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R E S U M E N D E L A S i m A C I O N 
L o s golpes del m a r t i l l o f r a n c é s so-
bre e l sector r l t a l en t re e l Olee y 
Sofssons e s t á n haciendo pos ib le l a 
p e r s p e c t í r a del d e r r u m b e de todo e l 
s is tema defensivo de los alemanes des-
de I p r e s hasta R e í m s , E l M a r i s c a l 
F o c h ha conectado y a sus é x i t o s del 
M a m e y l a P i c a r d í a con o t ros qno 
uwa- J — ° . ,,nrl11cfTia tahacA- cons t i tuyen u n a m a y o r amenaza pa ra 
obreros d e l a i n d u s t r i a t a o a c a eJ enemJ|?0 que aqiiellos> 
E n esa nueya g r a n o p e r a c i ó n en t ro 
e l A l s n e y e l Oise. los franceses se han 
apoderado de val iosas a l t u r a s y e s t á n 
avanzando r á p i d a m e n t e en d i r e c c i ó n 
a l Olse y a las l í n e a s de aprov i s iona-
í n f e n t o del enemigo qde comun ican a 
L l h o n s y otras bases con e l saco o 
sal iente de Noyon , E n los dos d í a s 
Poco a p o c o , c o n l e n t i t u d p e -
^ sin d e s t e m p l a n z a s n i a c r i r a o -
^ j , se v a n r e s o l v i e n d o las d i f e -
rencias su rg idas e n t r e f a b r i c a n t e s 
y 
Se ha l l e g a d o y a , c o m o h e m o s 
anunciado, a u n c o n c i e r t o r e s p e c -
to a d e t e r m i n a d a s p e t i c i o n e s d e 
aumento d e j o r n a l , s a t i s f a c i é n d o -
le los deseos d e los o p e r a r i o s ; y 
1 '.IHT^OC r p r l a m a r í r m í » < ; f o r m u - de " c c i o 1 1 ^ locales y uno de ataque 
las ultimas r e c l a m a c i o n e s , r o r m u i(;0ncertado, e l genera l M a n g i n h a aTan-
ladas en i g u a l s e n t i d o p o r los es- zado m á s de dos m i l l a s y med ia en u n 
cogedores, t e n d r á n a l a p o s t r e u n a 
solución a r m ó n i c a . 
Industriales y o b r e r o s c o n t i n ú a n 
manteniendo u n c r i t e r i o d i s t i n t o , 
oero h a b i e n d o m a n i f e s t a d o l o s 
primeros l a p r e t e n s i ó n d e s o m e -
ter el a sun to a l a r b i t r a j e , u n o s y 
otros han r e m i t i d o sus r e s p e c t i v a s 
proposiciones a l a S e c r e t a r í a d e 
Agricultura. 
f rente de m á s de qu ince m i l l a s . E l 
r í o (Wse y l a l í n e a f é r r e a que co r ro 
pa ra le lamente a l cu r so de l r í o n o se 
h a l l a n ahora m á s que a t res m i l l a s 
de l a vanguard ia francesa y los f r a n -
ceses, a l parecer, son d u e ñ o s de todas 
las a l tu ra s que dominan dicha v í a y 
e s t á n p o r cons iguiente en condiciones 
de p a r a l i z a r su func ionamien to . 
S í e l M a r i s c a l F o c h puede I m p u l -
sar e l avance a l n o r t e de l Oise s e r á 
Inevi tab le que los a lemanes se r e t í r e u 
de l a P i c a r d í a , p robab lemen te a la 
a n t i g u a l i n e a de H i n d e n b u r g , y que 
de var ios mi l lones de hombres . 
Es t a pos ib i l i dad no se debe p e r m i -
t i r a l pueblo a l e m á n que l a m i r e des-
pect lTamente . 
E l genera l von L ieber t , que f u é co-
mandante m i l i t a r de Lodz , y que en 
l a ac tua l idad es redac tor de l « T a e g l l s -
che Eundschau, , de B e r l í n d ice a l p ú -
b l i co que e l E j é r c i t o amer icano pos i -
t i vamen te se h a c o n r e r t i d o en u n i m -
por t an te fac tor . '» 
LOS ESTADOS UNIDOS Y LA GUERRA UNIVERSAL 
E l s o l d a d o v i o l i n i s t a d e l a C a t e d r a l d e A m i e n s 
EL TEMPLO HA SUFRIDO POCO POR EL BOMBARDEO ENEMIGO.—EL DIA 12 DEL CORRIEN-
TE LA POBLACION CIVIL QUE HABIA EVACUADO LA CIUDAD EN MARZO ULTIMO, EM-
PEZO A VOLVER A ELLA.—LA FIESTA DE LA ASUNCION EN LA CATEDRAL.—EL SOLDADO 
VIOLINISTA 
menos hasta el-Chemln-des-Dnmes. 
Con los franceses a l n o r t e de l Oise. 
1 r l a ^ « ; nnp v . i ambas posiciones enemigas s e r í a n 
a g u e r r a d e c lases , q u e v a f]anqiieadafi< Aparen temente los ale-
1 y e i abandonen e l f r en t e de l Vesle, p o r l o 
De este m o d o las d i r e r e n c i a s se1 
allanarán y n o h a b r á c o n f l i c t o . 
A 
de venc ida e n t o d a s p a r t e ? , ¡ manes comprenden toda l a t rascen-
cmnipya a «iiistihiirla r o n v p n t a i a i de lft ni ,eTa o p e r a c i ó n a l iada y 
empieza a s u s t i t u i r l a c o n v e n t a j a estóT1 r p ^ ^ , , ^ a e l l a con ^ 
—con v e n t a j a p a r a t o d o s — l a o b s t i n a c i ó n . 
cooDeración B e r l í n dice que y a se p r e v e í a e l ata-
1 • j 1 • • • iQ11* tle í o s franceses a l n o r t e de l A i s -
La tesis d e l a n t a g o n i s m o i n e v i - | ne y que aparentemente los alema-
table entre e l t r a b a j o y e l c a p i t a l I nes ^ 10 p repa rado p a r a con-
, . . , •' ^ r | t r a r r e s t a r l o . A pesor do estas m a n í -
es ya una de las i deas q u e a p e n a s 1 festaciones, lo d e r t o es que los f r a n -
K fotiy.an. L a q u i e b r a d e l m a r x i s -
mo—quiebra e x p e r i m e n t a l — h a r e -
legado ese " p r i n c i p i o " a l a l m a -
cén de los a c c e s o r i o s i n s e r v i b l e s . 
* • * 
H a b r á a r r e g l o r e s p e c t o d e las 
pretensiones d i v e r g e n t e s d e f a b r i -
cantes y e s c o g e d o r e s , c o m o l o h a 
habido r e s p e c t o d e las o t r a s ; es-
to es seguro. 
¿Lo s e r á t a m b i é n q u e a l a p o s t r e 
mejore p r á c t i c a m e n t e l a s i t u a c i ó n 
de los o b r e r o s p o r e f e c t o d e l a 
^bida de los j o r n a l e s ? 
La p r e g u n t a p a r e c e p u e r i l ; y 
Sln e m b a r g o . . . P o r q u e e l g a n a r 
más es u n o d e los f a c t o r e s e n l a 
e luc ión d a d a a l p r o b l e m a ; p e r o 
no es el ú n i c o . P a r a r e s o l v e r l o d e 
^ modo c o m p l e t a m e n t e $ a t i s f a c -
*0no s e r í a p r e c i s o q u e l a s u b i d a 
de los j o r n a l e s n o e j e r c i e r a i n f l u j o 
^ el n ú m e r o d e las j o r n a d a s ; q u e 
obrero t u v i e r a l a s e g u r i d a d d e 
nacer a l mes , o a l a ñ o , c o n m a y o r 
^n t a j a , la m i s m a c a n t i d a d d e t r a -
que an tes d e o b t e n e r u n a 
f e m u n e r a c i ó n m á s e l e v a d a . 
Como es n a t u r a l p r e v e r — d i c e 
' ' U m i t e d e l o s f a b r i c a n t e s — l a 
P a c i ó n d e a u m e n t o d e j o r n a l e s 
j i p a r t e de t o d o s l o s o b r e r o s d e 
^ A u s t r i a , d e u n l a d o ; e l e n -
^ e c i m i e n t o d e los m a t e r i a l e s d e 
• n c a c i ° n ' c o m o r a m a , envases , 
^ e t c é t e r a , o b l i g a r á n a los f a -
cantes a a u m e n t a r sus p r e c i o s . 
J 1 * consecuenc ia l ó g i c a , d e b e n 
Dor f S ó r d e n e s ; se p l a n t e a , 
r r t a n t o . u n d o b l e p r o b l e m a p a r a 
v a l o ^ 0 8 ^ 0 ' 6 ^ e l a u m e n t o d e 
W t 0 j - 0 l o n e c e s a r i o P a r a ^ 
traj5ay ^ s m i n u c i ó n s e g u r a d e l 
cesef? se l í p o d e ' * " * ^ d S Í Í ^ - ^ de 
media docena de aldeas y c a p t u r a r o n 
8,000 pr i s ioneros con l o que e l t o t a l 
de los cogidos a l enemigo d u r a n t e los 
t res d í a s de operaciones se eleva ya 
a diez m i l . 
R A I D A L E M A N R E C H A Z A D O 
Con e l e j é r c i t o amer icano en F r a n -
da*, Agosto 2 1 . 
E l corresponsal de l a P rensa Aso-
c i a d a en despacho fechado ayer d i ce : 
" U n r a i d de t r e i n t a o cuaren ta ale-
manes* en e l T foevre f u é rechazado po r 
los amer icanos e l domingo p o r l a n o -
che, a pesar del a u x i l i o que a l grupo 
i n c n r s l o n l s t a p r e s t a r o n los mor te ros 
de t r i nche ra s y las bombas d*1» gas. 
U n a p a t r u l l a amer i cana d e s c u b r i ó 
,81 g rupo enemigo que avanzaba a la 
l u z de l a l u n a y l o a t a c ó con fuego 
de f u s i l e r í a y granadas . U n a recin 
c o l i s i ó n s l g n i ó , v i é n d o s e los alemanes 
obl igados a r e t roceder has ta sus p ro -
pias t^lncheTaJ8.', 
E N T R E H O N D U R A S Y N I C A R A G U A 
Managua , Agosto 20. 
Nica ragua y H o n d u r a s e s t á n de 
nuevo en desacuerdo con respecto a 
sus l í m i t e s f ron te r i zos . Hace unos 
d í a s e l Gobierno hondureno r e s o l v i ó 
someterse a l a r b i t r a j e del Rey de E s -
p a ñ a . C r é e s e , s in embargo, que H o n . 
d a r á s h a enviado y a fuerzas m i l i t a r e s 
a T ro ja s , en l a f r o n t e r a n i c a r a g ü e n s e . 
D E C R E T O A R G E N T I N O P R O H I B I E N -
DO L A E X P O R T A C I O N D E V A R I O S 
A R T I C U L O S 
Buenos Ai re s , Agos to 20. 
D e s p u é s de va r i a s reuniones del 
Gabinete pa ra t r a t a r de l a c a r e s t í a de 
l a subsistencia, e l Pres idente I r i g o -
yen f i r m ó hoy u n decreto p roh ib iendo 
la e x p o r t a c i ó n de combustible/s y de 
a lgunos a r t í c u l o s a l imen t i c i o s . L a p r o -
h i b i c l ó n comprende e l c a r b ó n , p e t r ó -
l e o l e ñ a , coles, patatas y a r roz . E l 
decreto au to r iza a l M i n i s t r o de H a -
cienda p a r a que p r a c t i q u e u n a inves-
t i g a c i ó n que de te rmine c u á l e s o t ros 
a r t í c u l o s al i raent icfos deben i n c l u i r s e 
en l a l i s t a de los no expor tab les . 
L a p r o h i b i c i ó n no a lcanza a l s u m i -
n i s t r o de los buques de t r a v e s í a . 
F A L L E C I M I E N T O D E U N S E N A D O R 
B R A S I L E Ñ O 
R í o de Jane i ro , Agos to 20. 
E l cenador A l s i n d o Guanabara, uno 
de los p r inc ipa les p o l í t i c o s de B r a s i l , 
ha fa l lec ido en esta c iudad. D i r i g i ó 
du ran te var ios a ñ o s e l p e r i ó d i c o , **() 
Paz',. 
L A C A T E D R A L D E A M I E N S 
E l ser a z o r í o ad iv inado r a loa ojos r 
P l a n í e f ^ Para 1°? e s c o g e d o r e s 
R E C O N O C E N L A 
D E L F A C T O R A M E R I C A N O 
A m s t e r d a m , Agos to 2 1 . 
Tcrdaderos m i l i t a r e s como los ge-
nerales von B l u m e y von L i e b e r t , a la 
i n v e r s a de l o que hacen muchos c r í t i -
cos m i l i t a r e s de las operaciones de 
guer ra , en los p e r i ó d i c o s alemanes, no 
t r a t a n de d i s m i n u i r l a s i g n i f i c a c i ó n 
n i e l v a l o r de l e j é r c i t o amer icano en 
e l f rente occ iden ta l . 
E l genera l v o n B l u m e , que e s t á en 
l a l i s t a de r e t i r o , escr ibe u n a r t í c u l o 
sobre el asunto en l a "Gaceta de l a 
Westafa l ia rh<1nann,, v f rancamente 
reconoce que los americanos, de to-
do y en todo, h a n hecho m a g n í f i c a l a -
b o r y s e r í a m u y grave asunto para e l 
C u a r t e l General a l e m á n si t u v i e r a que 
hacer f ren te a u n e j é r c i t o americano 
Ese mi smo M a r i s c a l Foch , cT.yo ge-
n i o m i l i t a r e x t r a o r d i n a r i o va reco- de l vu lgo , no es m á s que p redec i r lo 
< b rando de l enemigo las regiones de j que l a c iencia y l a exper iencia nos 
I M P O R T A N C I A ! F r a n c i a m á s populares , aye r l a Cham- 1 h a n e n s e ñ a d o que debe suceder. 
pagne y ahora l a p i c a r d í a , es e l mi s 
mo que con a l m a serena e i m p e r t u r -
bable, cuando el á n i m o de t a r t o s des-
f a l l e c í a a l l á po r el 25 de Marzo del 
co r r i en te a ñ o , cuando casi 11. m a b a n 
los alemanes a las puer tas de A m i e n s , 
d e c í a a l a p o b l a c i ó n o ivH que eva-
cuaba esa an t igua c a p i t a l de l a P i -
c a r d í a , " y o os aseguro que los t eu to -
nas n o s e n t a r á n esta vez su p l u n t a en 
Amiens , como l o h i c i e r o n en Agos to 
de 1914." 
M á s e m p e ñ o p o n d r á Foch, como i fu¿ vencido y a quien a r r a n c ó e l ene-
o t ro f r a n c é s que tuvieira sus dotes,! m igo pa r t e del t e r r i t o r i o nac iona l . 
en recobrar a P i c a r d í a que a o t r a r e -
g i ó n francesa; porque a l l í se f o r m ó 
la p r i m e r a e v o l u c i ó n c l á s i c a de la 
lengua francesa, p o r ser par te de " l a 
I s l a de F ranc i a , " como en Cas t i l l a , en 
E s p a ñ a , se f o r m ó con e l Roamncero y 
e l sub l ime y l'lano lenguaje do Santa 
Teresa, es p r í n u e r m o n u m e n t o del 
hab la e s p a ñ o l a . 
E n el s ig lo V , fué P i c a r d í a t ea t ro 
Cuando a s í profet izaba Foch . no era «tel Qobaemo de los Reyes Merov tn -
el jefe supremo de l e j é r c i t o a l iado, I ítfoe, y como dice e l h i s t o r i a d o r Cran-
n l eran sus t ropas las empujadas por CPS Mlohele t " la h i s t o r i a de l a en t igua 
las alemanas en su p r i m e r a ofensiva ! F r a n c i a parece agolpada en P i c a r d í a . " 
del 21 de Marzo, pero fueron é l y Pe- Clovis t uvo su C a p i t a l en Soissons. 
t a l n los que c o n t u v i e r o n a l enemigo | Ca r lomagno en Noyon , antes de r e t í 
en Montd id ie r . 
L A S O L U C I O N D E L C O N -
F L I C T O T A B A C A L E R O 
(Por Celest ino AlTarez . ) 
F a quedado solucionado el conf l i c - ! que a ú n no h a n t e rminado sus d i fo -
t o p lanteado por los obreros de l a i n - | reacias. Y ante lo real izado, cabe es-
d u s t r i a tabaca lera a l que fueron ü n - i p e r a r , que no sean estos los que t r o -
pulsados p o r las necesidades e c o n ó - ¡ piecen con d i f icu l tades mayares , 
micas . L a d i r e c c i ó n de la sociedad de L A 1TXION ^ F A B R I C A N T E S 
Torcedores , ha cumpl ido su .-ometiao, i 
den t ro de l a m a y o r mesura y o c u a n i - , No estando esta c o r p o r a c i ó n v l n c u -
E L E S T A D O I N T E R N O E N R U S I A 
Londres , Agos to 2 1 . 
L o s ú l t i m o s recursos puestos en 
juego p o r los dos part idosi r evo luc io -
na r io en Rus ia se man i f e s t a ron e n 
l a ape r tu ra del q u i n t o Congreso de 
todos los soviets rusos en Moscow, en 
los p r imeros d í a s de J u l i o , d i cen los 
despachos re tardados de l a Agenc ia de 
Reu t e r r e f i r i endo los acontecimientos 
rusos duran te l a p r i m e r a qu incena de 
d icho mes. 
H u b o en l a asamblea curiosas esce-
nas y marcadas recr iminaclonesi . Sa-
l ló a r e l u c i r que l a m a y o r í a de l pue-
blo en las p rov inc i a s e ra opuesto a l 
r é g i m e n del Soviet , d e c l a r a c i ó n que 
l i izo M a r i Sp i r i d lnova , de los r e v o l u -
c ionar ios social is tas de l a i zqu ie rda . 
E n u n I n f o r m e acerca de las r e l a c i o -
nes in te rnac iona les e l M i n i s t r o de Es-
tado, T c h i t c h e r i n » a n u n c i ó que los co-
misar ios h a b í a n pedido que los buques 
¡ de g u e r r a b r i t á n i c o s , franceses y ame 
r ioanos se r e t i r a r a n de las costas de 
M a m a n y que se h a b í a n enviado t r o -
pas del Soviet a aquel d i s t r i t o para 
repeler e l desembarco de las fuerzas 
inglesas). 
Expuso e l M i n i s t r o T c h l t c h e r o n que 
«1 r a m a l m e r i d i o n a l , que e l Gobier-
n o t a m b i é n deseaba f a c i l i t a r l a I m p o r -
t a d ó n de m e r c a n c í a s iaponesas y a 
consen t i r l a p a r t i c i p a c i ó n japonesa 
en l a i n d u s t r i a y e l comerc io en Sibe-
r i a . 
M i e n t r a s l a m a y o r í a del Sovie t r e -
pud iaba toda pos ib i l i dad de que se re -
vocara l a guer ra , los r evo luc iona r los 
socialistas de l a Izqu ie rda i n s i s t i e r o n 
en l a despiadada l u c h a ucon t r a e l i m -
p e r i a l saqueo de los ladrones ." 
U n despacho de Moscow rec ib ido en 
A m s t e r d a m e l d í a 26 de J u l i o i n f o r m ó 
que Mefa-a S p l r i r i d i n o v a h a b í a sido 
u n o de los r evo luc ionar ios social is tas 
que comet ie ron e l asesinato del E m -
No han entrado los a lemanes en 
Amiens ; su m a r a v i l l o s a ca tedra l g ó -
tica, del s iglo 13. en e l bombardeo 
cont inuo que ha su f r ido l a c iudad 
durante t res meses y medio , po r for -
tuna s ó l o fué her ida po r t res b o m -
bas y los d a ñ o g por ellas causados n o 
son i r reparab les . 
P o d r á d i scu t i r se s i es m á s perfec-
ta l a e s t r u c t u r a g ó t i c a de l a ca tedra l 
de A m i e n s que la de Cha r t r e s o la 
¿o Beauvais o que l a grandiosa 7 
desgraciada de R h e i m s ; pero para 
John R u s k i n , el i n s igne c r í t i c o I n -
g l é s que en su o b r a " T h e stones of I ba jador a l e m á n M i r b a c h 
r a r s e a A q u i s g r a n donde m u r i ó y fue 
enter rado y Laon fué l a cap i t a l de los 
ú l t i m o s Car lov ing ics l lamados "los 
reyes holgazanes." 
Por eso cuando F o c h c o n q u i s t ó a 
Soissons, rehizo u n a p á g i n a de la h i s -
t o r i a de F r a n c i a y cuando en t re t n 
N o y o n , den t ro de pocos d í a s , a l m i r a r 
l a aguja de su Catedra l Crótica, r i v a l 
de l a de A m i e n s , s e n t i r á el escalo- ¡ 
f r ío p a t r i ó t i c o de l que nealiza una 
accrión que a los conciudadanos h a do j 
elec t r izar . 
G r a n g l o r i a c i ñ e l a f rente i t - l esta 
( C o n t i n ú a en lai C I N C O ) ( C o n t i n ú a en l a CINCO) 
ceros j amaiqu inos . 
U n g r a n cargamento do a r roz de 
d is ta cuyo genio y paciente labor ya la I n d l a m e6pera 
escr ibiendo en e l l i b r o de l a H i s t o r i a L A T I Ü I ) A ^ F ^ A ^ D U Z f A B R E -
los adelantos c iv i l i zadores de ou pa -
t r i a . Pero es a ú n m á s grandiiosn l a del 
m i l i t a r que a c a ñ o n a z o s recobra del 
S I G U E N L L E G A N D O I N M I -
G R A N T E S J A M A I Q U I N O S 
L l e g a r á u n vapor que t r a e 150 b r a - Bar rueco , Segundo Caste leuo, E d -
vrard T a n B i c k , Joseph W i r c h y otros . 
R A 
se i 
s i n o p a r a ese p r o b l e m a , 
d u s 4 0brer0S de Ia misma in" 
,na Pos i t iva 
que el 
q u e se h a a l c a n z a d o 
v e n t a j a c o n s i g u i e n -
P roceso i n i c i a d o p o r los 
do 
r í a p a 0 ' ^ ^ t a l l e ^ s d e t a b a q u e -
r a ^ r ec la r*a r m a y o r j o r n a l se 
P r o c J ^ ^ ^ t o s in r e c u r r i r a 
0Poner t e n t 0 S d e l u c h a * ^ 
Y S l S t e í c i a s i n - e d u c t i b l e s . 
)a' t a i n K ; ^ a f c a n 2 a r á o t r a v e n t a -
^ t)rnAn d e m o n t a ' s i l a s o l u -
r e s u l -
eneroa OSOS; es d e c i r . s i d e 
Ü N » d ! n i r 0 S(?n m a y o r e s los i n -
^ a e i o s j o r n a l e s . 
De Nor t e A m é r i c a han l legado a l a 
H a b a n a : 
E l C ó n s u l de los Estados u n i d o s en 
Procedente de Canar ias h a l legado Clenfuegos M r . C. F . W i n a n s . 
„ ; l a j o v e n s e ñ o r a C a r m e n Ix>redo, v i u - L a s e ñ o r a M a r í a J . de A r i a s y fa-
m l d a d y los asociados han co r re spon- , lada en una sola persona, teniendo que ! enemigo c ^ e i ios gi rones aei acervo , da del i n fo r tunado l i t e r a t o y per iodis - m l l i a , s e ñ a r o s E u g e n i o Be tancour t s , 
^ d o a s u s d i r e c t o r e s , acudlen-Jo ayer . d i s cu t i r p rev iamente los asociados c a - i c o m ú n y recons t ruye e l so lar bendi to , ta p ^ ^ ^ c ab re r a , I A n t o m o O s o r í o , D. F . C a m p a ñ a . Au-
amo a BU» u» « l o - ; d a determinacir tn miA. Sí> aH^to ™ i oue fué el p r i n c i p i o de l a n a c l o n a l i - I „ „ „ , 0 1 i 0 ^ k* .» . „ ^c n„ x ^ „ . , , a „ T„„.. O a l t r aba jo s in a lardes de n i n g u n a c í a - i d a d e t e r m i n a c i ó n que se adopte, 
se satisfechos de la s o l u c i ó n a c o r d a - i p u d o resolver oon la p r o n t i t u d que 
da aue s i n ser suf ic ien te a su m e - ; las c i rcuns tancias aconsiejaban; u n 
W m i e n t o t o t a l , l l eva u n a l i v i o a sus e r r o r de a p r e c i a c i ó n en unos p á r r a f o s 
hogares su ^esPuesta• " 
E L T R U S T T A B A C A L E K O 
dad. 
una cont ra r iedad 
casual , de oonocer a lgo t a rde su con-
t e s t a c i ó n , d ie ron l u g a r a que los obre-
M r H u n s t o n , e l D i r e c t o r del T r u s t I roa ac t ivaran e l desenlace de loa acon-
amer icano, p rev iendo que l a m o n t a ñ a teetmientos, e n f o r m a que se e s t i m ó en 
v e n í a h a d a é l , c a l c u l ó e l golpe y se los p r imeros momentos demasiado 
a d e l a n t ó s a l i é n d o l e a l paso, d e s p u é s , brusca, pero, este j u i c i o q u e d ó des-
dA oroveerse de las a rmas conven ien- , vanecido al l l a m a r a los representan 
N O T A D E E S P A Ñ A 
A A L E M A N I A 
Madr id , agosto 2 1 . 
E n no ta of ic ia l dada a l a prensa a l 
t e r m i n a r l a s e s i ó n d e l Consejo de M i -
tes l a a u t o r i z a c i ó n de l a D i r e c t i v a de tes de los obreros y p r e s e n t a r a estos n i s t ros se ccnsJ í rna que E s p a ñ a ha no-
la C o m p a ñ í a , p a r a resolver y su t r a t o jan u ñ a d o s de la m e j o r buena fe, razo- t i f icado a A l e m a n i a que en l o sucesl-
ameno y afable, s i empre dispuesto a nadores y afables. 
Nosotros que presenciamos e l ú l - . 
t i m o acto del conf l i c to y les v imes d i» Z a d o " c o n " o t r o buque equivalente1' 'de 
c u t i r serena y tronquUamentos no» los alemanes que so h a l l a n In t e rna -
rea f i rmamos en nues t ro j u i c i o ; p o d r á 
que fa l l ec ió hace poco t i empo en Ca-
na l l a s . 
E n el m i s m o buque l l e g a r o n 58 pa-
sajeros de B s p a ñ a y Canarias , en t re 
el los los s e ñ o r e s R a m ó n A l u y , Joa-
q u í n R ive ra , A r m a n d o Lacans. A n t o -
n i o S. A lca lde , e l sacerdote i uolo S. 
V i l l a n u e v a , s e ñ o r a s Cel ia Cantero, 
r e l i o L l a t a , J o s é Collado, Juan Gener, 
F ranc i sco A r a n g o y S e ñ o r a , F d u a r d o 
C. Lorenzo y f a m i l i a , R. R o d r í g u e z , 
F é l i x M a r t í n e z , i l EJ, Q l d i n g y f a m i -
l i a , J . D . M o n t e r o y s e ñ o r a , E d u a r d o 
Alva ree y f a m i l i a , s e ñ o r a A . S de Re-
poso e h i j o , A d o l f o S a n t a m e r í a , R o -
be r t K a n t , C. Deweps, L i o n e l í ? r o o k s . 
I s a u r a Ruiz , Carmen H a r o , Dolores i B . W l n s l o w . R. K n o x y B . H a v r e y . 
atender a sus empleados cuando es-
t i m a que sus r e d l a m a c á o n e s obede-
cen a u n a causa Justificada. Las bue-
nas formas y l a c o r t e s í a son su ñ o r 
A r e l l a n o . C a r o l i n a G i l ; s e ñ o r e s Roge-
! l i o Canals, N i c o l á s L a w t o n , Rober to 
i F a n , B a r t o l o m é Roca Rafael P. M a r -
¡ t í n , Rafael N . Carbone l l , Eduardo Fan-
; te ro , Car los Yero . A n s e l m o Lores , 
vo todo barco espafiol huudIJo p o r i Carlos Rulz , J o s é A v i l é s e h i j o y A q u í 
submarinos alemanes s e r á reempia- l i n o F e r n á n d e z . 
L, t a n t o h o y que ocupa el primar { f r ewo^^i^ucado, de que cuando se 
l u e k r como cuando d e s e m p e ñ a b a pnes-1 t r a t a en t re dos entidades que en c ie r to 
tos de secundar ia Impor t anc ia . N i ; modo discuten intereses contrapues-
a ú n en los momen tos de m a y o r ocu - tos. es mucho m á s ú t i l e l razona-
p a c i ó n , deja de a tender a l v i s i t a n t e . ' m i e n t o v e r b a l de los interesados que 
Ix>s obreros pud ie ron ent revis tarse 
dos en los puer tos e s p a ñ o l e s . 
ISTEVA O F E N S I V A D í G L t S A 
con é l en todo t i e m p o pa ra solucionar 
l a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a , s ó l o qupda hoy 
una f r a c c i ó n de los que a «61 acudieron 
el epistolar , en e l que a veces se to-
Londres , Agos to 21 
Las t ropas I n g l e s a s en nueva ofen 
túva do ancho f r en t e empi 'endida es-
\ x m a ñ a n a , h a n hecho progresos sa-
y_ ^ ' ' i t i s fac tor ios . s e g ú n o o n i n n l c a c i ó a d e l 
( C o n t i n ú a , e n l a C U A T R O ) i.íeA<üiuu:k'cal H a i í r 
m a n loa razonamientos por subterfu-
Para Méj i co e m b a r c ó e l m i l l o n a r i o 
me j i cano s e ñ o r A u g u s t o P e ó n y f a m i -
l i a . 
Pa ra el m i smo l u g a r v a n expulsa-
dos po r g e r m a n ó f l l o s los ne l icanoa 
Berna rdo Rueda y Sa lvador Av i l a . 
Para Nor te A m é r i c a s a l i e ron las se-
ñ o r a s M a r í a L u i s a P á r r a g a , L u c í a Z a -
y a » B a z á n , s e ñ o r e s A r m a n d o Guer ra , 
A n g e l G a r r í , Feder ico F e r n á n d e z , Se-
srundo C o n t é . J o s é G a r c í a » Fernando 
UJÍ M I E M B R O B E L A W A R C T R A -
B E B O A R D 
T a m b i é n ha l legado el m i e m b r o de 
E L C O N S U M O 
D E L C A R B O N 
M I N E R A L 
E l Delegado amer icano M r . M o r g a n 
se ha d i r i g i d o a l d i r ec to r de subsis-
tencias e x p r e s á n d o l e que encuen t ra 
m u y acertadas las disposiciones, con 
respecto a l a manera de hacer econo-
m í a s en e l consumo del c a r b ó n m i n e -
r a l . En t i ende M r . M o r g a n que de esa 
f o r m a se e c o n o m i z a r á n unos cuantoa 
cientos de toneladas a l mes. 
EN HONOR DE L A 
COMISION BRITANICA 
E n t r e los festejos que se p repa ran 
con m o t i v o de la p r ó x i m a v i s i t a a es-
t a c a p i t a l de la c o m i s i ó n b r i t á n i c a , 
f i g u r a una rev is ta m i l i t a r , que se l l e -
v a r á a efecto en e l campamento de 
Columbia . 
M U E R T O DE R E P E N T E 
E l doc to r Boada, de g u a r d i a en e l 
Cen t ro de socorros de l p r i m e r d i s t r i -
to , se p e r s o n ó esta m a ñ a n a en l a es-
q u i n a de Pau l a y San Ignajcdo, donde 
sobre el pav imento r e c o n o c i ó e l c u e r -
po de u n ind iv iduo , a l parecer c a d á -
ver , y cuya m u e r t e pudo comprobar . 
A u n q u e se i g n o r a n las causas. 
D i c h o i n d i v i d u o , fué iden t i f i cado 
c o n e l n o m b r e de U l p i a n o Car re ras , 
n a t u r a l de E s p a ñ a , de 31 a ñ o s de edad 
y s in d o m i c i l i o . 
L a p o l i c í a de l a segunda e s t a c i ó n 
l e v a n t ó acta y dispuso l a r e m i s i ó n de l 
c a d á v e r a l Necrocomio . 
LESIONADO 
E l doctor Bscande l l , m é d i c o de 
gua rd ia en e l Cent ro de socorros de l 
p r i m e r d i s t r i t o , a s i s t i ó esta m a ñ a n a 
a A n t o n i o Ru iz , n a t u r a l de E s p a ñ a , 
de 61 a ñ o s de edad y s in d o m i c i l i o , 
de u n a grave c o n t u s i ó n , en l a cabe-! 
za, l e s i ó n que s eprodujo a l caerse; 
casualmente en e l M a l e c ó n . 
HERIDO POR UN C A R R E T O N 
Esta m a ñ a n a en e l H o s p i t a l de 
Emergenc ias , fué as i s t ido de una c o n -
t u s i ó n en l a r e g i ó n l u m b a r , o t r a e n 
e l dorso del pie derecho y con tus io -
nes y desgarraduras en todo e l c u e r - i 
po, d e p r o n ó s t i c o grave , A n t o n i o Qxün- i 
t ana , vec ino de M a n r i q u e , 1.9. L a s l e - ' 
siones las r e c i b i ó el paciente a l ser 
a lcanzado p o r u n c a r r e t ó n 
H U R T O D E DINERO Y 
DOCUMENTOS 
J o s é S á n c h e z Or ias , a r t i s t a d e l t ea -
t r o Nac iona l y vec ino de Z u l u e t a 73, 
d e n u n c i ó esta m a ñ a n a en l a J e f a t u r a 
de l a Secreta que le h a n s u s t r a í d o 
u n a c a r t e r a c o n c iento ve in t e pesos, 
u n g i r o p o r qu in ien tas pesetas y v a -
r i o s documentos de i m p o r t a n c i a . 
Sospecha que e l au to r del h u r t o 
lo fuera o t r o a r t i s t a de l a c o m p a -
ñ í a . 
SUSTRACCION 
De l a h a b i t a c i ó n de ocupan en ra-, 
c a l l e de A g u i l a , &0, les s u s t r a j e r o n i 
p rendas p o r v a l o r de sesenta y s e l » , 
pesos, a Carlos Sanabr ia H e r n á n d e z 
y E l o y Be l sa tegu i He rmos . 
PALACIO 
T R A N S F E R E N C I A S D E C R E P I T O 
P o r decreto pres idencia l h a n s ido 
autor izadas var ias t ransferencias de 
c r é d i t o de d is t in tos c a p í t u l o s d e l P r e -
supuesto de l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c -
c i ó n P ú b l i c a , a l c a p í t u l o de M a t e r i a l ' 
de d icho Presupuesto. 
P L A N T A E L E C T R I C A 
T a m b i é n po r decreto p res idenc ra r 
ha sido autor izado el s e ñ o r Secundi -
no Fa r i a s Pomar pa ra establecer u n a 
p l an t a e l é c t r i c a en Guas imal , t é r m i n o 
m u n i c i p a l de Sanc t i S p i r i t u s . 
GOBERNACION 
U N A M A N G A 
E l Gobernador P r o v i n c i a l de C a m a -
t « ü e y ha comunicado que s e g ú n le l u -
la j u n t a de Comerc io de G u e r r a de lo.í i f o r m a o l A l c a l d e de B a r r i o de l Gu»-^ 
FJs íados Un idos , M r . Chancy Depen manga m a r i n a p a s ó po r e l 
que es h i j o d e l Senador del m i s m o ' 
n o m b r e y que v iene en v i a j e de asun-
tos propios . 
CONSEJO PROVINCIAL 
Para el v ie rnes po r la t a r d e han s i -
do ci tados a u n cambio de i m p r e s i o -
nes los s e ñ o r e s consejeros, p a r a t r a -
ta r de l a a p r o b a c i ó n del presupuesto 
ex t r ao rd ina r io que h a b í a m o s anunc l a -
.do. 
arrasándoloi poblado de Franc isco 
comple tamente . 
C R I M I N A L D E T E N I D O 
EH A l c a l d e de Ciego de A v i l a p g r r r p 
c i p a que en el c e n t r a l r B a r a g u A * 
de aquel t é r m i n o , fué detenido P e d r a 
Sagol, como presunto a u t o r de ia 
muer t e de M i g u e l Maíz , c u y o c f d á v e n 
a p a r e c i ó hace unos d í a s en el k i i o ^ 
me t ro dece de la l í n e a d?! c i t ad (^Cena 
i r a ! a i a P laya , 
PACINA DOS DIARIO DF U MARINA Agorto 21 de 1918. 
ing lesa . 
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DOS EDICIONES D I A R I A S 
E S E L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U L A C I O N DE L A R E P U B L I C A 
P L A T I C A O B R E R A 
F l O t a r r a v \ a c o m u n a necesaria. Y oa que a q u í s i n Juda por 
I j l i / Í C l l C y l a a C l l i a l m el sol del t r ó p i c o se adormece lo preciso 
y en c a n e l o , la a c t i v i d a d se mueve 
' para l o Innecesario. E n las naciones 
en gue r r a todo se depone a esa ne-
cesidad; en t re nosot ros se haocn p i n i -
Of ic ia lmente , como r a z ó n de Est*- toa de sodaJ ismo ^ m p r o v i s u d o ; se 
do, en todos los p a í s e s envuel tos por acuerdan leyes que no rec laman u t l -
la gue r r a , una suprema medida fus udad a lguna y otras se mod i f i c an 
Impuesta por e l p a t r i o t i s m o a las c reando per turbaciones aü t r aba jo , 
quere l las pa r t ida r i s t a s de lo3 d u d a - mermando cada vez más el t i e m p o 
danos pa ra no ve r m á s que u n solo destinado a l m i s m o ; se c rean oonfl ic-
abj ie t ívo , una sola f i n a l i d a d : l a de tos para que los d i l u c i d e n loa t r a b a -
venceir en l a cont ienda. V i s t o e l pe- jadores a l sientlrse perjudicados s ien-
l l g r o i nminen t e , se fus ionan las a l - do esto^ los que rea lmente sanclo-
mas o lv idando credos y tendencias, nan l a i m p r e v i s l p ó n del legis lador , 
obstruccuanes y personal i smos , fun» | c o n la nueva I n t e r p r e t a c i ó n de l a 
d i é n d o s e e n b loque sa lvador de l a ley del c ie r re , h a b r á de imponerse l o 
p a t r i a loa que e l d í a antes r o m p í a n qUe se l l ama la semana inglo^a . 
lanzas p o r sus ideales o s implemente | p e r o a ú n cuando este a r r eg lo siea 
por l o g r a r una eficaz i n t e r p r e t a c i ó n sat isfactor io por i n c l u i r s e en 'os d n -
a u n confuso p u n t o de v i s t a . ¡ c o ¿ í a g y medlo laborables , la» horas 
S ó l o a s í han podido las naciones en d e l a j o r n a d a ac tua l , s iempre h a b r á 
guierra recogidas en s í mismas , con- medio d í a de t r aba jo que se r i e r d e en 
s u l t a r su c o r a z ó n , contando sus pro-1 pe r ju i c io de l a m a y o r par te de los 
p í o s la t idos que hermanados a l esfuer- t rabajadores, de los i n t e r e s e » genera-
zo de l a mente , e l acuerdo resu l taba i^s que todos j u n t o s suman la r iqueza 
u n á n i m e . E l vo to y e l deseo do todos , del p a í s . 
elevado y c u m p l i d o es hasta donde 
pueden l l eg a r loa mayores sacr i f ic ios . | X B * - ^ ailB la r e f o r m a h e c ñ a a 
E l ú n i c o d i l ema es vencer o m o r i r . I ^ ? * e . i T * « Í S S ^ * 
Po r l a l i b e r t a d de l a t i e r r a y de las ^ J f ^ J ? f ^ S 5 ° A * n J . 
ins t i tuc iones que los hombres de bue- f L ™ 0 ^ Aparf !Mde qUe ^ . T 8 ^ ' 
na fe se dan. n o caben o t ras razones. ta ^ d e 8 hayan Pedido esa mod,11^01611 
T o d o l o d e m á s po r e l momento h u e l - * iempre .n03 P a r e c e r á esto asunto co-
ga, po r inadecuado, imprec i so e h n - l l ^ I ^ J a*ÍS!?Tf * * L ¡ ¡ ! Z J S Z Doíí t lco ) rosados. Son tantas las a tnouc iones 
L a g u e r r a como las c a t á s t r o f e s geo^ | ^ pa r la ine I l t , a r Í8 In0 : y aquel lo que 
l ó g i c a s y l a peste, r e c l a m a u n a u x i l i o ! f l e faT*c*' Te*}&J\ < ? á * » ^ ^ 
especial, ú n i c o , exc lus ivamente ei n a t u r a l y p o t e s t a ü v o del c iudada-
m á s g rande de cuantos los hombres Í ^ J J ™ ^ J t ^ Ü ? * ^ 
pueden crear y disponer . 
S in duda que cuanto l levamos d i - , , 
cho se impuso en aquel los j ^ r e a ' f e m o m e n t o se precisa pa ra voncer en 
de verdadero p e l i g r o n a c i o n a l Pa ra la actuat1 c o n t i « n d a , se l e da Oe lado 
ndsotros , a f o r t u n a d a m e n t e ese p é l i - . y ^ 0 estudiando tampoco ot ras o r i e n -
g r o t a l vez no l legue . E l t r o n a r de l taciones que rea lmente el p o r v e n i r r e -
caf ión de r rumbando las ciudades, los 1 (4ama' s l e n á o de verdadero peso y de 
apara tos voladores haciendo l l o v e r , a I c a n c e inca lcu lab le para e l derecho 
la muer t e , los gases asf ix iantes , l a s l ^ e l bIen de los componentes soda -
minas , sa l tando el t e r r e n o y hasta les' 66 e l surco po r donde ha-
camblando t o p o g r á f i c a m e n t e tu c o n - i b r í a á e t e rmina r se l a o p e r a c i ó n . Pro-
d i c i ó n , los ayos de los her idos , l a . clsamente estamos en l a é p o c a f e b r i l 
v i s i ó n de l h o r r i p i l a n t e destrozo hecho I del t rabajo . Casi todos los poderes 
en sus carnes p o r l a m e t r a l l a , e l r e - , ^ Ia t i e r r a se in teresan por sa In t en -
coger de n á u g r a f o s en e l n w to rpe- l s i< lad , s i b ien respetan los hora r ios 
deados. las ambulanc ias a f luyendo s u ! establecidos pa ra las j o m a d a s , su -
carga a los hospi ta les de sangre, l a P i l can y anhe lan una m a y o r produc-
v o l a d u r a i n h u m a n a de estos asi los de l c i ó n . 
dolor , todos estos cuadros i n e n a r r a - ! Son tantas las necesidades del pre-
bles de a m a r g u r a , por d icha mues t ra s e n t é , que las indus t r i a s no m u y ne-
ne los conocemos n i los hemo* s e n t í - , a s a r í a s se t r a n s f o r m a r o n a d a p t á n d o -
do a l o v i v o en nues t ra e n t r a ñ a n a - [ s e a las de p r e c i s i ó n i n d i s c u t i b l e ; no 
c iona l . Pero el hecho es que estamos j »e p roh ibe t r a b a j a r n i e l p r o d u d r 
en gue r ra , y l a pa r t i c ipamos s in sa-1 noche y d ía , y en t re nosotros el C6-
ber a ú n hasta d ó n d e n i has t 1 q u é a l - j d igo cae deshecho l i m i t a n d o con fuer-
canoe habremos de s en t i r sus r e su l - za i n q u i s i t i v a la v o l u n t a d del d u d a d a -
lados. Luego, por deber p r i m e r o y en no t rabajador . L a ley nos dice, t r a b a -
p r e v i s i ó n d e s p u é s de cuanto haya de j a r á s tantas horas , pero se l e o l v i d ó 
sucedemos, a ú n h i p o t é t i c a m e m e , de- ;dec i r l a c u a n t í a que esas horas deben 
bemos r e n d i r a esa f u n c i ó n gue r re ra p r o d u c i r a quienes t r aba jan , no t e - to del local eu que será instalado pro-
todo e l cuidado y todo el i n t e r é s que n iendo p o r pa t rono a l Etetado. sino a | visionalmente el nuevo centro docente. 
l i b e r t a d s u f r i r á una comple ta m o d l f i 
c a c i ó n s ino su a n u l a d ó n to t a» . 
P o r no pararse a es tudiar lo que 
\ J 7 
I t b T t fcS E L 
V E R M O U T O 
M f c J O R Í 
"«MUJA 
C O O P E R A T I V A I T A L O , C U B A N A 
A. D E I T A U A 4 Z AHTES GAÜAMO T . M - 2 A 5 Z . 
tiÜÜiiiiü S i iiii¡ii¡iiiiÍilü 
Kiel avisando a la Secretaría de Ins-
trucclfin Pública, desde Matanzas, haber 
firmado el contrato para el arrendamien-
v * * * ^Jrjrjr^jr * * * * * * jrjTMJr* JTM jr jrjr*\r* 
se debe y se impone a l a representa- ¡ l a l i b r e concur renc ia de productores , 
c i ó n del p a í s . | Y de t a l p roced imien to de fuerza ha-
Has ta l a fecha desde n u e s t m en t r a - | b r á n de incubarse y nacer ot ros p ro -
da en l a gue r ra , solo el E j e c u t i v o ha cedimientos . A p a r t e de cuan to es hoy 
t en ido l a c l a r a v i s i ó n de su deber a n - l a necesidad de l t raba jo , debe c o m -
te el conf l i c to . T r a b a j o ha costado prenderse como e l d e r r e a jas seis 
que las C á m a r a s secundasen la ac t i - causa pe r ju ic io , y de l l evarse a cabo 
t u d del Pres idente con l a p r e m u r a la l l amada semana inglesa t a m b i é n lo 
¡ c a u s a r á . 
Todo esto, s i n m i r a r n i pararnos a 
d i s c u r r i r en otros detal les que afectan 
a buen n ú m e r o de t rabajadores que 
si todos son iguales en cuanto a de-
beres, t a m b i é n deben ser lo en lo que 
a su derecho les corresponde. 
J . A N T E L O LAUTAS, 
Obrero M a n n a l . 
Mar ianao , agosto IS^S. 
NUESTRA GARANTIA 
E n C U B I E R T O S D E P L A T A , 
Je p rec io bajo, consiste en C A M -
B I A R A U D . C U A L Q U I E R P I E Z A 
Q U E R E S U L T E M A L A E N E L 
T R A N S C U R S O D B D I E Z A Ñ O S . 
" L a S e c c i ó n X " 
Obispo, 85 . Habana. 
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D e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a 
L A NORMAL D E MATANZAS 
Acaso ayer, a última hora, llegara avi-
so telefónico del señor inspector general 
de Escuelas Normales, doctor Leopoldo 
SI así ÍOé, mafiana es probable que 
aparezcan en la Gaceta Oficial las con-
vocatorias de oposiciones a las cátedras. 
L A NOKMAL D E MATANZAS 
Ayer, según anunciamos, salifl para 
Matanzas el señor inspector general de 
Escuelas Normales, doctor Leopoldo Kiel , 
con espaciales instrucciones del doctor 
Domínguez RoldAn para que proceda a la 
tarea de orgonizar el establecimiento de 
la Escuela Normal para Maestros oue 
Estas, segdn nos ha informado con su | pronto funcionará eu la ciudad de los 
invariable bondad el Jefe de la Sección 
de Enseñanza Superior, señor de Castro 
Targarona, están ya preparadas hace 
tiempo, faltando solo el plazo en cada 
cual. 
Dichas convocatorias irán al periódico 
oficial en esta forma; seis tan pronto lle-
gue el citado aviso y las otras seis a 
los seis días de intervalo, para evitar 
la congestión de trabajo a los respecti-
vos tribunales, cuya formación no es 
asunto baladí en esta época. 
Pronto, pues, quedarán ya tranquilos los 
interesados en estas oposiciones, alguna 
de las que habrán de ser notabilísimas. 
Se dice... 
E L P R O F E S O R G E O R G E T U R C K 
Por informe que ha recibido el doctor 
Domínguez Roldán, Secretario de Ins-
trucción Pública y Bellas Artes, el pro-
fesor Jeorge Turck, director de la Es-» 
cuela Boulle de París se encontrará en 
OM ríos . 
E l doctor Kiel tuvo la habitual bondad 
de informornos que sus primeras gestio-
nes tenderán a formalizar el contrata de 
arrendamiento, del edificio elegido por 
un plazo de dos años. 
Tan pronto se firme dicho contrato, el 
doctor Domínguez Roldán ordenar; la 
remifclón a la Gaceta Oficial de las con-
vocatorias para ingreso a los aspirantes 
y para las oposiciones a las Cáterdas del 
nuevo plantel. 
Al propio tiempo el doctor Kiel dis-
pondrá la ejecución inmediata de la» 
obras más precisas que sean neoesnrlas 
para la inauguración de la tarea docente. 
Que desea el señor Secretario de Ins-
trucción Pública tenga lugar a prime-
ros de octubre próximo. 
Amén. 
MONUMENTO A MASO 
E l Presidente de la Cámara Municipal 
de Manzanillo, doctor César Saiz, s- ha 
Da cLudud un monumento al caudillo 
Bartolomé Masó. 
E l señor Saiz solícita la general coo-
peración y por ende la del Magisterio 
público. 
Sépase. 
P E T I C I O N D E A l LAS 
Cumpliendo una indicación del doctor 
Domínguez Roldán a los Inspectores de 
Distritos Escolares, el de Güines, señor 
Vicente Sancha, ha remitido a la Secre-
tarla de Instrucción Pública la petición 
de las siguientes aulas, para su demar-
cación. 
E n el distrito de Melena del Sur: un 
aula do Kindergarten y una ambulante 
para los lugares siguientes: Asiento de 
la Teresa, Los Pinos y L a Rlva. 
Distrito de Güines: un aula rural en 
Los Pinos y una nocturna en Güines. 
Estas son las nuevas peticiones: al pro-
pio tiempo dicho funcionario ha infor-
mado favorablemente la creación de tres 
escuelas ambulantes en las fincas La Glo-
ria, Carmen y Bizarrón. 
E l señor Lancha, atendido en estas 
gestiones con toda amabilidad y compla-
cencia por el doctor Domínguez Roldán, 
solicitó y obtuvo un aumento en la 
asignación para la Escuela número 2 de 
Melena del Sur a 
J u g a d o s d T h í 
t r u c c i ó n 
Procesadlo—por p, T 1 
trucclóu de la 8etoi>„8eiior Ju*, * 
cebado por un deUtn ^ w 
za Alvart-z o JuanM'6 e«ala i,fllf: 
üalándosele f i a n ¿ ^ ^ z A ^ & 
sustruyendo do la rHL "^l'o ú ^ o » 
M domicilio. di./eroC"Pfieta íue t i e > » 
tío cien pesos. E l de n. .^«ude . * «» 
nos billetes, los S r ' S 
y se le ocuparon a un ,1 de8al'iir¿, * 
se llama Melitón R e i n o J 6 ^ 1 ' 1 ' ^ ^ » 
1.0 do Jesús Muría 3 . ' l ^ n í á l ^ . ' l » . 
en la casa de sus fecimli n faé d ü * * 
ÍO 03. E l Juez d e ^ X u x ^ ^ e f t * 
ción primera lo dejó ea .Ti611 de ¿ ^ 
ber prestado fianza d | V ' ^ a d Pof^' 
Dependientes robu< o8 7 ***** h»-
segunda estación dlr. 1.1̂ r„.a Miela A . 
srado de la sec.-lón .rlml?1*, a«r »ií* H 
habitación de la ca«. " t n <le ^ « 3",,• 
moro 5. habían robado i'6 ,ie 4 ^ ^ 
dientes. ronaao a varios 
Los ladrones al sor *^ 
dieron a la fuga, delan.i. escubIerto, 
Sao 
. r: 
do¡ café E l 
de Monserrate Golhto. situado • no xuuuserrai . que un IninVu611 ^ calü 
do Rosendo Dial, a Ju ^ " i ^ ^ ^ ^ b í 
tulos de la Renta por Ta,or /Üt-re« tt 
^ara que lo? vendiera H ^ ix>¿ 
lón. {e estafó el dinero dole Ulla 
DESDE MADRUGA " 
•Agosto, 17 | 
" L I C E O DE MADRUGA" ' ' 
E l Comité Gestor, encargado de u „ 
anización de esta Suciedad ha 
o que la inauguracióu de la mism, , " 
a electo» a la 1 p. m. del domine-, * 
ara cuyo eCecto, invita cortés y ÁtiSt 
s, a todos cuantos hau contoSS 







feliz terminación de esta obra ni 
de amor y de concordia, de uu'lrtn v ? 
confraternidad. » 09 
L a fiesta se verificará con arrecia >i 
siguiente programa; 
A la 1 p. m.: toina de posesión d« k 
Directiva. • 
A las 2 p. m: Mntiuée infantil. 
A las O p. m.: Gran baile en los her. 
mosos salones del "Liceo.' 
A uno y otro acto, asistirá el sefiorUc 
bernador Provincial, que presldiri k 
tema de posesión de la Directiva, como 
deferencia especial al 'Liceo."—ijmi. 
mente asistirá por el Comité (ieitor. 
E l notable profesor señor José Urfi | | 
frente de una magnífica orquesta amenl-
zorá todos los actos. 
E l Comité Gestor se sentirá orRiillos» 
y satisfecho, si cuantos bau contribildo 
a levantar esta Sociedad, acuden a |>r«. 
senciar la terminación de su labor, y 
PU mejor recompensa será el elogio qn 
do sus modestos trabajos hagan los mi. 
tos, nobles y generosos vecinos de etti 
pueblo para el que dicho Comité no tío 
ne más que gratitud por el apoyo qu» 
le ha brindado sin distingos de naciona-
lidad, opinión política o creencia reli-
giosa. 
Kl lunes, 2<1, se efectuará un segundo 
baile en el l'Llceo." 
E L CORRESPONSAL. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r é 
INGENIERO INDUSTRIAL 
Ex Jefe de ios Nesoriados de Martí i f 
Patéate*. 
Baratillo, 7. alto».—Teléfono A-W3», 
Apartado nfimero '98. 
Se hace cargo de los siguientes trabi. 
los; Memorias y planos de Inventos. Solí, 
« t u d de pateqtes de invención. R«glgtro 
de Marcas. Dibujos y Cllchéi de mareu 
Propiedad Intelectual. Recursos d« alu-
da Informes periciales. Consultas. GRA-
T I S Registro de marcas y patente» ta 
los países ext:anjero8 y de marcw ln. 
ternacionales^ 
L A R E P U B U C A 
Es donde todo el pueblo puede ha-
cer sus cambios de moneda amparado 
por el deber de la casa que tiene la 
obligación de cotizar toda ciase de mo-
neda, lo mismo al ciudadano estable 
que al extranjero de tránsito. 
Compra y vende pesitos oro, nacio-
nales y extranjeros, centenes, billete» 
del Banco de España, oro y plata di 
todas las naciones extranjeras y na-
cional. 
Unica casa de cambio que tiene li-
cencia y paga la contribución corres-
pondiente. Obispo, número 15-A, piaia 
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A 
del Dr. JHONSON 
PREPARADA»« « 
con las ESENCIAS 
más finas a a « 
EXQUISITA PAR* FL BARO Y EL PAÍÜELO.' 
Be rentiii DBOGDERIA JOHNSOH, Obispo, 30, esquina i Agolar. 
! ' 
esta capital en la segunda quincena del dlrlel(]o a lo8 centros oflclflles y autorl-
mes de Septiembre. Con el mencionado | da(,es sur)erlores noticiándoles el pro-
_ profesor vendnln también cuatro Jefes de de eriglr eil el ceinenterio de nqne-
talleres pertenecinte a dieba Escula, los ^ M ^ ^ M J * * * ^ * ^ ^ r * * * - ^ ^ * . 
D r . I G . C a s a r i e g o 
C a t e d r á t i c o de l a Facu l t ad de M e -
dic ina , Médico de v i s i t a . Especia l i s ta 
de "Covadonga". 
V í a s u r ina r i a s . Enfermedades de 
í i e ñ o r a e . ^ 
Consultas de 12 a 6. 
San L á z a r o , 34ft bajos. 
19S14 43t 
cuales como ya se ha publicado, pres-
tarán servicios en la Escuela de Artes y 
Oficios de esta capital. 
L A P R O F E S O R A MO.VTESSORI 
E l doctor Guillermo Tatterson, Subse-
cretario de Estado satisfaciendo un de-
seo del Secretario * de este Departarnen-
to, se ha dirigido al cónsul de nuestro 
país en Barcelona a fin de aue, dicho 
fnneionario practique gestiones cerca do 
la eminente profesora italiana seíiorlta 
Maria Montessorl que se encuentra ac 
tualmente en Sarla, población cercana a 
aquella ciudad, encaminadas a que di-
cha profesora acepte un contrato mer-
ced al cual puedan utilizarse sus servi-
cios en este país. 
r 
r = ] £ = ¡ E 3 F = 1 E 
¡ A T E N C I O N ! 
i 
Propietarios: ¿Qué importa que vuestra casa presente al ex-
terior el aspecto de una m a n s i ó n s e ñ o r i a l por su artíst ica y regia 
fachada, y en su interior columnas de escayola y cielos rasos be-
l l í s imos , si no tiene buenos mosaicos? 
Consulte con sus amigos, o con los arquitectos m á s afamados 
sobre cuál es el mejor, y é s t o s le dirán que en calidad y en pre-
ciosos dibujos en varios estilos no hay quien compita con la fá-
br ica de Mosaicos 
L A C U B A N A . " 
C A L L E S A N F E L I P E Y A T A R E S , HABANA 
T E L E F O N O 1-1033. T e l é g r a f o , ,Hidrául ica, , 
[ = ] l = d [ = ] C 
i r ][=][ 
n i " T E M P O R A L " 
Especial idad en trajes y 
uniformes de chauffeurs. 
a la orden. 
BELASCOAIN Y SALUD. 
T E L E F O N O A - 3 7 8 7 . 
Habana 
N e c e s i t a P u r g a r s e ! 
P u e s d é l e 
B o m b ó n P u r g a n t e 
d e l D r . M a r t í , 
q u e e l n i ñ o t o m a r á c o n d e l e i t e , p o r q u e n o s a b e 
a m e d i c i n a . 
D E P O S I T O ; " E L C R I S O L " . N E P T U N O E S Q U I N A B A MANRIQUE. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R Í A S V B O T I C A S . 
l l l l l l l l ' l l l l lml ;" l iml l lmimlml11" ' " imi i i i i i imimmi i iu i i i i i m i m m mi i i i immi i i i i i .Tmm 
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: L c o m o s e c o n q u i s t a u n p ú b l i c o 
I r " 
—Bueno, b u e n o . . . ! ¡ S e a c a b ó . . . ! 
D e n t r o de poco i remos a SabadeU, 
representaremos " L a caza del oso", 
te t laremos u n p a p e l i t o . . ¡ a l l á t ú ! 
D icho y hecho. Y q u é hecatombe! 
Los treco, ^ ñ o s del p i t i r r e se le BU-
l i e r o n a la cabeza y n i le de ja ron 
ver. n i d ia logar , n i m o v e r s e . . C6-
pasnio Que p r i m e r o I rao s i le hub i e r an encerrado en u n 
i ViAC loa Peli1103 y las caU' 
L ^ ^ p n or ig inar e l fracaso 
" l a " PaedTa m t r o m i s i ó n de loe 
fía» obra' la insipidez del autor , 
tsdore9' ^ , log a r t i s t a s . . . . 
^ ? f \ v e n t u r a de D o ñ a 
oourges. celebre en los 
,deP?H3f 1¡ obra de D o ñ a 
-pl» 610 .gspués hizo s i l ba r : s i l - j cua r to obscuro y le echasen el co-
5 ^ C o n c u r s o f ieramente, des- i c o ! ! . . .Pero ver , s i v ió una cosa: 
tfdo el Cü butaCa hasta l a ú l t i - j una l í n e a de l u z : l a v í a l á c t e a 
del p a r a í s o . . Y a r r e c i ó i decir d i jo o t ra cosa: u n j e r o g l í f i c o 
Dit0 y tanto comenzaba e g i p c i o : — ¡ Q u e t r i s t res t ras , F e l l -
k P 
que mademosl l le 
én escena para decir 
. ^ t e de la a u t o r a . . . 
^ +nr! sa l ió como una f u r i a , 
í 1» .*„ ^ mademoiselle, y enca-I «irt a la ade oiselle 
^ el Público y g r i t ó : 
tóanoB. la obra es m í a ; pe-
r \ Z gustó n0 es que sea m a l a , 
F11 «tos c o m í c u c h o s l a echaron 
' ^ a d r e d e m e n t e . . - ! 
K c ^ d a l b fué Inmenso; pero 
• V Dorque son caai i n f i n i t o s 
. i í J o s con que puede la gra-
S T c t o r apoyar una comedia 
wncipia a derrumbarse- Recor-
11 aventura de Pepe R i q u e l -
los teatros de M a d r i d , 


















v al alzarse el t e l ó n sona 
á r g a n o y cantaban a lo lejos 
edneandas de u n convento de 
.¡tas T e r m i n á b a s e este canto. 
iLnzaba otra m ú s i c a y se escu-
r u n coro de aldeanos, que can-
uTeon el ó r g a n o t a m b i é n . Luego, 
1 a resoplar el ó r g a n o , y r e -
[ülTlas monji tas; y a l f i n , r o n -
eí órgano de nuevo y g r i t a b a n 
("i TeZ todos los coros. E l p ú b l i c o 
' o t ó - empezaron los m u r m u l l o s ; 
¿Marón las patadas. Y entonces 
ció en escena el p r i m e r perso-
organista: R ique lme . E l 
adelantóse con m i s t e r i o hasta 
candilejas, s e ñ a l ó t res veces el 
ávento con el pulgar , g u i ñ ó t r es 
M nn ojo y di jo a s í : 
Lya me h a b r á n oido ustedes t o -
_ e| organito, eh? 
[í el enojo c a m b i ó s e en carcajada, 
la obra se sa lvó de l a c a t á s t r o f e . 
estas quisicosas las resume 
íeñor Ortas en esta miga jue la de 
irina: 
|-Cuando no puedo echar mano de 
¡gracia de una obra y l a veo pe-
«r, echo mano del m i smo s e ñ o r 
las... 
IEl señor Ortas era u n rapazne lo : 
f pitirre; una nonada. Su padre 
icábase a l teatro , y asp i raba a 
el pitirre se dedicase a l estudio, 
fínera abogado, o m é d i c o , u o t r a 
|3?a cualquiera y semejante. Y a l 
•::re encan tába le l a e scena . . -Los 
[florines, los rasos, las luces y las 
cristas le llenaban de g l o r i a los en-
íieios. Todo lo que en l a escena 
írecfa se le antojaba hechizo y 
elación; y a cada paso daba u n 
irtflb«o sobre el yunque de p a p á : 
-Papá, yo quiero ser c ó m i c o . . . 
T el yunque t e r m i n ó por ca len tar -
1 echar chispas y dec i r : 
P I Ñ A T A S 
Acabamos de r e c i b i r u n nuevo 
curtido de loa m á s caprichosos m o -
ielog. 
"La S e c c i ó n X " 
Obispo, 85. - Habana. 
c 6837 
ciano! U n a hecatombe para no v o l 
ver a presentarse en l a escena aun -
que se lo p id ie ran de rod i l l a s 1 . . . 
¡ P e r o s e ñ o r , a s í c o m e n z ó V i c o ! . . . 
U n comicucho envidioso que i g n o r a -
ba este detal le , d í jo l e entonces a 
C a s i m i r í n : 
— A y r a p a z . . ! ¡ T u e s t u d i a . . ! ¡ E s -
tud ia - . ! 
Cuando Vico se e m p e ñ ó en que le 
diesen p a r t i c i p a c i ó n en " L a casa 
de abates locos" su padre le m a n d ó 
sa l i r de loco, en u n cabal lo de palo , 
con una m o n t u r a de papas y u n g r a n 
c o m p á s : y t e n í a que decir estas pa-
labras : 
—Poniendo a q u í las t r i nche ra s , 
hay desde ellas a l a plaza 
lo que de la plaza a e l l a s . . 
Y t a m b i é n los pocos a ñ o s le h i -
c ie ron una t r a i c i ó n , y Vico se o l v i d ó 
de estas palabras , y p r i n c i p i ó a ha-
cer geftos y a m e d i r mien t r a s e l 
apun tador in ten taba r e c o r d á r s e l a s 
bin é x i t o . Y v i ó S á n c h e z A l b a r r á n 
que se impac ien taba el p ú b l i c o , por -
que eran demasiadas las zancadas, 
?cs gestos y las medidas, y le g r i t ó 
a su cofrade: 
— ¡ B o m b a ! . - ¡ B o m b a ! . . 
Y a r r o j á r o n s e a l suelo V i c o y é l . 
Y cuando V i c o se i r g u i ó y quiso de-
c i r su p á r r a f o , t ampoco t r o p e z ó con 
ul p r i n c i p i o , y t u v o que t o r n a r a los 
visajes y t u v o que r e p e t i r los aspa-
vientos y tuvo que d i s i m u l a r l a s i -
t u a c i ó n e l c o m p a ñ e r o S á n c h e z A l -
b a r r á n con la m i s m a e x c l a m a c i ó n : 
— ¡ B o m b a . . ! ¡ B o m b a . . ! 
Y o t r a vez a t i r a r s e boca abajo. ' I 
o t r a vez a ergui rse V i c o . a. buscar la3 
palabras del papel , a no poder r eco r -
dar las , a a b r i r de nuevo e l c o m p á s , 
a comenzar de nuevo los s a l t í t o s . . • 
Y entonces g r i t ó e l p ú b l i c o a u n a 
voz: 
— ¡ B o m b a . . ! ¡ B o m m a . . ! 
Y los espectadores de l a sala se 
escondieron d e t r á s de las lunetas . 
T u v o c o m p a r a c i ó n con este d r a m a 
el d r ama de C a s i m i r ó ? . . . No s e ñ o r , 
no l a t u v o . . . Pues e n t o n c e s . . ! De 
todos modos é l no se d u r m i ó : e s t u d i ó 
oos a ñ o s m á s , v a l cabo de los dos 
a ñ o s d ió se o t r a vez a golpear el 
y u n q u e : 
— P a p á , yo qu ie ro ser c ó m i c o . . 
Y el yunque t o r n ó a dec i r : 
Bueno, bueno, h i j o m í o , a l l á vere -
mos . . . 
Y donde se v ió fué en C á d i z ; y 511Í 
t u v o el rapaz u n t r i u n f o enorme, t a n 
hermoso y t an ro tundo , que a poco se 
FVMÓ a p r i m e r a c t o r . . . Y es lo que 
dicen en F r a n c i a : 
— E l c imien to del é x i t o e s t á en el 
f r a c a s o . - . 
E s . . . y no e s : — s e g ú n el C a s i m i r o ! 
C- C A B A L . 
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D e l a S e c r e t a 
L e llevó el automóvil.—En la maña-
na de ayer se presentó en la Jefatura 
de la Secreta Ramón Díaz Kabado. ve-
cino de San José 119, B. denunciando 
que encontrándose estacionado por la 
madrugada junto a un café con el auto-
móvil de que es conductor, se le presen-
tó un individuo mal trajeado, él que le 
ajustó un viaje a San Praucisco de Pau-
la, por la suma de cuatro pesos o seis 
si tenía que regresar. 
Una vez que estaban llegando a dicho 
pueblo, el individuo en cuestión, coa un 
revólver, depsués de bajarse de la má-
quina, obligó al chauflleur que se ba-
jara y al ver qiue éste sacaba una nava-
I n g e n i e r o s , A r q u i t e c l i o s , 
C o n t r a t i s t a s . 
Les ofrecemos nuestro cemento S I E M P R E 
U N I F O R M E , para toda clase de construc-
ciones, sin excluir la obra más atrevida de 
arquitectura o ingeniería 
t o d a e l C e m e n t o E L M O R R O , es e s c r u p u l o s a 
m e n f e a n a l i z a d o y p r o b a d o p o r l o s i n s p e c í o r e s 
d e l a P i í í s b u r g h T e s í m ¿ L a b o r a í o r y . 
T o d o e s i g u a l , s ó l o s e p r o d u c e u n a c l a s e , 
I N M E J O R A B L E . 
L A C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E C E M E N T O P O R T L A N O 
C E M E N T O 
E L M O R R 
H . S T R U C K M A N N , P r e s i d e n t e . 
E L I S E O C A R T A Y A , V i c e p r e s i d e n t e . 
O F I C I N A S 
P O R T L A N O 
M A N Z A N A D E G O M E Z 
V A D I A 
A © O l A R 116 
AMU/MCIO 
PRONTO E M P I E Z A N 
L A S C L A S E S . 
su h i j o a l e n t r a r dé I « « n - r a r e n e l c o l e g i o , 
vaso n 0 t a de b u e n t o n o ' , , e v a n d 0 s " 
de p ¡ a ^ c u b i e r t o y e l s e r v i l l e t e r o 
D E S D E 
ENEM0S MUCHO DONDE ESCOGER 
Y E N E C I A 
U Ca 
O B I S P O 9 6 
T E L E F . A - 3 2 0 1 55JE^1OS R e g a l o s . 
Con armadura portátil. Lo 
mejor que se conoce. Adapta-
ble a toda clase de camas. 
P R E C I O $ 6 - 0 0 
FRANCO DE PORTE: $6-50. 
Menc iónese e l a n c b o de l a c a m a . 
Al p o r m a y o r h a c e m o s descuen to . 
P. VAZQUEZ, Neptuno 24 
Ja para defenderse, el desconocido s© 
guardtt el revólver y le dijo que todo 
eso era uua broma y que habla querido 
probar su valor. 
Keauudarou el viaje basta el pneblo 
y desde allí regresarou, deteniéndose el 
cbaufíeur juuto a un^ bodega para echar 
agua al motor y mientras que Díaz de-
volvía el jarro, el pasajero, haciéndose 
cargo del timón, se apoderó del vehículo, 
deí-apareciendo con el automóvil en di-
rección a esta capital. 
Díaz dió aviso por teléfono de larga 
distancia a la policía de Duyanó, pero 
era tal la velocidad que traía el fugi-
tivo, que un vigilante que prestaba ser-
vicio en el puente de dicho barrio no 
pudo detenerlo. 
E l denunciante se considera perjudica-
do en la suma de setecientos cincuenta 
pesos. 
Falsos dentistas,—Dos individuos des-
conocidos se presentaron en la vecina vi-
aia de Guanabacoa y ofrecieron a varias 
personas sus servicios de doctores ea ci-
rugía dental. Kntre las personas que vi-
sitaron se encuentra Nicolás Castro, veci-
no de la finca Villa María, a quien pidie-
ron la suma de veinte pesos, a cuenta de 
una (tentadura por valor de cuarenta, que 
se comprometieron a entregarle. 
Como quiera que desdo entonces—ha 
pasado un mes—dichos individuos no han 
vuelto y el denunciante ha podido ente-
rarse que habían salido recientemente de 
Ja cárcel, se considera estafado. 
Denuncia de estafa.—Rafael Carreras v 
San Martín, vecino de Prado 119 v ge'-
rente de la casa de Viuda do Carreras 
y Compañía, denunció anoche en ia Je-
fatura de la Secreta que la señora Digna 
Morcado, vecina de Santo Domingo 28, 
en Guanabacoa, ha dispuesto o se ha ne-
gado a devolverle un piano que le com-
vró a plazos, pot lo que se estima per-
judicado en la suma de doscientos pesos. 
Hurto a bordo.—ES apoderado de la 
droguería Sarrá, Rufo Morera González 
remitió una denuncia por escrito al Je-
fe de la Secreta, en la cual refiere que 
de los muelles de la Estación Terminal 
y de los vapores Naconta y Morro Cas-
tle, han sustraído medicinas que venlau 
consignadas a dicha droguería. 
Arrestos.—Por el detective Manuel Vi-
roso tfué detenido ayer Julio Zaragoza 
Maza, vecino de Antón Recio 53, por en-
contrarse reclamado por el Juzgado de 
Instrucción de la Sección Tercera K pe-
tición del mismo detective, el 'policía 
municipal de San Antonio de las Vegas 
detuvo en aquel pueblo a Conceptióu Mi-
randa, conocida por "Parita", reclama-
da por la misma causa. 
Un escrito.—Joeé B. Anlv remitió por 
correo un escrito al .¡efe de 'a Secreta 
en el que expone hecucs qne ya habla 
denunciado y de los ci.al.»«3 tiene conoci-
miento el Juzgado correspondl-ínte 
lin magneto.—El teniente del Ejército 
Nacional. Ricardo Armcnteros Domín 
guez, destacado en la Fortaleza de la Ca-
bafia, denunció a la Secreta que de un 
garage que existe en la batería de Santa 
Clara le hurtaron un magneto para auto-
móvil voluado en $80 pesos. 
LO hacen responsable.— Ante el oficial 
de guardia en la Jefatura de la Secreta 
se presentó ayer Ezequiiel González Gram-
l>era. empleado recibidor do los Ferro-
carriles Controlados y vecino de Apodaca 
24, manificstando que la compañía do los 
ferrocarriles le hace responsable de la des-
aiiarlción de mercancías por valor de soo 
pesos, cinc fueron sustraídas del carro 
U . H . 59«í después de haber sido car 
gadas en el mismo y recibido v sellado 
el carro con la conformidad del emiiipa 
do Emilio Rodríguez. emniea-
Agregó el denunciante que tiene noti-
cias de qiie los autores del hecho fueron 
varios individuos que manipulan e«aa 
mercancías. 
Una denuncia.—An pela Pérez Lorenzo 
domiciliada en Marti. 1. en * Barrio 
Aznl, Arroyo Apolo, denunció que estuvo 
por espacio de siete meses en la casn I 
de Frwanrisoo Guardiola. en Jesrts eel 
Monte, 538. al cuidado de los hilos de 
dicho señor y que éste, eín su consenti-
miento, se apoderó de nn par de-aretes 
y os empeñó en una casa de la calla 
de Suáre*-
L a denunciante se estima perjudicada 
en veinticinco pesos. 
Una acusación.—María Day Cubas, ve-
cina de Prado, 109, denunció que José 
A. Arrufat. a l que l lamó a su domicilio 
que ella había dejado para su arreglo. abonarle determinada cantidad de dinero 
que le había pedido prestado, aprove-
chando un descuido de ella se apoderó 
de una pulsera de oro, y más tarde se 
presentó en la Joyería de Cuervo y So-
para acordar la forma en que éste debía brinos, donde trató de estafar un reloj 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RIÑA y a n u n c í e s e en el DIARIO D E 
L A MARINA 
A / s i í _ i / s » C I O 
V ^ D I A , 
A e o i A R 116 
EMPLEA 
tMTE 
E s l a 
d e l A s m á t i c o 
R o j a 
C a r n e t G a c e t i l l e r a 1 
C U L T O S . M a ñ a n a : e l d» los Q u í m » ' 
Jueves en l a Catedra l , San N i c o l á a f 
p a r r o q u i a de l Vedado. E l C i r c u l a r e n 
l a m i s m a pa r roqu ia . 
Pa ra i m á g e n e s de t a l l a Y vest idas 
y e scu l tu r a re l ig iosa en gene ra l , 
Sant iago Ramos A l o n s o . O ' R e i l l y 9 1 . 
Agen te exc lus ivo en l a I s l a de los 
famosos ta l l e res " E l Sagrado C o r a -
z ó n " , de Olo t , E s p a ñ a . 
D I A S . Loe ce lebran m a ñ a n a l o * 
Fab r i c io s y F i l l b e r t o s . A loe F a b r í -
d o s que t i enen u n poco de gusto, y o 
les r e g a l a r í a una l á m p a r a de mesa, 
una e s c r i b a n í a , unos pla tos decora-
t ivos en porce lana de L a x o unos 
medal lones de t e r raco ta , comprados 
donde hay que c o m p r a r estas cosas 
pa ra que sean del icadas : en L a V a -
j i l l a , Ga l i ano 116. A los F i l l b e r t o s , 
s i son hacendados o colonos, l o i n d i -
cado es rega la r les ahora u n s u r t i d o 
comple to de semi l las frescas, p a r a 
f ru tos menores , mayores y de media, 
t a l l a ; semi l las que l a casa L a n g ^ 
W i t h , Obispo 66, rec ibe ahora «n. 
cantidades enormes. 
CORREO I N T E R I O R . U n cabal le-
ro que se f i r m a " I n c ó g n i t o " , y qufl 
por las t razas, debe ser de los e le-
gantes que en E l Cap i to l io ( P r a d o 
119), se v i s t en me e n v í a p a r a su ipn-
b l i c i d a d eso que a c o n t i n u a c i ó n g loso . 
R E C U E R D O S D E U N A M U E I T f A ' 
E r a m u y be l l a , ¡ s í ! l o confleso, 
a i>esar de su f i n g i d a p a s i ó n . 
¿ B e l l a u n a m u j e r que f inge p a s i ó n ? 
Impos ib le . D igo , a menos que se "vis" 
t a en L a Opera, (70 de G a l i a n o ) . Con 
un ves t ido de L a Opera, n o h a y qu t en 
no aparezca b e l l í s i m a . 
Cuando me dW aque l du lce b e » 
r e b o s ó de gozo m i c o r a z ó n -
H o m b r e , eso s í l o creo, p a r a q n * 
vea V d . M á s gozo debe p r o d u c i r u n 
oscu l i to de esos a u p t ó r t o l o , que á 
un ch icue lo e l estreno de u n pe r de 
" K i m b o " de L a Bomba , ( l a pelete-
r í a de l a Manzana de G ó m e z ) , 
Pero poco d u r ó m i flnsión, 
y de m i a l m a e l embeleso, 
pues p r o n t o p e r c i b í de su t r a i c i ó n 
I n i c u a e l ap las tan te peso. 
¡ P o b r e c i t o ! Cuando se percibe u n 
peso t a n aplastante como ese de l a 
t r a i c i ó n i n i cua , no h a y m á s que u n 
c a m i n o : y es deci r a l a i n t e r f e c t a r 
Hemos t e rminado , n i ñ a . D e v u é l v e m e 
las car tas puesto que y a no h a y 
Juego. Y q u é d a t e con las regalos . 
Los dos sombreros que t e he paga-
do en L a M l m í (33 de Nep tuno) g r a -
cias a los cuales eres l a envid ia de 
tus amigas y l a a d m i r a c i ó n de t o -
dos; las obras de l a " B i b l i o t e c a E m -
p o r l u m " que en Ga l i ano 62 c o m p r e 
para t í en l a L i b r e r í a Cervantes, p o r 
^er de hacer te I n s t r u í d a . c u l t a y 
hasta l abor iosa ; el "secre ta l re" l i n -
d í s i m o que elegiste en l a casa Ros 
y Novoa, y que yo p a g u é en e l ac to , 
en esa m u e b l e r í a de Gal iano y San 
J o s é , y , en f i n , basta e l c o l l a r do 
perlas que pensaba compra r t e , a l Ca-
sarnos, en l a j o y e r í a de Cuervo y So-
br inos , (San Rafae l y A g u i l a ) , t o -
do, todo es t u y o y puedes quedar te 
con e l l 0 • • . E n t r e t a n t o , 
De j a que m e p regun te a solas, 
m i r a n d o c o r r e r a m i s pies fes olas 
del m a r procoloso e bfarfente, 
f P o r q u é me e n g a ñ ó aque l l a m u j e r 
que a m é t a n y ciegamente, 
y que j a m á s v o l v e r é a v e r i 
Pues ¡ v a y a V d . a saber! 
Y o que V d . se l o p regun taba a l a s 
olas. 
Queda V d . servido, s e ñ o r " I n c ó g f 
n i t o " . 
Z A U S . 
DESDE GÜIRA DE MACÜRIJES 
Agosto, 17. 
E L NUMERO EXTKAOBDDTA-
BIO D E E A WLABINA." 
Ayer han recibido los trubscriptoreí» «n, 
ésta del DIARIO D E L A MARINA, el nú-
mero extraordinario que ha sido en ex-
tremo elogiado por todo el que ha tonldo 
oportunidad de verlo. Los suscrlptorea 
felicitan a la empresa y a los Directores 
y Administrador del DIARIO D E L A MA-
RINA, por tan colosal esfuerzo. 
E E T E A T R O GÜIRA. 
E n días pasados, debutó en esfc© teatro 
con buen éxito, la Compañía Infantil de 
zarzuela, comedia y variedades española 
Moreno Díaz. En sus dos funciones vló-
se rebosante de selecta concurrencia el. 
teatro. . 
Buen éxito les deseo en su bourné por 
la República a tan simpáticos actores. 
D E L C E N T R A L F L O R A . 
Muchas son las reformas que esto Con-
tra 1 está haciendo este año. Su nnero 
Administrador, »eñor Julio larafa •a-níí)S 
del SSaratoga"), desea verlo cada, úla; 
en mejores condiciones. Rúen éxito le 
deseo en sus proyectos. 
E L CORRESPONSAL, 
E l a s m a y todas las afecciones de l apara to respirator io , se 
deben t r a t a r con S A N A H 0 G 0 , que a l i v ia a las p r i m e r a s c u c h a -
r a d a s y c u r a pronto si se persiste en e l tratamiento . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O ; E L C R I S O L , N E P T U N O E S O A M A N R I Q U E 
DESDE MATANZAS 
Agosto, IT. 
E L NUMERO E X T R A O B D I K A -
RIO D E L "DIARIO.' 
Se ha repartido en esta ciudad, «1 BÚ" 
rrcro extraordinario que acaba de editar 
Ja Empresa del D I A R I O D E L A MARI-
NA, cuyo número es el más fiel expo-
nente del estado de progreso de esa pu-
blicación que honra a la prensa cubana-
Ha causado verdadera admiración en 
esta sociedad el número del D I A R I O , que 
pone de manifiesto, no »6k» el esfuer-
zo personal, sino de lo que es capaz una 
empresa montada a la moderna, üonda 
no se escatiman gastos cuando se trata 
de demostrar que la prensa cubana está 
a la altura de las mejores del mundo. 
En todas partes, se comenta el numero 
del DIARIO, con verdadera satisfacción 
y regocijo, porque ese triunfo correspon-
de a la Prensa Cubana, fiel exponanta 
del progreso y la cultura do este pueblo, 
que ha sabido corresponder a los esfuer-
zos del gran rotativo habanero, como e»-
tíraulo merecido a toda obra que tienda 
al mejoramiento colectivo. 
Sobre todo, ha merecido grandes elo-
gios la información insuperable qns B« 
refiere a los centrales a»-care« de la R s -
públlca, trabajo magistralmente hecbo. 
Bn nombre de numerosas personas que 
así nos lo han pedido, hacemos llegaj-
vor este medio un aplauso al D I A R I O 
D E L A MARINA, por el grande eafuer»o 
que supone el admirable número qns 
acaba de editar. 
Con esta fellcltadftn, queremos compla-
cer a valiosos elementos de nuestra so-
ciedad. , , , . 
Toda la prensa local ha tenido gran-
des elogios para el DIARIO. 
E L CORHESPONSAL. 
A U T O M O V I L E S 
B A R A T O S 
Exi s t enc i a constante de ca r ros de 
« s o en l a Á p o n d a del Dodge B r o -
the r s . 
P R A D O N U M E R O á 7 . 
T a m b i é n Tendemos c a r r o c e r í a nue-
va. 
M A R T E E M O T O R 
-YEtt** 
v t M m 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A 
! R I Ñ A y a n u n c i e » * en eí D I A R I O D E 
i L A M A R I N A 
P A G I N A C U A T R O 
D I A R I O Ú L U M A R I N A Agosto 21 d e 1915. 
H A B A N E R A S 
El S a l ó n de Bellas Artes 
Se ha trasladado ya. 
Deja la simpática sociedad de pin-
tores y escultores su casa del Veda-
do para instalarse en el bello salonci-
to que da frente al Malecón. 
Allí está. 
E n la Avenida de la República, nú-
mero 2, de cara al mismo parquecito. 
Promete el Salón de Bellas Artes, 
instalado ya con todo el confort, una 
era de actividad plausible. 
Empezará con una exposición de 
excelentes cuadros, de caricaturas in-
tencionadas. 
Obra todo de Massaguer. 
Seguirá a la del ingenioso carica-
turista otra exposición admirable. 
La hará González de la Peña, el 
reputado y muy simpático artista, que 
labora en estos momentos con verda-
dero empeño. 
Tiene cuadros valiosos, obra todo de 
su admirable talento el que ocupa un 
puesto preferente entre nuestros con-
temporáneos. 
Le seguirá a éste, entre otros más 
tan laboriosos y tan luchadores, el 
simpático Maribona, a quien vemos 
a menudo ocupado en la reproducción 
de personas conocidas. 
Es un retratista fecundo el joven 
Maribona, que triunfa, pero que triun-
fa en silencio.. . 
Acaso su excesiva modestia lo man-
tiene en ese piano. 
Nuestro respetable amigo el doctor 
Federico Edelmann y Pintó, Presi-
dente del Salón de Bellas Artes, nos 
participa en atento besalamano el 
nuevo domicilio de la Asociación. 
Sus grandes entusiasmos por todo lo 
que ha de representar un paso de 
avance en nuestra vida cultural, se 
manifiesta en los trabajos, que hace 
el distinguido catedrático del Institu-
to, encaminados todos a estimular a 
nuestros meritísimos artistas. 
Felicitémoslo, pues, una vez más. 
¡Nada tan exquisito como nuestros D U L C E S y HELADOS! 
" L A F L O R C U B A N A " , 
G A L I A N O Y S. J O S E . 
Inmediatamente su pedido será servido. 
A - 4 2 8 4 
I N M E M O R I A M 
S O I . F M V F S TYFOTTFA Q P U l í PT í l ' i í ^ Ceferino Siinz de la Moró, .Manuel 
K T K R N O DESCANSO D E LOS I L U S - I «orlo Mavilla. reductor aflímúmo de "La 
ceras. Cofradías, Congreffaclones j Jmo-
ciacioncB yladoaas. 
La. t í . 1. Cofradía del Santísimo de 
la Catedral, estaba represeutada por su 
liector, sefior >iarclao de J'anra. jlayor-
domo, seuor Feruáudex Arnedo, Secre-
tario, seiior Alberto Carlos y los co-
T R I S 1 M 0 S T R E V E R E ^ D I S U r O S SE-
RORES OBISPO R E Z I N O , rRlMSR 
OBISPO ( U B A > 0 Y T R E S P A L A -
M O S , P R I M E R OBISPO D E 1 4 DIO-
ÜJSSIS OE SAN C R I S T O B A L D E L A 
H A B A N A . 
El Excmo.. y Kdmo. Sr. Obispo Dloce-
suuo, duu Pcuru Conzáiez Jostrada y su 
-1 lusiriMiuo Cabildo^ lian tomado el plau-
hiuie acuerdo de depositar en la capilla 
de i.oreto de la isauta igiosia Catedral 
Iva restos mortales de los l'relados q.iie 
li.iyi.n gobernado la Diócesis de San Crib-
tOi ul de la Habana. 
Vendido el Convento de Santa Catali-
na lueron exüuuiadus los restos del pri-
n.er Obispo natural de Cuba, licenciado 
don Dionisio Kezino y Unnaechea, que 
a la muerte del ¿ran obispo Corúpostela, 
Kol>i.i uó la diócesis de Cuba, que abar-
caba entonces a todo el territorio na-
cional. Jamaica y la Florida, basta la 
llegada del 1. y K. Fray Jerónimo Val-
dt-s, sucesor de Compostela, que gober-
nó la diócesis de llOi lTM, y a quien «e 
debe la tumlaclón de la Casa de Benefi-
cencia y del beuiinario de San Basilio 
de Santiago de Cuba. 
Las cenizas del licenciado Kezino fue 
ron depotiitadas en una caja de mármol 
de medio metro de largo, siendo depoil-
tadas en la Sala Capitular hasta la ma-
ñana de ayer, que después do los fu-
nerales fué colocada en la citada capilla. 
Ul licenciado don Dionisio Resino y 
Ormaecbea, nució en la ciudad de la 
Uabana en los últimos días del año de 
lt:45. Fué enviado a hacer sus estudios 
al Colegio de los Comendadores de Sun 
Kamún en Méjico. Graduado el señor Ke-
zino de licenciado en cánones en aquel 
Colegio, probablemente recibió allí las 
Ordenes Sagradas. E n 1674 fué nombra-
do Teniente Cura de la parroquial ma-
yor de San Cristóbal de la Uabana. E n 
ir.vj cura beneficiado interino y al si-
guiente cura rector por S. M. de las 
parroquias de esta capital. 
En 1700 el ilustrísimo señor Compos-
tela le nombró su provisor y ylcario ge-
neral y en 170t le encomendó girase la 
Vi lita canónica a las iglesias de la Flo-
riiiü y le propuso para el cargo de Obis-
po auxiliar, pero no tuyo la satisfacción 
de veno en ese puesto por baber falle-
cido en Septiembre del expresado año, 
antes de que llegas^ el del señor Rezino. 
A la muerte der^Compostela quedó de 
gobernador de la mitra en Sede vacante. 
En 1700 aparece como Obispo electo 
y en 1707 consagrado en Mérida de Yu-
catán como Obispo de Andramite y au-
\ i l i . i r . del de Cuba. Bajo su dirección 
se construyó el antiguo templo de Santa 
Catalina. El señor Kez'no entregó a su 
sucesor el señor Valdés $1.300 que le 
sobraron de esas obras. Contribuyó tam-
bién de su peculio a las obras del Co-
legio de San Ignacio (ahora Seminario) 
y en su testamente dejó varias mandas 
pias, ordenando que su cuerpo fueae se-
pultado en el presbiterio de la Iglesia 
tle Santa Catalina. 
Murió el 12 de Septiembre del año 1711 
R los 66 años de edad y seis de Epis-
copado. 
Fué el primer Obispo natural de Cuba 
nombrado por la Santa Sede a propuesta 
de don Diego Evellno de Compostela na-
tural de la ciudad de Santiago de Gali-
cia, Obispo de Cuba, Jamaica y Florida^ 
rie 1686-1704, quien conocedor de las do-
tea de ciencia y virtud que adornaban 
al llustn» cubano, laboró por elevarlo a 
la dignidad episcopal. 
Del Convento de Santa Teresa se tras-
ladó asimismo el cadáver del I . y R. Sr. 
Obispo Trespalacios y Verdeja, el cual 
estaba momificado, teniendo intactas la 
mitra, capa magna, guantes sandalias 
y demás vcartlduras pontificales. 
La caja que contenía el cuerpo del Pre-
lado Asturiano estaba perfectamente con-
servada, encerrándose en otra de cao-
ba en la Sala Oapitanlar depositándose 
ayer en su correspondiente nicho en la 
capilla de Doreto. 
E l I y R. 8r. Dr. José Trespalacios y 
Verdeja nació en Allés, Diócesis de Ovie-
do, el 26 de Mayo de 1721. Empezó sus 
estudios en Salamanca, consignándolo una 
capellanía del mayorazgo de la propia 
casa. Recibido doctor en cánones y en 
leyes ejerció en España algunos cargos 
propios de su ministerio. Muy Joven pasó 
H la Metropolitana de Santo Domingo, 
como canónigo de merced, ejerciendo lue-
go las funciones de provisor y vicario 
general de aquel Obispado, desempeñan-
do desde 1785 la mitra de Puerto Rico. 
Aquella isla y su diócesis le debieron 
importantes reformas, el arreglo de los 
diezmos y la erección de paroquiaá creán-
dose a su instancia y por su inllueucia 
el obispado de Ouayama. 
En 21) de Noviembre de 1780 se erigió 
el Obispado de San Cristóbal de la Ha-
bana, siendo nombrado Trespalacios para 
regirla: creó divareas parroquias. Tomó 
medidas de buen gobierno para la re-
formación de las costumbres. Publicó Im-
portantes pastorales y edictos; fundó el 
Jubileo Circular. ^ . M 
A la muerte de este Prelado, ocurrida 
el 16 de Octubre de ITW, llorándole los 
pobres, entre quienes repartía más de' dezas que poco ha oa recordaba. 
$30.000. Ru cuerpo fué sepultado el día 
18 de dicho mes en el monasterio de San-
ta Teresa. Falleció a la ed«d de 75 aofls, 
cuatro meses y 22 días. 
Aurora.' 
Llevó la representación de " E l Deba 
te" su redactor señor Octavio Dobal, y la 
nuestra nuestros compañeros R. P. Pi-
nilia Méndez y G. Blanco. 
L a Iglesia estaba encortinada de ne-
gro. 
Dió comienzo el acto fúnebre por el 
canto do la Vigilia, a dos coros, sacer-
dotes y cantores .¡Siguió la misa solem-
ne, oficiando d« miulsiro celebrante el 
I. Sr. Canónigo Arcediano y Secretario 
de Cámara, monseñor Alberto Méndez; 
diácono R . P . Piodra; Subdiácono, R . P . 
Ronirín, maestro de Ceremonias R. P 
Juan José Roberes. 
Los cantantes .Vlásaga, Ponsoda, Aran 
) da, Miró y Gurruchaga, acompañados al 
órgano por el maestro señor Felipe Pa-
la u. interpretaron la misa y responso de 
l'erosi. 
Fué unnánlmemente alabada la eje 
cución. 
Concluida la misa ocupó la cátedra sa-
grada el doctor Andrés Lago, Canónigo 
Magistral pronunció la siguiente oración 
fúnebre: 
"Veneremos, clamaba el pueblo de Is-
rael honrando la memoria de su sa-
grado ministerio, veneremos a los pru-
dentes varones que, dotados do pruden-
cia y de bondad, encaminaron nuestros 
pasos hacia la montaña santa de Dios, 
la eterna Sión. Merecieron honor, bendi-
ción y gloria y sus huesos fueron con-
ducidos al sepulcro entre las lágrimas 
de su pueblo." He aquí, excelentísimo se-
ñor, cristiano auditorio, be aquí el co-
món sentir de nuestras almas ante los 
resto mortales do dos ilustres prelados de 
la Iglesia. 
L a Fe y la razón están conformes en 
reconocer una grandeza más noble que 
el genio, más digna que el poder huma-
no, más fecunda que la humana gloria 
E s la grandeza de los corazones gene-
rosos que laten siempre al unisono del 
corazón de Cristo; es la magnanimidad 
de las almas grandes que se inmolan en 
holocausto por el bien de sus semejantes-
es el heroísmo de la caridad cristiana-
tan extenso como la voluntad divina, tan 
intenso como el divino sacrificio del Cal-
vario. La historia de los hechos huma-
nos que, a veces es ingrata e injusta con 
sus más preclaros bienhechores mientras 
viven sobre la tierra, cuando el tiempo 
ha calmado laa pasiones y la crítica sere-
na ha depurado los Insanos juicios de la 
temeridad, sabe también cantar a coro 
las hazañas de los grandes, grabando 
maromlPs y esculpiendo bronces, pro-
nunciando alocuentísimos discursos y des-
granando dulcísimos poemas. Todas las 
ciencias tienen sus sabios; todas las ar-
tes tienen sus maestros; todos los pue-
blos tienen su héroes. Y la Iglesia santa 
de Dios instituida por el Verbo hecho 
hombre para bien de los humanos, recner-
«¿i «̂ o1} .noble alegría los hechos de sus 
fieles hijos; si han sido elevados a los 
altares, para que imitemos sus vidas v 
utilicemos su intercesión; si no lo han 
sido para que recordemos sus virtudes 
e imploremos del Altísimo el eterno des-
canso de sus almas Inmortales 
Gloriosa sin igual en la historia de 
í l U i f u 0,1 todos 108 Pueblos de la 
tierra; digna y grandiosa es. en nartl-
cular la historia del episcopado v del 
sacerdocio en los anales de Cubá sin 
i *la.8, S01ubras ''e alguna que otrk la-
m,^ l i HneX7PC,<''n.ha}a ,0 /™''o otro fin 
' " ln r^ j f , ta^ nilS l m** la claridad 
la regla. Cuando recuerdo a un I 
4 4 
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a un corazón moldeado a imagen >,iya, a su voluntad santísima, elevemos ;il Cíe-
como ambos se liallabau moldeados a lo i'ervieates plegarlas por ol eterno des-
semejanza del corazón de Cristo; propu-,(anso de tan ilustres pastores (iuc, do-
so al entonces rector de la parroquial 
mayor de la Habana, futuro Vicario ge-
ni luí y Provisor, futuro Adminian auor 
y Vicario Capitular de la diócesis i (lua-
na. Monseñor Oionisio Reí iuo y Oimae-
chea, natural de esta ciudad. 
Piedad, caridad y celo habían sido las 
notas características de Monseñor iiczl-
tndos de prudencia y de bondad, cnmiui-
iiitron a nuestros mayores por el sende-
ro de las virtudes cristianas, hacia la 
montá i s santa de Dios, la eterua Slóii. 
Honor excelso a su memoria ilustre; 
pez, descanso y gloria a sus almas iu-
mortales. 
KSaiuiem aetrrnam dona eis .Domine; 
no en la cura ue almas que su prelado l «t lux perpetua Inceat eis. R, I . P A m é n . 
Las Casas en sus afanes por el bl^nes-
«r del indígena cubano; cuando evoco 
los esfuerzos realizados por los hiloa 
del Pobr» de Asís y por los Padres del 
Ora orlo, para Infiltrar en los corazones 
de los laboriosos hijos.del campo, a la 
par del tyansrelio. los principios de L i * 
letras 
A las nueve de la mañana de ayer, en 
el templo catedral y en túmulo levan-
lado por la funeraria Caballero, fueron 
rolocndas las cajas conteniendo los res-
tos mortales de los Ilustrisimos Prelados 
Rezino y Traspalados, a su cabecera los 
atributos de la dignidad episcopal; mitra 
v báculo. 
El templo presentaba un aspecto gran-
dioso • el Presbiterio ocupado por el Ilus-
trísimo Cabildo, párroco de la ciudad 
Casa Blanca, Regla. Campo Florido y 
Guanabacoa Ordenes Religiosas (Francis-
canos. Dominicos. Jesidtat. Carmelitas, 
Kscolapios. Pasionlstas. Hermanos de San 
Tuan Bautista L a Salle, Maristas) ,Co-
munldades de Regla y Guanabacoa. re-
presentación de los Capuchinos de Guan-
tánamo Claustro de Profesores del Semi-
nario de San O r l o s y San Ambrosio: Cle-
ro Maronita del Monte Líbano. Capella-
nes de iglesias Conventos j Casas de Sa-
lud, presidido por el Excmo. 9r. Obis-
po Diocesano de Capa Magna, acompa-
ñado por loe Muy Ilustre Canónigos Deán. 
Msiristral v lyectorar. Doctores Fel l , , 
rabaliero, Andrés Lago y Alfonao I «ra ,,hv,flr 0*Va <"fl< ultad de su tlem-
prlnciploa e las 
de las artes; cuando tralco a 
ui memoria los desvelos de loa hijos de 
G-uzmán. privándose de sos exiguas como-
didades en bien de estudiantes mil es-
pañoles y cubanos, desheredados de la 
fortuna; y defendiendo ante los r enré -
sentantes del Estado el derecho y el Tin-
ñ.0T?*l ,n8t,tuto 7 d« la Universidad de 
la Habana; cuando contemplo en las n í -
glnos de la historia las glorias seculares 
del vecino Seminario de San Carlos la 
buidas a l amparo dr sabios prelados e 
U'.ngnes sacerdotes, que legaron a Cuba 
sus más grandes hombres; a l escudri-
nar los desvelos apostólicos de un Com-
rostela, de un Valdés. de un Bcheva.-ría, 
de un Rs-pada y Landa. de un Martínez 
y de un Serrano; presenciando en mis 
días la obla gigantesca y patriótica que 
los hijos de Loyola, de Calasanz y de 
L a baile, y de cien otros egregios fun-
dadores y fundadoras, vienen realizando 
a . través de la Isla en una pléyade de 
colegios, observatorios, gabinetes, mu-
seos, hospicios, asilos, hospitales v re-
formatorios, gloria de la Cuba cont¿iopo-
rúnea y base de esperanza para el maña-
na; cuando os contemplo a vosotros dig-
nos hijos de Cuba, herederos de 'tanta 
grandeia y de tanta gloria. . . entonces 
me explico vuestro cristiano anh-do en 
concurrir a estt glorioso templo d"e San 
Cristóbal, para evocar la santa memoria, 
y, sobre todo, para elevar al Cielo íer-
vlentes plegarlas, por el eterno descanso 
de los lltmos y Uvdmos. Señores Ledo 
D. Dionisio Rezino y Ormechea, primer 
obispo natural de Cuba y doctor don Fe-
Upe José de Trespalacios y Verdeja pri-
mer obispo de la diócesis de la Habana-
toda vex que ambos representan dos ea' 
labones más en la áurea cadena de g/an-
-Was que oco ha s recordaba 
Corría el año Ittett. según el cómputo 
liMórico más probable, cuando fué elec-
to Obispo de Cuba el Iltuio. seor doc-
tor don Diego Evellno de Compostela. de 
quien dice la historia, con justo vere-
dicto, que vivió pobre siendo rico, que 
fué piadoso, docto, celosísimo y gran 
maestro de las almas. Dejó impresas 
su actividad y su grandeza en ol Semi-
nario de la Habana, en el Colegio de 
San Francisco de Salsa, en los monaste-
rios de Santa Teresa y Santa Catalina, 
er. la fundación de las parroquias del 
Santo Angel, Santiago de fas Vegas, Ma-
tanzas y muchas otras, dentro y fuera 
de la Is la; fué constante en la predi-
ración de la divina palabra, en la dis-
pensación de la caridad cristiana, en la 
protección a las clases pobres, y en la 
asidua visita pastoral de su dióceslx. Era 
ésta por aijucl entonces la intogridad de 
la Isla de Cuba, la Jamaica y una gran 
porción meridional de la actual gran re-
pública norteamericana. Tan 
le encomendara; piedad, caridad y celo 
lucron taiubién las notas salientes de su 
oipiscopadw. Sus obras se asocian y ion 
tunden, como es natural, coa las obras 
del ilustre Compostela, especialmente en 
la protección moral y material que dis 
pensó al Seminario de la Habana, al 
Convento de Santa Catalina y al sostén 
ue los pobres de Cristo, que a él acudían 
como a padre generoau. Se asocian 
ixualmente a las del Ilustre sucesor de 
Compostela, F r . Jerónimo Valdés, funda-
dor insigne de la Casa Cuna de la lia-
tana, protector del Seminario de Cuba 
y dispensador de mil beneiicios u los 
acosados por la emermedad y la mise-
ria. Humilde habla sido el P. Raaiiió; 
humilde también se mostró en el epis-
copado; por eso dice bien el epitacio do 
su primera tumba, que habiendo sido 
Prlinus ómnibus, fuá. sin embargo, ai-
timas ipsl slbl, el primero ante el jui-
cio ajeno, el último ante su propio jui-
cio. ¿Qué mayor tributo podemos ren-
dir a su memoria? 
No es meaos grato «1 recuerdo del 
Iltmo. seor Trespalacios. Hallábase de-
sempeñando el Obispado de San Juan de 
Puerto Ulco, con la entereza de un már-
tir y el celo de un apóstol, cuando le 
cupo la alta honra de ser nombrado pri-
mer obispo de la Habana, al ser divi-
dida en dos la antigua diócesis de Cu-
ba, en el año de 1780. Fué Monseñor 
Trespalacios quien obtuvo de la Santa 
Sede la Bula de erección del Jubileo 
Circular, piadoso ejercicio que tantos 
beneficios espirituales viene reportando 
a través de los tiempos, y que tantos 
castigos ha desviado de nuestras cabe-
xas; no conociendo otro temor tuc el 
temor de Dios, reprendía con igual fir-
meza al poderoso injusto que al po-
bre Ingrato, al rico licencioso que al ple-
beyo desordenado; como en la dióce-
sis borinquena, fué en Cuba un ver-
dadero y rirrae regenerador de las cos-
tumbres; luchó con tesón cristiana con 
distintos representantes del Poder civil 
rara obtener una holgada subsistMuia 
para la Casa de Beneficencia y Casa de 
i tcogidas de esta capital; sostuvo de su 
propio peculio una intinldafl de hogares 
invadidos por la peste y la miseria; en-
tre los pobres hallaba su mejor consue-
lo, entre ellos se desplayaba su corazón, 
todo generosidad y todo amor. No en 
vano dice la inscripción de su primer 
sepulcro que, al bajar a la tumba, las 
lágrimas ue sus hijos hablaron con mu-
da elocuencia del afecto profundísimo 
que profeaa.ran a tan egregio pastor. 
Trespalacios y Rezino Os han lega-
do a Vos, excmo. Señor, un noble mo-
delo de cristiano apostolado: nos lega-
ron a todos un rico patrimonio de excel-
sas virtudes; representaba el uno la dul-
zura de carácter del hijo de Cuba, y el 
otro la uoblo entereza del hijo de Es-
paña 
Terminada ésta, el Prelado Diocesano, 
ofició en el solemne Responso. Después 
de él, las cajas funerarias fueron lleva-
das procesionalmente a la capilla de Lu-
reto. 
Uompían la marcha cruz v ciriales: «e-; 
fruían lo» sacerdotes en dos filas alum- I 
brando Cabildo Catedral y el Prelado 
Diocesano. 
Eu medio la caja con los restos mor-i 
tales del Obispo Trespalaci<»s. llevada 
por Párrocos, y un sacerdote de cada 
una de las Comunidades religiosas ya 
nombradas; detrás la urna funeraria con 
la-í cenizas del Obispo • Rezino, portada 
CORONA NUPCIAL 
Es el modelo de nuestros c u -
Mer tos P A R P L A T E . E l m á s d la-
t i n g u i d o d© cuantos fabr ica l a 
O X E I D A C O M M U N I T Y , L t d . , la 
xabrlca de cubier tos m á s grande 
del mundo. 
u L a S e c c i ó n X " 
Obispo, 85. Habana. 
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r .miembros del Cabildo Catedral. ^ porvenir, vayan d esa pareciera o los Llegada a la Capilla de Loreto me 
dcnositada la caja en un nicho sitúa- / ' irocandose en beneficios que 
<lo en el ala Este que da a la . upllla Jo repetimos, sí no se atienden los 
no San Ignacio, r donde está inhuma- Consejos de los DrOofOa nirí>^<^r»o 
do el Obispo Opolinnr Serrano y al Ar- ]a Soc l f tdnI ^ ^ Directores de 
zobispo de Guatemala, Monseñor Bernar- ^ ^ a a de Torcedores. muy esca_ 
do Piñón v Acimera. |so 8e/a «1 fruto alcanzado hoy v Ina 
La urna con los despojos morinlesi i cosechas futuras oue nu«lnn W - » . , . ^ 
fué depositado en otro nicho colo-ado ^ Z 5,n ]c¿°ra'rse-
debajo del destinado al de Trespalacios. r a „ \ a , 10 V ™ * * * mal? ¿ComtatiniOS 
E l Prelndo Diocesano, rezó un respon- 08ta Opinión los Intereses de los 
PO. que cantó el Clero, y el cantor señor tabaqueros, COnio alCTlnos «a fi<ri.̂ on<> 
Aránrta dándose por terminado el acto, el ¿Pecamos al r ^ n ^ ^ i figuran? 
cual ha sido grandioso. ' a t e n d í lo recordarles que -e debe 
Por la tarde, se tapió el Ingar. t olo-, «l^"aer la capacidad industml y es-
cándose las respectivas lápidas, quo in .ludíar en el campo OPUMto IOR nrn-
dlcan el lugar donde reposan los restos bletmas exterinrp* a i P / 
mortales de los Obispos Ledo. Rezino r ^ n d * m f r 1 ° ™ * * ^terlores, juz-
doctor Tre«T>alaclos. ! mo t ^ • ^ P 1 ^ «)mo han de-
Se repartieron luctuosos, pero artls- " " ^ insignes estadistas, eS tam-
ticos recordatorios, en los que se lee laclen trabajo acumulado' 
siguiente oración: , 1 Q u e P^eg^mios un blen nos lo 
•:Peñor: Te encomendamos las «l : han reconocido mnch^o ^ . io 
mas de tus siervos Dionisio y Felipe. « D{Lrt<., " ^ : „ 1 0 n1110^ de Una V Otra 
fin de que. muertos para el tiempo, yi- »""ie, y precisamente de los c reed o-
cometleron en su' humana fragilidad. Te 
lo pedimos. Señor, por Jesucristo, tu di-
vino Hijo v Redentor nuestro. Amén. 
R. I . P. 
Suscríbale al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
van r.ira Tí: y para que tu piedad mi-1 res, nues t ro c o m p a ñ e r o T^áza'-o V^^r» 
serlcordlosisima perdone los pecados q^e.de " L a L u c h a " Lorenzo R o d t l l f f 
han sido loa ' n W o s muchos d e ' h £ 
miembros de la D i r e c t i v a de l a p r ^ 
Pía sociedad de Torcedores . Y el me-
o r g a l a r d ó n de e l lo , nos lo dió n u i l 
a l ^ n f 0 / 1 Jo6é B ravo ' c u « n d o 
Z ' Z l $ de 109 f a b r i « u i t e f i n03 d i . 
í ™ - í " 0 ? 0011 BU8to: las c l rcuns -
l e ^ t aCtUalM con 9US « A n c l a s , 
d e t e r m i n a r o n nuest ro de r ro te ro . 
L a a r m o n í a preconizada i ¿r t í 
arabas de ve r l a t r i u n f a n t e . Kstamos 
sat isfecho, . Debes estar lo t d t a m b T n 
' ' U b i ca en el D I A R I O D E L A M A R I -
NA la s o l u c i ó n sa t i s fac tor ia d . l con-
f l i c t o que para m a ñ a n a se enteren t o -
dos y nadie fa l te a su labor el l u -
nes. 
A n t e \ ^ s demostraciones d r ] pre~ 
i« suavidad y fortaleza con que t i A l - ! mente, es dóc i l y obediente cuando co- ^ e n t e _ de los Torcedores y de sus 
it«llmh0n..[Íge.„ain^»h.<ímírefí d,rl«i ';n(lt>-imo en este caso c o n f í a en loa hombres I ^ " ^ e r 0 ^ ° , n S ^ a ' censura p o d í a 
Jos hacia su inmortal destino; d* am- , _ " ' . t . . 1 causamos d a ñ o Al rf^cf, . ' 
bos puede decirse con el A p ó s t o l - l u c h a - ! ^ lo representan. Nues t ra t.e?H, de . ^ o ^ H t l n ^ f f f l I j - fabr , 
nduyeron la carrera I que las luchas con obreros o rgan iza . J " ' Ul"i[>,«n es t recharon nuestrs 
L a s o l u c i ó n de l . . . 
(Viene de la P R I M E R A . ) 
glos, y hasta se teme una celada, del 
consejo más pueril. E l obrero taba-
ambotT erá 'n '" i íutoa'sa iouados dej(luer0. impulsivo a veces COlectiva-
ron en buena lid. concluye 
d« su vid», conservaron el dón precioso ¡ dos y discipl inados resu l tan m á s a r - ' m a ^ 0 afectuo8amen<-e. 
• - ^ 5 " S r ^ P S 5 a belo l ^ c a s , ha quedado por esta vez c o n - ¿ Q » i é n P p U u ^ e n a f l ™ r ^ e las ver-
ucomendado. ¡Bendita mil ¡ f i r m a d a . L a U n i ó n de Fabr icantes e n - 1 ^ 0 ^ n0 Pue<len decl: 
< onservaron 
les habln ane rse. cuendo é s -
yeces nuestra religión sagrada, que a . s í jcontró contr incantes sí, P^ro s iempre U i S , n o son para v i l i p e n d i a r a nadie, 
Í X r ¡ , r . u " . ^ • " ' . " ' ; . - c d r l t S a T . i í t M ' ^ o . * convencer con V ^ " , - - P " ' ̂ . ^ r » cm, * . « J 
de sus semejantes: tos de las causas que les m o v í a n . A u n ^ " ^ a a que se suosanen y desaparez-
no sea que, recordando proezas que o t r a cosa quis ieran ve r a lgunos . . . 
Conociendo de anteamno quo no so 
puede contentar a todos; que se a d m i -
te el halago y se rechaza l a censura, 
temamos que a d i v i n a r censores a 
nuestros escri tos. 
Esto no a m a r g ó , sin embargo, n ú e s -
prontas siempre a sacrificarse por 
«1 bien e  j t ! 
Mas 
^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ n ^ / T ^ l i ^ ^ nue a d i a r l o v is i tamos a l .se-
porvenir. Asi como los placeres, la mo- l"0r A r g i i e l l e s . ^res idente de l a U n i ó n , 
Hele y la bolganza tienen contados suslestamos convencidos de que le a n i -
^ j * % h l S c r & * i ? $ S & i l ? í r f o a : Lmaba" - ^ ^ n t o s conci l iadores . , 
l.re lo tierra. " L a muerte, dijo el poe- (le Que, como M r . H u n s t o n , r e c o n o c í a 
ta, evocando la experiencia de los si j la penu r i a de los obreros, y que é s t a 
que nunoa su « m i s t a d y las pruebas 
de su verdadero afecto. & J S r p r r a ^ s ' a l m ^ l í c i s . ^ f s ^ J | P f r a l a termln¿clón del conflicto, con desgraciada para los réprobos. "Coma-!alte2a de miras s e r á reconoctilO. 
mos y bebamos, que mañana moriremos,"i r ^x- f r n i w r r w i n , - • m inn i 'MN, I 
clamaba neciamente el pngunNmo es T 0 K ( E T > í ) R > , S Mr-TORAÍÍOX A 
forcémonos por hacer la vida cristiana-! SFS L E C T O R E S 
mente fecunda, para que Dios nos lo pre-i 
míe. dice esperanzado el hijo del Evan-1 A y e r «spontánea^nente, acordaron i 
gelio E l santo profeta de Hws compa-jen todas las tabaquerías abonur cinco I 
imye1* a n í a ^ o ^ e ' ™ ™ ¡ ¡ f j ? ^ ¡ c e n t a v o s ^ • los lectores, haciendo qUe g r a n n ú m e r o de personas v a n a 
Üora. al homo que se desvanece, a l Soni-! P a ^ c r p o s ¿ e sus mejoras a estos j ios Almacenes de I n c l á n , Teniente 
¿ P o r q u é s e r á ? 
do que se pierde en el espacio, a la h o j a j c o m p a ñ e r o s . Justo es cons ignar esta Rev nf imero 19 ^ s n i i i m T ' T ' r C K " " " 1 1 " 
oue el huracAu troncha, arranca v des-- «^t^ > — , _„ ' xvey numero i » , esquina a Cuba por 
tn.ye. Asi es la vida del hombr7* so-!nota. s , ™ p a t l c ? que d e m n e s t r i S!*l I batas, m a t l n é e s . k imonas , ™ 6 t i d ¿ s de 
L ^ J Í ^ ,52^« .*• ! , l ,W?*4^ , ,e . • l « • t - ' r 0 * * 1 d o e g o í s m o . y q u ^ s a f e n • M * i í i M i — M , jovencl tas v « m . . 
tancla inteligente, libre e inmortal, que laa necesidades de 1 
p.a,£ .í. rrn.<J,.r «M»<» dt sus actos ante dolac ñor laa qnvaji 
el Tribunal de Dios, del cuerpo, ciernen- P 8 suya* 
to material, que pasa a rendir su trl 
buto n la tierra de que fué formado es-
perando el glorioso día de la Resurrec-
ción. ¡Y pensar .iue hay mortales que 
no aprovechan esta rlda fuear, para ob-
tener una eterna dicha ' 
I o r g a n d í y otras telas) trajeemos de 
nlfios, mamelucos, sayas, camisones, 
DOS M A N I F I E S T O S |cubrecorse ts . sayuelas, pantalones de 
H a c i rculado un manif ies to f i r m a d o 1 ^ ° ^ Í ^ O B II-
por e l C o m i t é dando cuenta de la con- ter,0.re8' b,fu{sa? combinaciones y otros 
Pírecen no"coñ- ducta observada con ellos, por los. se- 01110,103 a r t í c u l o s ; pues senci l lamente 
r . n oiJl^ r r t n d ^ R ,d*1 ( i<,ber™nipi ldo; . flores fabricantes r e c o m e n d á n d o l e s a i porque el s u r t i d o es m u y extenso y 
han cifrado su ideal en el eurolsmo v ele. * J i «v _ > los nreclo^ mnv haratr»-
rran sus ojos a la erldencU de 1° uiúer- todoSl el Orden y COm]>Ostura. !" 
te que ha de arrebatarles sus riquezas el respeto debido a los Intereses po t ro -
sus honores sus placeres, su gloria y nales, la d i sc ip l ina y la u n i ó n m á s 
, nabtn su vida., para (•nlreirarlo» M m«. « » . » 
^os de un Juez, infinitamente mlserl.^r- cf>niPleta. Para sostener la c rgan lza -
jiloso, ^siĵ  pero Uimhlén Infinitamente j i i s - | c i6u , que es la base p r inc ipa l , para re-
cabar Justicia y c o n s i d e r a c i ó n y no se 20i» plewis crea No. s.noo 
o l v i d ó el C o m i t é de encomiar los be-1 sr-o piesas crea No. óioOO.' 
lo. ¡Pobres almas: dicen vivir la vida 
y labran de continuo su Infelicidad. l»e 
sus locos penr-amientos: de sus -Usen-
fronados anhelos; de sus nefandas obras 
CREA SIN MOJAR 
neflclos de la mora l idad , para que se I JJJ v\*r*.* cre  . 8.000 
nada noble puede registrarse en los aprecie la dignlhcación de la cla«e 
anales del mundo; y, lo que es Infinita 
Píente peer, sus nombres no estiln es-
critos en el libro de la vida Inmortal 
Para glorificar a Dios, dignificar áus 
Segtln nuestras noticias l a n r a r á el 
C o m i t é o t ro manif ies to r e s e ñ a n d o los 
trabajos ver i f icados , con toda a m p l l -
pe A 
Blfi/.quez. 
E l templo se hallaba ocupado por nna 
multitud de fieles representaciones de 
Aaa Comunidades de monjas. Ordenes Ter-
extens* 
reglón Jurisdiccional, por lo dilatado vidas _T servir a" sus'he^a"nos " i o l " iius- Ü T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ * " A ^ TnA™' 
de su territorio, por la escasez de las vf.s! tres virones, los egreKioV preiadov cñ- ^ conocimiento de todos, 
de comunicación y por lo diseminado de! yn memoria hoy eTO»-amo». cnmpl'leron 
f.ignamenfe sus deberes y se mo^tr^ron 
amantes del sacrificio. Por eso mere-
cieron «er bendecidos de los hombres en 
el tiempo, y, como piadosamente cree-
mos, bendecidos da Dios en la eternl-
óud. 
Bn espíritu de caridad: recordando gue 
la Comunión de loa Santos es un dog-
ma de nuestro Credo; desconociendo los 
nilos Juicios de Dios y siempre dóciles 
sus pobladores, era naturalmente difí-
cil de ser Inspeccionada por nu solo pre-
lado y mAs difícil todavía de ser ade-
! diadamente rejrlda por un solo oastor 
po y atender debidamente al bien de sn 
grey cristiana, propuso a la Sant.i Se-
de la creación «le un auxillarato parn el 
obispado de Cuba, presentando para ejer-
*»r ñor ver primera tan honroso cargo 
Nosotros que no somos r e m i s o » en 
censurar " los defectos de l a clase n 
que pertenecemos" y de Ins cujees m u -
chos pueden alcanzarnos de corea y a 
nuestros hi jos t a m b i é n . 
C O N S I D E R A C I O N E S 
. a $«.75 
. a x .0<i 
. . a 
1K» piesas crea No. .'1.000. extra. . a 11.75 
Estos precios sólo se logran «u 
¿ T i e n e V d . u n A u t o p i a n 
o u n P i a n o E l é c t r i c o ? 
A u m e n t e su R e p e r t o r i o de Ron 
Tenemos numerosos rollos nuevos, con las ' 
música y canto más en boga, los bailables 
piezas de concierto, todo cuanto deleita 0 7 T ^ ' 
moniosa combinación de los sonidosr aN 
V i s í t e n o s * O i r á u n a s e l e c c i ó n 




Representamos los famosos Autopíanos "Ampico" 
"Karn", "Armstronf y "Universal". ! 
S a n R a f a e l , 1. T e l é f . A.2930. 






S o c i 
P r e c i o s © a b a n í e , , T 3 : e n c í a n o , e s t i l o " M A N O N " , recibido exclnsbauí 
to p o r esta cosa. Es encantador . F a b r i c a d o con paisaje da seda soprn 
3 p in t ado po r afamados a r t i s tas . 
D f r e n t a en todas las t iendas de Ropa y S e d e r í a . A l por mayor, H 
m^nte en 
" L O S A B A N I Q U E R O S " 
JOSE Ma , L O P E Z (S. en C.) 
Coba 98. Apa r tndo 1982, T e l é g r a f o y Cable : ^MACHICHAtO'• . 
F á b r i c a en Ta lenc ia ( E s p a ñ a ) fundada en 1860 
c 6830 30t-lJ 
CLINICA DE MUÑECAS. Componga so nwca. 
Las Mn f iecas t a m b i é n s i en ten y se q u i e r e n . Cuando su 
dezca a l g u n a d o l e o c i a , m á n d e l a a la C l ín ica de 
L o s R e y e s M a g o 
73 , Avenida de Italia, 73 . M . A - 5 2 7 ^ 
UDH 
t̂urian 



































































" I M P E R Í A L , , 
C o r s e t 
U s a i d o e l a f a m a d o c o r s e t Imperi»'» 
n o h a y c u e r p o defectuoso 
" L A E P O C A " 
P e ó n y C a b a l 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s . 
C$621 23d.-H 
"LA ZARZUELA" 
N>ptuno • « q u l n » a C a m p a n a r i o 
$ £ S r * C U R A G A R R I D O 
Suprime toda clase de do-
lores. • Sobre: 5 cts. 
Celebraremos que no se pierda la 
ecuanimidad y en marcha n a c í a el * c 5788 alt l l t - 1 1 
E V I T E L A F A T I G A 
Ke d i s t r a iga e l t i e m p o en b n ^ a r ^ J 0 ^ . ? " " ^ y V * * * ? é* 
rásalo*, asi como toda c l a w de objetos de P , a " r b a a a l 
r a y » d l re r tamonte a l a f á b r i c a de " M i r a n d a J ^ ^ t i 
M a m i l a n ú m e r o 61 y h a l l a r á « ¡ a n t o d»see ^ a " ¿ ^ le o**^ 
E n l a misma, pnede mandar hacer todo ¡ O H 
le que a J o y e r í a M ref iere . . . . oro. P ^ ^ 0 7 
8 « compran prendas 7 a b a l e o s a n t l í r u o » . " 












LXXXVl U I A I U U u c L A i f iARlHA Agosto ¿ i ae 
^ A B A N E R A S 
L a de mañana ha de tener m ani 
de auiw" lag con igual mación de costumbre. 
Es por invitación. 
^ f a ^ 0 0 tráa las grandes 
^ aue " ^ m ' e l f a c t o r titular 
í^fde Va«dei?nf un compromiso 
^ s ^ f n' los novios. 
í ^ o f i a noticia de com' 
" ^ ^ r c a n t e 7 muy be-
^ d t tita Alvarez de la Cam-
^ S C i d o íoven E^die G. 
¡ ¿ ^ / n o v i a actualmente en una 
K £ Í ¿ d ? A b a r e s , 
i, pose»1" e anoto. 
^ ^ S ó n en matrimonio de la 
s la ^ H t a Noemí Rodríguez 
P^pofel ^ o r ^oreilz0 D- Bár-
Ŝ noe ambos de la Víbora. 
30. 
amor 
^ ^ n t r e las 
C S i M - , : .ver en la espléndida 
P^^Shoonlo muy eetimaao. u 
2 Valla4areS' ¡ f t e r e ^ 
^ rHama. y el apreciable com-
^ C s c a í ^ m b a r d o . se han tras-
^ J S a el Cerro. Primoilea nu-
f0 7?' ¿cta que doy gustorto para 
>^aue a conocimiento de sus 
esti ado, la 
_ fiestas del Círculo Militar. _ 
repitiéndose, con gran luci-
.„ de semana en seman; 
^ i'nK de columbia ofrece todos los 
^ íter^a^es veladas cir.mato-
p s seguidas _dej)aüe. 
S a c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
E l . CLUB CANDAMO. 
JUBA 
Con todo rigor 
« • • 
Anoche. 
Muy animado Payret. 
L a película tomada durante las re-
gatas de Varadero, tuvo en el gran co-
liseo un verdadero triunfo. 
E l "Vedado Tennis Club," vencedor 
en la competencia náutica, tomó todos 
loa palcos del principal. 
E l vestíbulo de Pnyret lucía las 
banderas del Club. 
Y algunas palmas que decoraban la 
entrada. 
Llenos los palcos y en abrumadora 
mayoría las lunetas. 
Muchas famiillas conocidas. 
¿A qué anotar nombres? 
La cinta objeto de esta velada eat-
traordlnarlamente luada, o sea la que 
reprodujo todo lo que tuvo de nota-
ble la fiesta deportiva del domingo, se 
aplaudió por los muchachos del "Ten-
nis." 
E s una actualidad más la cinta da 
ayer, que acredita a la firma edito-
ra. 
SUSTITUTO. 
O b s e q u i o s p a r a b o d a s 
Invitamos a. Tisitar nuestros salones, 
los más amplios dedicados al giro, donde 
ofrecemos la maj-or exposición presenta-
da en la República de objetos de arte, Jo-
yas, lámparas, fantasía, etc. 
«LA CASA QUINTANA" 
Av. de Italia (antes Gallano), 74 j 
Teléfono A-4364. 
mo patentizaban la eficiencia de su 
instructiva labor. 
Y era necesario hocer algo. E l Club 
Llanera, por su tradición, por su hls-
/toria, por el patriotismo jamás des-
mentido de los hombres que lo inte-
gran, no podía dejar (|i contribuir coa 
todas sus fuerzas al mejoramiento de 
sus conterráneos de allende. 
Y en estas condiciones, el que sus-
h cribe lanzó la idea de fundar en Lia-uDirect1va de e ^ simpatco Club,iiera una dQ ComeTCÍ en la 
..^no se ha reunido y e i rn^io cual pudieran los j6venes llaneros> an. 
¡rrau entusiasmo ,acordó cele-
r a gran jira en el próximo mes je un 
Ü septiembre, 
pronto el programa. 
E L CLUB L L A N E R A 
LA ESCUELA DE COMERCIO 
tes de lanzarse a luchar por la exis-
tencia en el extranjero, adquirir los 
conocimientos mercantiles necesarios 
para abrirse paso en todas partes, pa-
tentizando su competencia comercial 
L a idea encontró calor y entusias-
mo en todas partes, circunstancia que 
demuestra una vez lo que para todos 
era un axioma, esto es. que la crea-
ción de la Escuela,, de Comercio era 
una necesidad en Llanera toda vez que 
las enseñanzas que en ella se adqui-
lieran habrían de ser, en un futuro 




He aquí la vibrante y patriótica 
arta, que el entusiasta Presidente á<¿ 
tste Club, nuestro muy querido ami-
lojon Francisco García Suárez, di-
a todos los hijos de Llanera e?; 
solicitando su concurso de ca- . 
o al rincón para establecer y man- ! rantía de triunfo que al extranjero 
laer en Llanera la Escuela de Co- ' podrían llevar en la emigración los 
.-.ercio, el templo de la cultura nacido hijos de Llanera 
¿ amor lejano de los llaneros de la | Lo que ayer fué una idea hoy está 
î riica. ' en vías de convertirse en hermosa 
Leed; 'realidad. L a suscripción abierta para 
"Amar a la patria es para todos los ¡ crear esa Escuela de Comercio alcan-
RM bienn ácidos un sagradísimo de- ) za ya la suma de dos mil pesos M. 0^ 
\ÍT a cuyo cumplimiento nadie pue- ; cifra que aumentará notablemente 
t? ni debe sustraerse, pero cuando | muy en breve gracias al entusiasmo y 
íttapatria se halla lejos de nosotros: l.al patriotismo de que todos han dado 
jjando es, como dijo el poeta: cuanto i'en esta aciaslón gallardas pruebas 
ns lejana más querida, entonces el | Los llaneros residentes en la Haba-
imor que nos inspira se agiganta, [na hemos cumplido con nuestro deber 
rece y llena por completo nuestra ¡y poniendo en vigor un acu3rdo de la 
»lina de venturas Inefables |Junta General del Club Llanera, me 
Pero dentro de la patria grande, de : dirijo a usted del mismo mmodo que 
It patria tomún, de la nación gallar- , lo hago a todos los demás conterrá-
v m nombre y cuya bandera cons- ¡ neos residentes en el Interior de la 
luyen para todos objeto de fervien- l'República, para rogarle sume su con-
' adoración, está el "terruño" inolvi- curso al nuestro para la más pronta 
MÍ. la patria chica, la ciudad, pue- ; y brillante realización de ese magno 
Uo o aldea donde nuestros ojos se [ proyecto por el «vial está ya traba-
frieron a la luz de la vida y en cuyes j jando activamnete en la patria chica 
tMnpos corrimos siendo niños, cuando j nuestro representante especial. 
I> existencia, libre de cuidados y re- I En tal virtud le ruego llene el cu-
touite de alegrías, se nos mostraba I pón adjunto quo puede enviar a mi 
íietórica de bienandanzas... ! nombre, como Presidente del Club Lia-
Para los que vivimos emigrados. I nera, al Apartado de Correos número 
EM L A VIDA 
Pero lo ha llevado a la realización la faja Ideal elás 
tica que muchas damas echaban de menos. 
Brassieres de seda, encaje, punto y batista, en blan 
co y flesh. 
Gran surtido en estilos y tallas. 
Departamento de Corsés 
I Q L O 
j S u s t o 
d e L a b r a , s n i t e s A C T Ü I 
B O M B E R O 
GALIA1SO, 120, TELEFONO A-4076. 
Buen C A F E , buen peso y pureza, es el sistema de esta casa. 
Estmches finos de bombones. 
o s l 
imor a la patria grande es una obli 
Fsción, pero recordar a la patria chi-
bes un consuelo y por qué no de-
wlo? debe ser también, un estímulo 
"ira propender en la medida de nues-
Ifl» fuerzas a su progreso y mejo-
| ̂ miento en todos los órdenes, 
w mayor parte de las sociedades 
fonales españolas que existen en 
uba-y principalmente en su ciudad 
^italina—laboran con ontusiasmn 
n?nn de loa por difundir en la comar-
J lie aquí representan los beneficio^ 
jpcnderables de la instrucción. Y 
Wican escuelas, atienden a su sos-
amiento a co^ta de mil ¿sacrificios 
•Procuran, por todos los medios a su 
^ce, aniquilar en el "terruño" el 
ífl? analfebitismo. 
J*i),n^ Elanera, que me honro en 
"«'flir, no podrá en modo alguno de-
Pe™ cumplir su deber en epe sentido. 
fiJt COmo en L l a n " a "no hay anal-
et0s' (y de ello podemos y debe-
C mostrarnos legítimamente orgu-
fcente noSotros no Podíamos, lógica-
Ma encarnniar nuestros esfuerzos 
tian Cpreaci6n de escuelas que ya exis-
líah ,nilmero suficiente y que con 
*osniuta extinción del aralfabetis-
208. 
De usted muy atentamente, 
Francisco García Snárez, 
Presidente. 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
E S C U E L A D E COMERCIO 
Con el fin de facilitar a los alum-
nos aportunldad de un nuevo exámen 
¿e aquellaas asignaturas que no hu-
bieran podido aprobar en junta, se 
celebrarán exámenes en la primera 
oulnccna del mes de Septiembre, en 
los días que acuerde la Sección. 
Los alumnos quo deseen ser exa-
minados en Septiembre, lo solicita-
rán por escrito dirigido al Sr. Presi-
dente de la Sección de Instrución, el 
que, previo informe del profesor res-
pectivo, la concederá o denegará. 
Las solicitudes a que se refiere 61 
párrafo anterior, sólo se admitirán 
hasta el dia 31 de Agosto. 
Participamos gustosos esta noti-
cia a i03 Interesados. 
FONSAGRADA Y SU PARTIDO 
Esta prestigiosa sociedad, que tie-
ne por lema en su bandera "Paotec-
ción y es honor de Fonsagrada, her-
I raoso pueblo de la provincia de Lugo,! 
| celebra el próximo día primero da 
I septiembre, una gran matinf e baila- ¡ 
ble, en los jardines de L a Camelia j 
¡(Cerro). 
j Una comisión nombrada ni efecto' 
i que forma nelementos entusiastas, 
! trabaja activamente para que el re-
¡ ferido festival resulte muy concurri- j 
do. 1 
I Será amenizado por la acreditada j 
orquesta de Espinosa, que combinará 
un excelente programa. 
E s de augurar un éxito ruidoso a 
|la sociedad de Fonsagrada y su par-
¡tido que tiene por vanguardia en es-
I ta ocasión un grupo de buenos galle-
igos, como son los señores José Maríaj 
j Morodo, Presidente; Braulio Muiña, 
I SecretaiTio; Fernando Soto, tesorero; 
¡ José Villaverde, Eustaquio Bruné, 
Claudio Muiña, Bemigno Soledir, Jai-
I me López, José Funcasta, José Ra-
món Sánchez, e Inocencio Fernández, 
como vooaJee. 
E L CLUB ACEBO DE CANGAS D E 
TLVEO 
Celebra una muy importante junta 
general el día 22 del actual, a la* 
ocho de la noche, en los salones del 
Centro Asturiano-
Y a lo saben los cangueses^ 
*<J0VELLA^0S,' 
Para el jueves está citada la Junta 
Directiva de esta sociedad en el Ceu-
tro Asturiano, a las ocho de la no-
che. 
Se tratará exclusivamente de la 
excursión que se celebrará el día 8 
del próximo mes a la Estación Expe-
rimental ^Agronómica de Santiago da 
las Vegas." 
Existe gran entusiasmo entre IOÍ 
«lementos directivos de esta socie-
dad, para esta excursión, por lo que 
es seguro que no faltará ninguno a 
la junta. 
Tomando café de la 
REINA, Núm. 37. 
T E L E F . A-3820. 
i u a n a o c a i e u» 
I A F L O R D E T I B E S 
él no querrá divorciarse. 
MODAS 
U F E M M E C H I C A P A R I 0 
B4» »cahí 'mportante revista de mo-
fptlembTG e recibirse el número de 
^ últlnin qUe como 8ienipre, trae 
^ado» l,C5eaciones de los más 
^ VeMad distos Parisienses, es 
*01 qu». mUn nómero interesantísl-
^ ISL?61",606 ser aollcltado, por 
. ^ i o de Ciada nÚmero • • • ?0-80 rrecin A* ""mero . . . .ae SU8cripci6n por seis 
4.24 
Precio de suscripción por 
un año • • • 8.00 
Libre de franqueo para toda la 
República, si se quiere recibir certi-
ficado, agregar 10 centavos. 
Agencia exclusiva para toda la Re-
pública, Librería de José Albela, Be-
lascoaín 32, B- telefono A-5893. Ha-
bana. 
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CLÜB P E LA COLONIA LEONESA 
EN LA B I E N APARECIDA 
LA GRAN ROMERIA 
En la última junta, que presidió 
el señor Garcüaso Rey, entusiasta 
Presidente de este Club, resuelta-
mente se decidió dar el domingo, día 
25, en la finca L a Bien Aparecida, la 
romería que este Club tenía anun-
ciada para recreo y regocijo de su 
crecido número de socios, con el fin 
de ultimar el programa que el tiem-
po impidió verificar en la última 
jira. 
E l activo presidente de la Comi-
sión de fiestas, señor Isidoro Gonzá-
lez, presentó a la consideración d* 
de la junta el extenso programa que 
se ha de desarrollar en dicha fiestn 
siendo de la satisfacción de la Direc-
tiva por lo extenso y atrayente. 
Esta fiesta so celebra a beneficio 
de los asociados; por lo tanto, éstos 
tendrán acceso a dicha finca con Ia 
presentación del recibo del mes ac-
tual. 
Habrá concursos en metálico para 
los juegos de barra, bolos, baile, lu-
cha y una copa de plata para el par-
tido de foot hall. 
Podrán tomar parte en dichos con-
cursos, además de los socios, todoá 
los que así lo desearan, y para e^n 
se proveerán de las entradas que se 
expenderán a la puerta de dicha 
finca. 
Los que quisiesen tomar parte en 
los concursos, podrán pasar por Ia 
Secretaría, en los altos del Centro 
Castellano, Prado y Dragones, a en-
terarse de las bases a que han de su-
jetarse e inscribirse, no pasando del 
día 23, de siete a ocho p. m. 
Además irá una gran orquesta que 
nos alegrará con sus danzones y pa-
sodobles, donde las lindas leonesas, 
las simpáticas castellanas y las In-
comparables criollitas darán la nota 
Qe la alegría. 
Inútil es decir que la entrada ^ 
la fiesta de las que nos alegran la 
vida es enteramente gratis, puesto 
que ellas son dueñas v señoras. 
A revolverse. Y a bailar. 
L o s E s t a d o s U n i d o s . . . 
(Viene de la PRIMERA.) 
Venice" (las piedras de Venecia) 
'bservó cómo en los palacios la-
custres la graciosa y elegante varie-
aad de la aspirción a abandonar el 
monótono arco romano por lo que 
iUego sería el opuelnnto y cristianí-
simo género gótico, dice de la cate-
oral de Amiens, con sus esculturas 
numerosas de personajes bíblicos y 
del santoral cristiano cobijándose 
en las hornacinas bajo los aéreos ca-
piteles, que es una "Biblia en ple-
ura." 
Tiene esa Catedral que nosotros 
hemos vlp'tado con frecuencia, por-
que estando en el camino de París 
a Calais, para ir a Inglaterra, y só-
lo a dos horas de distancia de la ca-
pital francesa, es cómodo y placen-
tero parar en esa gran población de 
lFiO,000 almas y de cocineros supe-
riores a Vatel y ver la Catedral y 
San Fermín y sus grandes industrias 
de telares y alfombras- Tiene el 
templo una longitud de 469 pies y 
ana anchura de 216;la altura de la 
nave central es de 140 piés.Lag dos 
naves laterales se reúnen en la cur-
va del ábside y ^ay capilas laterales 
en todo el contorno Interior de la 
E n c a r e c e n m u c h o s a r t í c u l o s 
et 
c pero Esotros seguiremos dando las vajillas, 
COon\074 pÍezas'a •• •• ?27-50 
Con t!P,eZa3-a • ,21-40 
04 Piezas, a . . . . . $12-75 
^ S E G U N D A T I N A J A 
fiel na, | | SC ARE/ , V MÉM>EZ. Teléfono A-44S5. 
°*enta o disminuye el contenido a voluntad del comprador. 
3ÍARATILLOSO DENTRIFICO. 
E G Y P T I E N 
(Polvos Egipcios) 
D I E N T E S BLANCOS Y ESMALTADOS 
BOCA SA>A, SIN MAL OLOR. 
ENCIAS R E S I S T E N T E S . 
De Tonta: Droguería Americana, Zanja y (¿allano 1 en las far-
maclas bien surtidas. 
Matas Advertislng AtfMicy.—I-iSRÓ 
c 6790 alt 4t-17 4d-18 j 
US HiQUlKAS DE E M I R Ü I M T 1 
I i t m « a r e » «a J 3 á . 8 0 d nifc j 
T O T A J u t i m e s i i n x o t k 
W m . A . P A R K B R . S S S g l M C T u j 
Catedral. Su magnífica roseta de la 
tachada semejante a un joyel quo 
aprisiona cristales de colores, re-
cuerda la de nuestra Catedral de 
Burgos y la de Nuestra Señora de 
París, por más que los cristales po-
lícromos de Amiens son más precia-
dos, tanto como los de los ventana-
les de la Catedral de León. 
La fachada tiene tres grandes 
portadas y en la central hay una in-
mensa estatua del Cristo, del siglo 
13; y esas arcadas soportan dos ga-
lerías supuerpuestas que tienen 22 
estatuas de los reyes de Judea. Por 
encima de la segunda galería está la 
roseta de cristales, y sobre el cruce-
ro, en la fachada se ven sobre la ro-
seta dos galerías, de las cuales la 
primera tiene sobrepucstaes a las ce 
lumnas, ángeles con las alas desple-
gadas. Son desiguales las dos torrea 
de la fachada; y le falta campo libre 
a la Inmensa mole para que pueda 
lucir más estando aislada. Todas las 
tenduchas que rodean la Catedral, se 
parecen a las casuchas que a la de 
Burgos ocultaban en parte; pero al-
reledor de ésta se han demolido ya 
16 casas y más se destruirán para 
tislarla. 
Las tres bombas que penetraron 
en la Catedral durante los cuatro úl-
timos meses, cayeron en el lado del 
Este que mira a Villers Bretonneau. 
entraron dos de ellas pos los gran-
des ventanales, pero no dañaron mu-
cho las naves, por más que el suelo 
optaba hasta el mismo día 15 del 
corriente en que se restableció el 
culto, lleno de pedazos de piedras 
o.ue los cascos dp las bombas habían 
errancado a la fábrica de la iglesia; 
pero ni las dos magníficas estatuas 
en bronce de los dos obispos funda-
dores de la Catedral, ni las soberbias 
esculturas de las sillas del coro han 
sufrido nada. 
Comenzada la reconquista del sa-
liente de Amiens el 8 del corriente y 
seguida en rápido avance ,empezó a 
volver a la ciudad la población civil 
que la abandonó en Marzo y se de-
cidió celebrar la Asunción de la Vir-
gen, el día 15, en la incomparable ca-
tedral. 
La Madre de Dios había muerto ro-
deada de los Apóstoles, lOomo se cre-
yó que Iba a perecer la Catedral al 
repetido bombardeo del enemigo. 
En la Homilía In dormltíonem 51a-
rlao, cuenta San Juan de Damasco 
como Jesucristo se apareció cuando 
Iban a dar sepultura a su Madre y 
envolviéndola en una nuba se llevó 
el divino cuerpo al Cielo, a donde 
había volado la víspera el alma in-
maculada dejada a la guarda del Ar-
kangel Miguel, por el Salvador. 
E l símbolo del renacimiento en el 
cielo de la Gloria del alma y del cuer-
po de Francia, era preciso festejarlo 
en ese día de la Asunción de la Vir-
gen. 
| Rodeado de los pocos fieles que ha-
ibían vuelto a Amiens y que tuvieron 
ínoticia del restablecimiento de los 
j oficios divinos, dijo un anciano sa-
'cerdote una misa sencilla. Mudo el ór-
1 gano incomparable de la Catedral por 
líos estragos de los cascos de las bom-
j bas, alguien trajo un armonium sen-
I cilio y cantaron los pasajes consagra-
¡ dos algunos soldados, mientras que 
otros dos ayudaban a Misa. 
No quiso el sacerdote dejar de diri-
' jirse a los pocos fieles en sencillo 
! bermón, en acción de gracias a Dios 
: por el triunfo quo había dado a las 
| armas de Francia y por haber consre-
vado con poco daño la Catedral en que 
oficiaba. 
Y cosa extraordinaria que los ca-
bles relatan; en el momento de alzar 
el Sacerdote y cuando las reglas de 
la liburgia quieren que cese en la 
Iglesia la música del órgano, ayudan • 
do el silencio al recogimiento, en ese 
solemnísimo momento, se oyeron, dul-
ces y armoniosas, las notas de un vio-
lín que tocaba un soldado; abstraído 
de todo lo que le rodeaba, puesta la 
mirada en el cielo azul de Francia 
al través de los rotos vemtanales, el 
modesto hljc del pueblo convertido 
por la guerra en conquistador del te-
rruño de la patria y de las libertades 
del mundo, pasaba, el arco de su 
violín sobre las cuadro cuerdas del 
instrumento, arrancándole ora notas 
graves que acusaban los momeoitos 
de desesperación y angustias porque 
pasó a Francia, ora nítidas, puras, de 
acción de gracias, que filtrándose por 
las paredes del templo llegaban a su 
aguja y por la flecha gótica, elevadísi-
ma, iban al cielo cálido holocausto 
por mercedes tantas. No era aquel 
modesto virtuoso del violín un NIco-
!o Paganini, ni procedía su violín de 
los talleres de Brescia o Cremona, ni 
lo habían construido con maderas del 
Norte del Adriático, ni barnizado sa-
biamente un Stradivarius, ni un Guar-
nerius pero la Divina inspiración 
puso en el alma del soldado el agra-
decimiento de todo un pueblo y como 
tal tenía que ser sublime, majestuosa, 
su plegarla musical. 
Volverá la Francia a ser más gran-
diosa de lo que fué en el curso de su 
gloriosa historia; y en su reconquista 
del siclo X X , se recordará que sona-
ron puras y casi divinas, agradecidas, 
las notas del violín del soldado anó-
nimo de la Patria, en la Catedral de 
Amiens. 
OPOSICIONES PARA UNA CATEDRA 
EN CAMAGÜE Y 
La Secretaría de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo ha dispuesto que el 
día 24 de los corrientes (sábado) a 
las 9 a. m. se lleven a cabo en el 
Instituto de Camagüey los exámenes 
para la oposición a la Cátedra de 
Fitstecnia y Zootecnia, vacante en la 
Granja Agrícola de Camagüey. 
E l Tribunal designado es el siguien-
te: doctores Heriberto Monteagugo; 
Jorge Le Roy; Jorge Navarro; Gui-
llermo González Quevedo y el señor 
León Primelles, Director de Agricul-
tura. 
Los solicitantes que hasta la fecha 
se han presentado para hacer oposi-
ción a la misma son los señores si-
guientes: señores Emilio Luaces; 
Carlos Rienda, Emilio Herrera. He-
radio Nobo; Ramón Céspedes, Eduar-
do Pogudo y Andrés Navarrete. 
I n f c r m a c i ó n C ^ l e p í i c a . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
SE V U E L V E A LOS EJKRCICTOS 
ROMANOS E N E L CAMPO 1)E 
MARTE 
París, agosto 21. 
E l juego de pelota a la americana 
se está estableciendo en el Ejército 
francés como una parte del t erc íe lo 
físico, por los informes que los orí-
cíales franceses han hecho respecto a 
los efectos del baseball en ti ejér-
cifo de Norte Amérícai. 
Los informes de los ofldaJe;,- frnnop-
ses han determinado al Ministerio de 
la Guerrai a circular una orden reco. 
mondando la adopción del juego de pe-
lota a la americana en el Eiército fran 
cés. 
E l general Vidal envió el martes 
último al capitán G. Eorbes, oficial 
americano agregado al cuerpo de ayu-
dantes de dicho (;eiicnU. a] campa, 
mentó de los Caballeros de Colón con 
el encarg-o de que Jchn Evers ex-es-
treila del Rase Ball americano, ins-
truja a los soldados en esos ejercidos 
del juego nacional americano John 
Evers accedió a lo solicitado por el 
General Vidal y pronto irá al campo 
francés con los ayudantes y el equipo 
facilitado por los Caballeros de Co-
Ion. John Evers estará quince días di-
rigiendo la instrucción de los moldados 
franceses y después continuarán la 
tarea los ayudantes que Evers Ueya, 
MERCADO NEOYOROm>0 
Sin 8uda por error nos ha írasmiti-
do la Prensa Asociada el resumen del 
Journal do Wall Street correspondien-
te al tono del mercado de valores del 
lunes próximo pasado, en vez del que 
tuvo ayer, martes. I)e ahí el que no 
publiquemos esta tarde las noticias de 
la Bolsa neoyorquina, como hacemos 
todos los días. 
L A CUBA CAÑE SUGAR 
Nueva York, agosto 21. 
Ayer se vendieron 700 acciones de 
esa Compañía, con un aumento de 1|2 
Punto Por acción. 
UNA VISITA A L A GBAND E L E E T 
Londres, agosto 21. 
Mr. Henry Burton, Ministro de Fe-
rrocarrilles del Africa del Sur v re-
presentante de la Unión Sm:-A frica, 
na en el Gabinete Imperial de Guerra, 
acaba de regresar de una visita a la 
"Grand Fleet,, e informa a la Agencia 
Reuter que nadie que no hayi dUfru-
tado del privilegio de ver j i rsonal-
mente la gran escuadra de Inuiaterrai, 
puede formarse idea de la enorme im-
presión que causa solamente su for-
midable aspecto. 
El espíritu de los tripulantes era 
magnífico y su único anhelo batir al 
©nemlgo. 
Mr. Burton quedó profundamente 
Impresionado por el osado y empren-
dedor carácter de tantos hombres que 
voluntariamente han escogido ese di-
fícll y peligrosísimo campo de la ÍIC-
tividad militar. Todos estaban tan ale-
gres y decidores como en tiempo de 
paz, pero a la vez perfectamente re-
sueltos y conocedores de la »rrave y 
«rdua misión que les toca d?sempe. 
ñar.. 
HABLA E L BARON VON BURIAN 
Amsterdam, agosto 21. 
E l Barón yon Burlan. Mín stro de 
Relaciones Exteriores de Austria Hun-
gría, en una entrevista que concedió 
al redactor de un periódico de VIena, 
que la publica en lugar proirinente, 
se muestra completamente satisfecho 
del resultado de la conferencia cele-
brada la semana última en r-l Gran 
Cuartel General alemán. A j <ssar de 
la brevedad de la Conferencia, todas 
las cuestiones de interés par;i Austria 
Hungría y Alemania fueron discutidas. 
Cada uno de los problemas importan-
tes relativos a la güera y a la paz fue-
ron tratados y ninguna alteración se 
ha Introducido—dijo Von Burlan—"a 
nuestro programa de pnz,'* 
Respecto a la cuestión polaca ma-
nifestó que le era Imposible entrar cu 
detalles, pero que se había redactado 
un plan que será objeto de ulteriores 
negociaciones dentro de poco. W inte-
rrogarle el periodista si podía decir 
algo s^bre la base de esas nuevas ne-
gociaciones, el Ministro declaró lo sl-
trnicute: 
—^Nuestro programa no experimen-
ta alteración. Mantenemos el principio 
de que los deseos del pueblo polaco 
para el futuro, dentro de los límites 
esenciales a los Intereses de las po-
tencias centrales, deben ser <onslde-
rados. Se decidió, por consiguiente, 
imitar a los polacos a qne tomen par-
te en las ne^ocla<•iones.,, 
E l Ministro de Relaciones Exterio-
res agregó que los nolacos lUnon el 
derecho de elegir libremente FU rey 
y que los detalles serán arreglados 
mediante negociaciones llevadas a ca-
bo de común acuerdo. 
"Yo todavía manteneo el punto do 
vista de oue si nos remos eompelidos 
a continuar la «ruerra debfmrs sesmtr 
haciendo uso de todos los medios que 
pnedan conducimos a la P**" dí.io el; 
Barón discutiendo el problema de la 
naz. «Nuestra acción debe ser parale-
la a la continuación de las operado-
nes militares. Mientras el enemigo pre 
tendg destruirnos, el militarismo do. 
be defendemos. Esto no nos impedirá 
llegar a una paz honrosa medl.inte un 
arreglo." 
SUBE E L VALOR B E LA PLATA 
Londres, Agosto 21 
Oflciíilmentfí se anunc!^ que el 
B l u s a s F i n a s 
L A S R E C I B I M O S DE P A R I S 
R E C I E N T E M E N T E 
Son hechas a mano, muy 
bonitas y bien adornadas; 
algunas con legítimo 
encaje "filet0 
SUS PRECIOS DESDE 
$ 1 3 - 0 0 a $ 2 2 - 0 0 
D E 
O B I S P O 99. T E L . * A - 3 2 3 8 . 
precio máximo de la plaza ha subi-
do en Inglaterra a 49^ neniques-
L A S OPERACIONES A E R E A S , 
Londres, Agosto 21 
E l parte oficial relativo a las ope-
raciones aéreas publicado anoche di-
ce así: 
"A primera hora de la noche del 
18 de Agosto algunas de nucstraj 
máquinas combinaron un ataque con-
tra el aeródromo de Phslemln, al sor 
de Lille. Muchas bombas fueron arro-
badas desde poca altura y ías ame-
tralladoras f nerón utilizadas con 
buen efecto sobre los blancos alema-
nes. Algunog hangares fueron alcan-
zados por los disparo'- do las bombas 
y se iniciaron incendios destructo-
res. 
"Algunas máquinas enemigas que 
nretendleron im^dir el bombardeo 
fueron imposibilitadas de atacar por 
nuestras escuadrillas qne daban es-
colta a las escuadras bombardeado-
ras. Todas las máaninns Inglesas 
qne tomaron participación en este 
raid han regresado síitlsfactoriamen-
(o. Los almacenes do los muelles de 
Brujas, la estación d*» ferrocarril en 
Rofsel v otros edificios onemitros 
fueron bombmlesdos dnrnmente por 
nosotros. E l peso total do los bom-
bas paroladas durante el dfn llegó 
a quince toneladas y media.. Al 
rrl«mo tfompo nuestros aviadores hi-
cieron buen Hccoio de observaciones 
v P ̂ varop a erbo Importantes reco-
netmientos, 
aEn combates néreos tr^eo máqui-
nas enemlcras fueron destrnldas V 
seis cav^on sin cobfemo. Además 
un neroniano enemigo fué dArribíulo 
y í.tro pnesfo fn^r.i de» "ontroi ñor 
^Urvoros hechos desdo tierra, Cnstro 
p-î l-os nlemo^es p" el sector de Mer-
vüflo fnproii inefln<íf"dos por una so-
la nnc^tr^ má(<"ínf"!-
" E l mal tiemno imnMló que se hi-
cieran vuelos de noche^. 
J.̂ VS TMPORTAf'TONlíS T T;ypoi>, 
TAfTOXES INGLESAS EN J C L I O 
TTLT1MO. 
Londres, Agosto 21 
L a Junta de Tomercío británica 
fxponn qne en Julio los Im^ortaclo-
o<w en lin'lateirn as^ndioron a 
1(){>.192,000 librí-s esterinas, o sean 
(ton an aumento de l{»-0t>7.000 libms 
comparndn la ascendencia con H 
corrc'-non'Upn^ n ?tn>al m ŝ del año 
de I W , L a dtferencf" T>ríneIpol PO 
señalaron en el decrecimiento de H 
ín»i criación de trranos. H-IRO OOO li-
bras, pnmento ei, el de lí»s 'ví"-
nô - * . £ > ^ , ^ w n+̂ o en el algodón 
o,' bruto, &723,000 libras. 
En las ernortaclones el total a»-
43J>44.000 libras esterlinas, 
habiéndose reentrado una dlsrainn-
ción do 8,189,000 Trincmalmente en 
avtlculos de industria fabril, 
CELOS E>'TRE LOS ALIADOS T E U -
TONES. 
Londres, Agosto 21 
Austria ha protestaf-o encrg^ca-
mente contra la anexión alemana 
del campo carbonífero de Dombnma, 
en Polonia, el cual está incorporado 
a la solución alemana pmpuesta en 
los asuntos T>nlocos. s^trón dice un 
taletrrama de BcrTfn recibido en^Ams-
Wdam y trasmlHdo después af "Ex-
chnnge Telotrrnph Co, 
E l campo cnrbonffeio de Dombro-
^.^ os P1 más importante d* la Rusia 
occMental ene con el do la dársena 
ítp Rciefz forma ^ Tirfnc'oal centre 
de carbón para Rusia europea. 
D e B o c a e n B o c a 
Anda constantemente el nombre 
de L A SECCION X, por ser la ca-
sa por excelencia, que saca a to-
dos de apuros en días do hacer 
REGALOS. 
Obispo, 8b . Habana. 
c 6837 lt-2 
N O S A L T A 
El reumático ^ ^ n\ ^ ^ 
oue lo persltran. sus ¿of0 " i08 
dos ^ impiden carrer y ^ ^ V l r t e n -
«anos hacen. l'<>lor Hpstructor. ARO-
SO. es n^H^1? h reuma se curn to-
nar el ácido ¿rico. ráDldamente. . 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 21 d e 1 9 1 S . 
K 
E s p a ñ a y s u P r e n s a 
Mucho se ha escrito sobre E s p a ñ a 
í u e r a de E s p a ñ a y cas i siempre la 
real idad negaba aquello que los es-
critores af irmaban. T a l p a r e c í a que 
un secreto goce impulsaba a laa plu-
mas a falsear todo cuanto guardaba 
alguna r e l a c i ó n con E s p a ñ a . Se fal-
searon sus usos, sus costumbres, sus 
tipos- L a E s p a ñ a de pandereta l l e n ó 
p á g i n a s y p á g i n a s de revistas, de pe-
r iód icos , de novelas. Se c r e í a n co-
ir ientes en E s p a ñ a los hombres con 
trabuco a l hombro y p u ñ a l a l cinto 
y las mujeres con navaja en la l iga. 
A juzgar por lo que de E s p a ñ a se 
- s c r i b í a , solamente Se dedicaban los 
e s p a ñ o l e s a cantar a c o m p a ñ a d o s del 
rasgueo de la guitarra, o a partirse 
el c o r a z ó n por un q u í t a m e a l l á esas 
pajas . Y la leyenda fué creciendo, 
creciendo, y E s p a ñ a se cubr ió poco 
a poco de injusto desprestigio. Na-
die q u e r í a ver la E s p a ñ a sobria, tra-
bajadora, noble; la E s p a ñ a dedica-
da a l estudio y a l a i n v e s t i g a c i ó n . Y 
sin embargo, esa E s p a ñ a e x i s t í a . L a 
que no e x i s t i ó fué la otra, la expues-
ta en los libros, en los lienzos, en 
los p e r i ó d i c o s extranjeros y en el 
teatro. 
A que la leyenda se extendiera 
contribuyeron en no p e q u e ñ a parte 
los mismos e s p a ñ o l e s que no se to-
maron la molestia de destruir las 
falsedades que sobre E s p a ñ a se le-
vantaban, y que lejos de eso aplau-
dían la E s p a ñ a de leyenda presenta-
da en los teatros y toleraban la ex-
o o r t a c i ó n de coupletlstaa y bai lar i -
nas de voz aguardientosa y contor-
siones lascivas, como si eso fuera lo 
ú n i c o merecedor de ser admirado en 
el extranjero-
Pero los tiempos han cambiado. 
Y a lo dice Manuel Machado en una 
bel la c r ó n i c a que v l ó la luz en " E l 
Liberal , ' ' de Madrid: 
" L a guerra ha cercado y compene-
trado a los pueblos. G r a n golpe de 
extranjeros ha venido a E s p a ñ a , 
ú n i c o r i n c ó n de paz, hasta hoy, en 
el mundo- Se nos conoce mejor. Y 
la que y a no interesa es la E s p a ñ a 
de pandereta, de caball istas y f la-
mencos, de bailadoras y de valien-
tes, la E s p a ñ a roja y negra, de los 
amores salvajes y las p u ñ a l a d a s . 
No, no interesa la E s p a ñ a t rág i ca , 
entre otras r a z o n e s . . . porque no 
existe-" 
Porque se va conociendo a E s p a ñ a , 
s" la estudia cada vez con mayor 
Interés , y de día en día es m á s in-
tenso el aprecio que despierta. Sus 
problemas p o l í t i c o s . e c o n ó m i c o s y 
p ó d a l e s son estudiados por las de-
m á s naciones con el merecido dete-
nimiento y su Idustrla, su comercio 
su agr icul turad e s p a r t a n la aten-J 
c i ó n de los d e m á s p a í s e s . 
L a f i cc ión eso de la E s p a ñ a de 
pandereta ha muerto para dejar el 
paso libre a la realidad, a la E s p a ñ a 
trabajadora, que en los. talleres, en 
los laboratorios V en los gabinete"? 
de estudio, labora constantemente, 
con entusiasmo y arrestos . L a E s -
p a ñ a que Intensifica su p r o d u c c i ó n 
en todos los ramos y que se dispone 
a subsanar con noble esfuerzo lo? 
errores que cometieron sus gober-i 
nantes. 
i n f e r e s s n í e o l o s V e t e r i n a -
r i o s , j g r i c u i t o r e s y G a n a -
d e r o s . 
A las muchas demostraciones de 
c a r i ñ o que E s p a ñ a rec ib ió de l a 
repúbl i ca de Chile, se propone aque-
1!a corresponder en debida forma, 
r e g ú n dice el "Heraldo de Madrid" 
en el siguioote suelto: 
"Muy en breve se c e l e b r a r á un 
acto p ú b l i c o y solemne en honor de 
la Mis ión mi l i tar chilena, como j 
prueba de agradecimiento y j u s t a , 
correspondencia por las repetidas | 
manifestaciones de c a r i ñ o y s impa-
tía tributadas en su n a c i ó n al E j é r -
cito e s p a ñ o l y a nuestro p a í s . 
L a fiesta, que promete ser muy 
brillante, se v e r i f i c a r á probable-
mente en el Casino Militar, que h a 
ofrecido su entusiasta a d h e s i ó n , co-
mo asimismo el ministerio de l a 
ü u e r r a . 
T a m b i é n se han asociado al ho-
menaje la Academia de la Historia , 
la Juventud y Academia Hispano-
americanas, el Centro de Cul tura de 
esta misma d e n o m i n a c i ó n y otras 
entidades y corporaciones." 
Cada vez son m á s estrechos los l a -
zos morales y materiales que unen a 
E s p a ñ a con los p a í s e s de Hlspano-
A m é r í c a . 
Y a que esos lazos se vayan es-
trechando con m á s fuerza no cabe 
dudar que c o n t r i b u i r á n por Igual 
unos y otros p a í s e s , que no en vane 
tienen todos la misma sangre y la 
misma lengua. 
Q. 
I N F O R M A C I O N M E R C A N T I L 
M E R C A D O P E C ü A R i O 
A G O S T O 20 
M A T A D E E O 1 N D U S T E I A L 
Reses sacrit'icadas hoy: 
Ganado vacuno 160 
Idem de cerda 80 
Idem lanar - . - - 29 
269 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientea 
trecios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes y novillos, a 
56, 37, 38, 40 y 42 centavos. 
Cerda( a 60, 70 y 80 centavos. 
L a n a r , le 5f a 70 cts 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Ganado beneficiado hoy: 
Ganado vacuno 80 
I l e m de cerda 19 
Idem lanar 31 
99 
Se de ta l ló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 33 40 y 42 cts. 
Cerda, a 60, 70 y 80 centavos. 
L a n a r , a 75 cts. 
M A T A D E E O D E R E G L A 
Se vendieron las carnes beneficia-
das en este Rastro, como sigue: 
Vacuno, a 38, 40 y 42 cts. 
Cerda, a 00 centavos. 
L A V E N T A E N P I E . 
Se c o t i z ó en los corrales duranta el 
díf de hoy a los siguientees precios; 
Vacuno, a 9 centavos 
Cerda, a 16*4, 18 y 20 centavos. 
L a n a r , a 12 y 14 centavos. 
Sanirre disecada. 
L a s ventas son directas para los 
Estados Unidos y ''stas se pagan por 
tonelada de 50 a 60 pesos. Tai ikajo, 
de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de res. 
Se paga en el mercado americano 
U tonelada de $15 a $16 
Venta de Canl l ias . 
Se paga en el mercado e) quintal 
dt) $20 a $22. 
L A P L A Z A 
E l mercado paralizado. — L o s a r r i -
bos fueron tan relativamente r á p i -
dos que forzosamente tiene el mer-
cado que recibir ahora una para-
l i zac ión voluntaria, pues s i siguiera 
entrando ganado, se diera el caso 
que no se p o d r í a sortener en la pla-
za loa precios que r i jen actualmente 
L a s causas son y a bien conocidas 
de los lectores. 
A T E N C I O N , G A N A D E R O S Y 
H A C E N D A D O S 
En la finca " L a Venta," estación de 
Contramaestre, Oriente, tenemos de 
venta novillos pelifinos, raza de Puer-
to Rico, escogidos para bueyes; toros 
sobresalientes, escogidos para padro-
tes; novillos de más de rail libras, pa-
ra carne, y novillas pelifinas, raza de 
Puerto Rico, escogidas para crianza. 
Para más informes diríjanse a J . F , 
Ferrer & Hermanos. Apartado 184, 
Santiago de Cuba. 
C 2368 ln aif 
M A N I F I E S T O S 
Euente , P r e s a y C a , 
332.—¿Carga perteneciente a este nü 
mero : 
Getman Commercial y Co.: 350 sacos 
maf. 
M I S C E L A N E A : 
Barañauo Gorostiza y Co.: 83 cajas de 
vidrio. 
Central Socorro: 12,500 ladrillos. 
Quiñones Hardware y Co.: 12000 idem. 
j . A. Vázquez: 5.000 ide. 
Lange y Co.: 5 autos. 
J . Pennino: 250 bultos mármol 
Nueva Fábrica de Hielo: 172800 botellas 
vacías. 
P. Ocejo: 200 bultos camas y acce-
sorios. 
MADERAS: 
F . Benemelis: 2233 piezas maderas. 
Banco Nacional: 271i4 idem idem. 
Davínson Sulfúrico y Co.: 803 idem id. 
Buergo y Alonso: 3204 Idem Idem. 
F . Gutiérrez: 332 idem Idem. 
Enterprise Lumber y Co.: 3137 Idem id. 
333.—Carga perteneciente a este nú-
mero. 
V I V E R E S : 
Fnuik Bowman: 203 barriles papas. 
L6irez Pereda y Co.: 200 idem idem. 
Armando Armand: 250 huacales de co-
les. 
S-witf y Co.: 500 cajas huevos; 50.3 
carne puerco. 
Armour y Co.: 60 idem idem; 500 cajas 
huevos; 3 barriles; 625 cajas salchichas; 
5 idem Jabón; 29 cuñetes clavos; 3 ca-
jas efectos escritorio; 5 idem accesorios 
eléctricos. 
M I S C E L A N E A : 
T. y UUoa: 6 bultos accesorios para 
automóviles. 
K . J . D. Orn y Co.: 2.050 piezas de 
techado. 
. Lajigre y Co.: 3 autos; 7 bultos acceso-
rios Idem. 
Nitrate Agency: 120 toneladas de abono 
F . Andüjar; 216 bultos muebles. 
MADERAS: 
F . Gutiérrez: 2025 piezas madera 
Enterprise Lamber y Co.: 1804 idem 
ídem. 
P. Guasch: 2153 idem Idem 
P. Benemelis y Co.: 131.900 idem id 
Ferrocarriles Unidos: 970 polines. 
334.—Carga perteneciente a este nú-mero: 
W. E . F a i r : 50 cajas añil. 
.T. P i : 6 sacos tapones. 
E . y Co.: 100 cajas velas. 
V, R. C. : 50 idem idem. 
R. H . : 78 huacales galletas 
Grevatte Bros: 2 cajas quesos"; 27 cajas 
anuncios. 
A. Pérez Pérez: 200 barriles papas. 
N. Pardo y Co.: 13 cajas frutas; 10 
ídem pasta; 6 idem gelatina; 25 idem de 
ceneza; 15 cascos quesos. 
F . A . L a y : 49 cajas goma de mas-
car. 
Frank Bowman: 40O cajas bacalao. 
A. L ly i y Co.: 1 caja dátil; 3 idem de 
ralees. 
S. S. L . : 26 bultots víveres chinos. 
Fleischman y Co.: 40 cajas levadura 
.T. Otero y Co.: 50 cajas aceite. 
54(: 300 sacos frijoles. 
T. C. C. : 50 cajas embutidos. 
G. Getsenls: 81 bultos frutas; 1 atado 
quesos: 1 huacal apio. 
J . J iménez: 142 bultos frutas. 
Compañía Proovedora Cubana: 76 ca-
jas embutidos. 
25 idem quesos; 50 sacos frijoles; 15 
cajas zanahorias. 
Morris Company: 250 Idem idem 
S. Q.: 70 cajas coñac. 
González y Suárez: 135 Idem idem 1 
idem muestras de vino; 1 Idem papel. 
Cruz y ' Salaya: 5 casseos quesos. 
Domínguez y Puchelu : 10 cajas ostras: 
T R A T A D O P R A C T I C O D B Mí>-
DTCINA V E T E R I N A R I A . — 
Obra escrita para uso de p r a c -
ticantes, estudiantes de Veto-
; r lnarla , Ganaderos y agr i cu l -
tores, por el doctor I . A. Me-
rlllat.—Contiene la descrip-
c ión de todas las enfermeda-
des que suelen atacar a los 
animales d o m é s t i c o s , especial-
mente a l ganado vaiciuno y 
caballar, y los remedios para 
curarlas, sin necesidad de acu-
dir al veterinario. Contiene 
a d e m á s un tratado especial 
para la castracldn de toda c l a -
se de anlmaleis d o m é s t i c o s . — 
Edic ión Ilustrada con 80 fo-
, tograbados.—1 tomo en 4o. 
1 encuadernado $4 00 
B I B L I O T E C A P E C U A R I A D B 
S A N T O S ARAN.—Coletoción de 
obras Indispensables para la 
e x p l o t a c i ó n racional del ga-
nado y de las aves, eminente-
mente práct i cas , adaptadas a 
las diferentes normas pecua-
rias, sin tecniclsmoe, profusa-
mente ilustradas y de gran 
a c e p t a c i ó n en E s p a ñ a y A m é -
l r ica. 
V O L U M E I T E S P T ' B L i r A D O S : 
T R A T A D O D B A V I C U L T U R A . 
Un tomo ilustrado con m á s de 
100 grabados, encuadernado. $4 30 
T R A T A D O D E L GANADO L A -
NAR Y VACUNO.—Segunda 
, ed ic ión . 1 tomo con 12S figuras 
intercaladas en el texto, en-
, cuadernado. . . . . $4 30 
T R A T A D O D E L GANADO" TAI-
CUNO.—Estudio d elas razas , 
reproducc ión , ordeño , higiene 
de los alimentos, del establo y 
de la leche, enfermedades y su 
tratamiento Edic ión profusa^ 
mente Ilustrada. 1 tomo, te la . $3.6:) 
L A V A C A L E C H E R A . — E x p l o t a -
c ión y a d m i n i s t r a c i ó n del es-
tablo al alcance de todos. 
Obra sumamente prác t i ca pa-
ra la e x p l o t a c i ó n de las vacas 
lecheras. 1 tomo encuaderna-
do 33^0 
GANADO D E CERDA.—Contpl©-
to tratado qu.-* resuelve todos 
los problemas relacionados 
con la e x p l o t a c i ó n del cerdo. 
1 tomo, tela. . . . . . . . . $3.60 
E L GANADO Y SUS E N F E R -
M E D A D E S A L A L C A N C E D B 
! T O D O S . — O b r a escrita expre-
samente para ganaderos y 
profanos. Ed ic ión i lustrada 
con profus ión de grabados. 1 
tomo encuadernado $4.10 
¡MATADEROS, C A R N E S Y S U S -
T A N C I A S A L I M E N T I C I A S . — 
Conservas y embutidos. Ref i -
ner ía de grasas, aves, pesca-
dos, huevos, etc., eto. Obra 
i lustrada con m á s de 100 gra-
bados. 1 tomo encuadernado. $4.80 
fEL C O M P R A D O R D B A N I M A -
L E S . — E l e c c i ó n de animales, 
normas racionales para con-
tratar y preceptos legales que 
rigen en la compra-venta. 1 
tomo encundpmado. . . . $íí-40 
G U I A P R A C T I C A D B L A S A -
t L U D . — T r a t a d o popular de 
Anatomía . F i s i o l o g í a e Higie-
ne, con la descrimeión clen-
I t í f ica de las enfermedades, 
sus causas y tratamiento. 
Obra dedicada a las familias 
I y a los enfermeros da ambos 
sexos, escrita por el doctor 
1 Federico M. Rossiter. 
: L A G U I A D B L A S A L U D es 
I una obra que no debe de faltar 
I en ninguna casa de famil ia y 
muy especialmente en el cam-
I po, donde no siempre con fa -
I -ctlidad. puede- encontrarse un 
I m é d i c o para que atienda con 
la prontitud que el caso lo r e -
quiere, cualquier enfermedad. 
L A G U I A D E L A S A L U D no es 
un tratado de meftilcina c i e n t í -
fica, sino que es un tratado de 
medicina natural que contiene 
los preceptos incluidos en el 
sistema de L u i s Cimne 
1 tomo en 4o. profusamente 
Ilustrado, te la . $5.00 
L a misma obra lujosamente 
encuadernada, en medio dha-
erin 00 
L I B R E R I A « r P R V A W F y , D E 
R T C A R B O T E L O S O 
G a l i a n a 62. Cesqnina a IVe^tnno.")— 
Apartado H L V — T e l é f o n o A.4958. 
Habana. 
P I D A N S E L O S C A T A L O G O S T)K 
E S T A C A S A , Q U E S E R E M I T E N 
GR \ T T S . 
jabón; 6̂ cajas gelatina; 10 idem de te; 
tH) idem frijoles; 25 cajas espinacas. 
Bustillo San Miguel y Co.: 10 cajas 
cereales. 
A. Armand: 1 huacal apio; 11 atados 
quesosé; 201 bultos frutaa. 
J . Gallarreta y Co.: 00 Idem idem; 4 
atados quesos; l hauacal apio; 10 barri-
les; 5 tercios de Jamón. 
Switf y Co.: 200 cajas; 33 atados de que-
sos. 
ENCARGOS: 
W4 H4 Smith: 1 caja impresos. 
Lamborn y Co.: 1 caja sardinas. 
C E N T R A L E S : 
E l i a : 27 cajas maquinaria. 
Lequeitio: 2 idem idem. 
Lugareño: 6 idem idem. 
Morón: 6 Idem idem. 
Jagüeyal: 14 idem idem. 
Socorro: 1 idem idem. 
Tulnicú: 4 idem idem. 
Violeta: 66 idem idem. 
Perseverancia: 2 Idem idem. 
Maria Victoria: 1 idem idem. 
Mercedes: 2 Idem idem. 
Stewart: 6 idem idem. 
Caracas: 1 idem idem. 
Dos Amigos: 15 idem idem. 
San José: 4 idem idem. 
Florida: 4 idem idem. 
Gómez Mena: 5 idem Idem. 
Providencia: 10 Idem Idem. 
Hershey Corporation: 45 idem idem. 
Manatí Sugar y Co.: 1 Idem idem. 
Cuban American Sugar: 1 idem idem. 
Merceditas Sugar y Co.: 28 huacales de 
ladrillos 
P A P E L E R I A : 
Solana y Co.: 1 caja lápices. 
National P . T . C . : 4 Idem papel; 23 
idem cubiertas. 
Estrugo y Maseda: 118 atados cartón. 
J . I/ópez R . : 50 cajas toallas; 44 bul-
tos efectos de escritorios; 1 caja; 502 
atados papel. 
Solana Hermano: 19 cajas idem. 
A. D. R j : 3 idem idem. 
P. Ririz Hermano: 4 Idem Idem; 6 bul-
tos efectos escritorios. 
Viera Hermano: 282 atados papel. 
Alvarez Mpez y Co.: 7 cajas Idem. 
P. Hermanos: 6 atados papel. 
A. D. C . : 50 idem cartón. 
Solana y Co.: 25 cajas papel; 1 caja 
cartón; 17 bultos afectos de escritorios; 
17 cajas; 1 atado papel. 
Pérez y Ocarlz: 24 cajas papel. 
M. Co. : 6 idem idem; 20 atados car-
tón. 
P. Fernandez y Co.: 28 bultos efec-
tos de escritorios. 
19 cajas papel. 
Barandiaran y Co.: 40 atados cartón 
E . H . Swan: 3 cajas papel; 11 bultos 
efectos de escritorio. 
Gutiérrez y Co.: 10 idem idem; 189 ata-
dos papel. 
DROGAS: 
E . Salcedo: 2 bultos drogas. 
P. D. y Co.: 15 idem idem. 
C C C : 17'idem Idem. 
Aronco: 1 idem idem. 
International Drugs Store: 96 cajas de 
leche. 
M Zugazaga: 16 bragueros. 
Taquechel: 74 bultos drogas. 
Havana Drugs Store: 15 idem Idem. 
O. Alsina: 6 idem Idem. 
A. D. : 13 Idem idem. 
R. A. O . : 13 idem idem. 
P, Revezo: 90 idem Idem. 
Barrera y Co.: 141 idem idem; 238 Idem 
botellas. 
E Sarrá: 409 idem drosras; 7 menos. 
CALZADO Y T A L A B A R T E R I A : 
M. Varas: 9 bultos talabartería. 
Tncera y Co.: 20 Idem idem. 
Benejam y Co.: 2 Idem idem. 
J . Martín: 1 idem Idem. 
García Díaz: 5 idem Idem. 
J . Bulnes: 1 Idem idem. 
D. Rodríguez: 26 idem Idem. 
Briol y Co.: 30 idem Idem. 
Hernández y Agusti: 15 idem idem. 
Veiga y Co.: 19 barriles alfombras. 
! JÍ. Peimández: 6 cajas calzado. 
Viuda do J . Mazón Jiménez: 1 idem 
Idem. 
Canoura y Co.: 3 Idem Idora. 
Turró y Co.: 11 Idem idem. 
Pons y Co.: 12 idem idem. 
Poblet y Mundet: 11 Idem idem; 4 Idem 
medias. 
E X P R E S S : 
Southren Exprés para la marca J . S. B . 
12 bultos accesorios anos. 
Havana New York, para los señores 
siguentes: 
S. K . : 2 cajas medias. 
S. A. X . : 3 bultos tejidos y ruedas. 
United Cuban Express: 28 bnltos de 
exprés. 
J . L . C. : 2 cajas drogas. 
A. A".: 9 idem idem. 
Johnson: 3 idem Idem. 
T . S. P . R . : 23 bultos muebles y loza. 
Porto Rlcan Exprés: 1 caja pájaros; 
27 bultos exprés. 
Carballo y Martín: 2 cajas flores. 
P. : 44 bultos tejidos ropa y cataado y 
anuncios 
Bouquet de Noria. Co»-
tot. R&moi, Corono», Cro-
cos, ote 
Rosales, PlanUi 4o Sa-
lón* Arboles frutales y do 
sombra, etc., etc. 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y 
F l o r e s 
E S P E C T A C U L O 
C I O N A I . C t a i m ^ .... . O 
A r m a n d y H n o . 
OFICINA Y JARDIN: GENERAL 
LEE T S. JULIO. MARIANA0 
Tdéfonc Automático: 1-1158. 
Ttlfifeao Ucal 1-7 y 7N2. 
A A C I O N A l 
E n el gran coliseo se e f e c t u a r á es-
ta noche la anunciada f u n c i ó n home-
naje al popular actor Sergio Acebal , 
el negrito de A l h a m b r a . 
V é a s e el m a g n í f i c o programa: 
L a c o m p a ñ í a do Ortas Interpreta-
rá la opereta " L a nlfia mimada" y 
el v a u d e v í l l e " E l Teniente T o r r e -
blanca." 
M o n ó l o g o por el aplaudido actor 
Valeriano Rulz P a r í s . 
Bailes de s a l ó n por la pareja Ace-
ñ a - P a g á n . 
Estreno de I m o n ó l o g o " E s p a ñ a en 
la guerra", por Gustavo R o b r e ñ o . 
Estreno del e n t r e m é s " E l divor-
cio'', de Federico Vi l loch, por L u z 
Gil y Pepe del Campo. 
Estreno del boceto de s a í n e t e ma-
dr i l eño -cub iche titulado "Por huirle 
al servicio", d e s e m p e ñ a d o por las se-
ñ o r a s I n é s Garc ía y E l o í s a T r í a s y 
los s e ñ o r e s Ortas y Acebal . 
Guimerá , titmada ... 
Jan, doña ConcpiL^1 TeL1* V 
, f Q u i n t e ^ S í ^ í ^ Intermedios. ii0reno am^jj-
f O R N O S 






Co.: 30 Idem id. 
50 cajas frutas; 20 idem frijoles; 5 Idem 
espinacas. 
C. I . C . : 18 cajas embutidos; 4 idem 
Jamón. 
Barceló Camps y Co.: 50 tabales de ba 
cálao. 
Llera Llano y Co.: 100 Idem idem 
J . Calle y Co.: 100 idem idem; 4'me-
nos. 
Bulleste y Méndez: 5 tercios; 5 barri-
les Jamón. 
Marquette y Rocaberti: 10 tercios; 10 
barriles idem. . 
The Borden Co: 1000 cajas leche. 
J . A. Pfr-ez: 1G5 bultos frutas. 
A. E . León: 71 idem idem. 
Merceditas Sugar y Co.: 1000 cajas de 
leche; 1 cilindro amoniaco. 
.105: 2 cajas: 1 tina quesos 
O. de la Torre: 250 bultos frutas; 10 
atados quesos. 
A. Canales: 130 bultos frutas. 
Menéndez y Rodríguez: 90 idem Idem. 
Lozano Vega y Co.: 10 atados quesos; 
4 sacos alpiste. 
1 caja canela; 1 idem pimienta: 2 
huacales cestos 1 caja papel; 190 bultos 
frutas. 
T . y Co.: 1 caja alpiste; 1 idem de me-
chas. 
29 : 20 cajas quesos. 
30: 50 idem Idem. 
C. Arnoldson y Co.: 100 sacos alpiste 
Nestle A. S. Mllk y Co.: 8297 cajas 
leche. 
Compañía M. Nacional': 24 barriles 
.•oco; 1 huacal accesorios de maquinarla; 
136 cajas hojalata. 
A. C . : 450 cajas sardinas. 
Fernández Trflpaga y Co.: 100 tabales 
bacalao; S tercios; 5 barriles jamón. 
Pont Restoy y Co.: 50 cajas velas; 10 
Idem galletas; 1 idem goma; 25 idem de 
Co.: 18 bultoB ferre-
lO idem Idem; 15 
F E R R E T E R I A : 
J . Aguilera y 
•T. S. Gómez y Co, 
ídem pintura. 
Urqnfa y Co.: 43 idem ídem. 
Viuda de C . F . Calvo y Co,: 18 Idem 
ferrtería. 
M. Rico: 9 idem Idem. 
Araluce v Co.: 106 Idem Idem; 240 
atados láminas. 
Uriarte y Viscay: 2 bultos caeros. 
Fuente Presa y Co.: 11 idem ferretería. 
.T. Alvarez: 30 bultos accesorios para 
auto. 
L . Huarte: 13 Idem pintura. 
E . Menández: 6 Idem idem. 
S. Moretón: 9 idem ferrtería; 17 ca-
jas autos;. 
F . García Capote: 8 bultos cristalería; 
54 idem ferretería. 
Casteleiro ViÑoeo y Co.: 16 Idem Idem 
Gorostiza Barafiano y Co.: 7 Idem id. 
Sobrinos de Arriba: 13 idem idem. 
•T. Alio: 52 idem idem. 
Viuda de Arriba y Fernández: 18 idem 
idem. 
4: 36 idem idem. 
Purdy y Henderson: 9 idem idom. 
Taboas y Vi la: 97 idem idem. 
B . Lanzagorta y Co.: 81 idem Idem. 
Machin y Wall: 2 Idem Idem. 
1 , Olavarrieta: 51 idem Idem. 
Fernández y Estafanis: 5 idem idem. 
Marina y Co.: 12 Idem idem. 
A. Meneses: 12 ídem idem. 
Lozano y Co.: 22 idem idem. 
Larrarte Hermano: 5 idem idme. 
Pons y Co. : 64 Idem Idem; 100 idem de 
tanques. 
Capestany Garay y Co.: 12 bultos de 
pintura; 8 idem ferretería. 
.T. Fernández: 3 Idem idem. 
•T. Alvarez: 2 idem idem. 
U. Snpply v Co. : 40 cuñetes clavos: 
4 bultos ferretería; 37 idem metal; 100 
barriles vesos. 
Taboada y Rodríguez: 500 Idem idem; 
238 tubos. 
Canosa y Oisal: 15 bultos pintura. 
B . Saavedra: 37 idem ferretería; 12 
barriles aceite. 
Aspuru y Co.: 9 bultos ferretería; 46 
atados cubos 
J . A. y Co.: 210 cuñetes clavazones. 
J . González: P3 Idem Idem; 5 barri-
les aceite; 10 bultos ferretería. 
Quiñones Hanvare y 
15 idem pintura. 
Garay llermano: 67 Ídem idem; 7 idem 
ferrtería. 
Gaubeca y Porset: 102 cuñetes clavos. 
A. Arechaderre: 6 bultos pintura. 
T E J I D O S : 
V. Sierra: 2 cajas tejidos. 
16: 1 caja peines; 1 idem ropa; 6 idem 
medias; 1 idem cordones. 
Veiga y Co.: 1 caja p'araguas. 
V. Maya: 2 Idem tejidos. 
Vega y Co.: 2 cajas medias. 
Valdés Inc l ín y Co.: 6 Idem tejidos. 
Toyos Hermano: 1 caja cajnisas. 
García T'uñón y Co.: 1 caja tejidos 
Trasancos y López: 1 caja motas; 1 
Idem peines; 1 Idem pañuelos; 2 idem 
paraguas; 1 idem ramos; 9 idem me-
itias. 
Toyos Tamargo y Co.: 2 cajas tejidos. 
Suárez Rodríguez y Co.: 4 cajas medias! 
S. y Zoller: 3 cq^s corbatas. 
S. Carballo: 1 idem medias. 
Sánchez Valle y Co.: 1 Idem tejidos 
Noliño y Suárez: 7 Idem idem; 1 idem 
encajáes. 
Santei'ro y Alvarez: 2 cajas hilos; 10 Id 
tejidos. 
Sánchez Hermano: 1 caja peines; 13 idem 
plntnrfj: 1 idem llaves; 2 idem ropa; 1 
idem Jircheros; 3 Idem tejidos; 2 idem 
medias. 
Solis Entrialgo y Co.:: 1 caja quin-
calla; 1 Idem ropa; 4 idem tejidos; 1 idem 
medias. 
R. Campa y Co.: 2 Idem tejidos, 
l íodríguez y Aramburu: 4 idem idem; 
4 idem medias. 
R . García y Co.: 4 idem tejidos. 
Pérez Hermano: 1 idem idem. 
K . C. : 1 caja botones; 1 idem ligas. 
R . P . : 1 caja Jabón; 1 idem cueros; 
13 idem tejidos. 
Rodríguez y Clavo: 5 idem medias. 
Izagulrre Menéndez y Co.: 1 Idem Idem;; 
Juelle y Sobrinos: 1 idem idem. 
J . Vidal: 1 idem idem. 
J . Fernández y Co.': 1 idem medias. 
J . Arrojos: 2 idem idem. 
J . G. Rodríguez: 5 idem tejidos. 
J . Rebilla: 1 idem camisas. 
.T. Pórtela: 2 idem tejidos. 
J . García y Co.: 2 idem idem. 
López Villámil y Co.: 2 Idem ídem. 
Lamas y Núñez: 1 ídem idem. 
Díaz y Lizama: 4 idem Impresos. 
L . López: 2 cajas camisas. 
L . Rodríguez: 1 Idem medias; 1 idem 
tejidos. 
Leiva y García: 16 ídem idem. 
López Río y Co.: 1 idem ropa; 95 
idem maniquíes. 
Lamufio y Co.: 6 cajas ropa. 
Llano y Co.: 1 caja peines; 1 idem de 
espejos. 
M. G. Nogueras: 4 idem tejidos. 
M. Boan: 1 idem Idem. 
M. Urrlbarri: 4 idem Idem. 
M. Campa y Co.: 3 cajas hilos; 9 Idem 
telidos; 1 Idem tiras. 
Martínez Castro y Co.: 5 cajas medias; 
10 bultos botones pasta y correa. 
M. F . Delmonte: 10 cajas tejidos. 
Mufílz y Co.: 1 caja medias; 7 cajas 
Juguetes y quincalla. 
M. Marcon: 1 caja medias; 5 idem de 
ciiiniwia. 
Mangas y Co.: 1 caja paraguas; 6 idem 
medias. 
G. M. Maluf: 1 caja llantas. 
N. Khuri v Co.: 1 caja tejidos. 
Orero y Díaz: 2 idem Idem. 
Otelza Castiillón Hermano: 1 idem de 
ropa. 
Ovron y HUI: 9 cajas medias; 9 idem 
gabinetes. 
Pelayo Alvarez Hermano: 1 caja per-
fumería; 1 Idem tejidos. 
H . Llano: 2 cajaa camisas. 
Huerta Cifuentes y CSo.: 6 cajas te-
jidos. 
Huertas G. Cifuentes y Co. 4 Idem 
ídem. 
Prieto Hermano: 5 cajas loza; 1 Idem 
tirantes; 3 iedm medias. 
Pérez y Sed: 1 idem camisas. 
Prendes y Paradela: 7 idem tejidos; 2 
idem hevillas. 
Pemas y Menéndez: 3 cajas camisas; 
19 Idem medias; 
M. F . Pella y Co.: 4 Idem pañuelos. 
Prieto García: 4 cajas ropa; Idem me-
dias. 5 idem tejidos. 
F . M. Pulido: 2 cajas medias; 1 idem 
camisas; 1 Idem tejidos. 
Pérez y Rodríguez: 1 caja m&dias. 
P . C | . : 5 cajas medias; 1 idem cintas. 
P . Sánchez: 1 idem tejidos. 
P . Sánchez: 1 Idem tejidos. 
Pérez y Pella: 1 Idem pañuelos: 1 Idem 
medias. 
Pumarlega García y Co.: 3 idem idem 
Parajón y Co.: 3 idem idem. 
A. Almlñaque: 1 Idem tejidos. 
A. F ú : 2 idem espejos; 1 idem de 
medias; 3 idem efectos. 
Alvarez Menéndez: 2 idem tejidos. 
A. O. Duque: 1 idem idem. 
A. García 4 idem Idem. 
Angulo y Toraño: 2 Idem idem. 
A. : 1 caja botones: 1 ídem paraguas; 
2 idem medias: 1 idem para caudales. 
A. Marcos: 1 caja tejidos. 
A. Ceballos: 1 idem Idem. 
Alvarez Valdés y Co.: 26 Idem idem. 
Amado Paz y Co.: 2 cajas perfumería 
10 idem medias. 
Q¥ S. Buy Hermano: 3 cajas paragua; 
10 Tdem perfumería. 
Behar y Sobrino: 3 Idem tejidos. 
B . Ortlz: 16 idem tejidos. 
F . Bermúdez: 4 idem idem. 
Castaños Galíndez y Co.: 14 idem id 
Gutiérrez Cano y Co.: 20 idem idem; 14 
idem toallas. 
Cohén y Mirhall: 4 cajas medias; 1 id. 
ropa: 4 idem tejidos. 
Castro y Ferreiro: 6 cajas medías: 6 
idem juguetes y quincalla; 3 idem cin-
turones; 15 idem aceite. 
C . M. y Co.: 1 caja tejidos. 
C . García: 1 idem camisas 
C . Grande: 1 idem ropa: 1 idem tejidos. 
C. Berkowitz: 2 idem medias. 
Daly Hermaft'o: 3 Idem ropa. 
D. F . Prieto: 4 cajas medias; 6 idem 
tejidos. 
J . Oribe: 2 cajas camisetas; 3 idem de 
tejidos. 
Escalante Castillo y Co.:: 1 caja pa-
ñuelos 1 Idem correajes: 1 idem peines; 
1 idem medias; 1 idem Juguetes. 25 Idem 
jabón. 
Echevarría y Co: fi cajas paraguas. 
F . C . : 1 idem tejidos. 
P A T R E T 
E s t a noche debutará en el rojo co-
liseo el notab'e artista Bernardi , que 
ha actuado en los principales pobla-
ciones europeas y americanas . 
E l notable artista i n t e r p r e t a r á , en 
ln. segunda parte de la f u n c i ó n , el 
ttlrceto "Un ensayo musical" y la 
parodia c ó m i c a "Muslc Ha l l" , en l a 
que real iza treinta y dos r a p i d í s i m a s 
trnsformaciones. 
E n la primera parte del programa 
se anuncian los episodios noveno y 
d é c i m o de " L a Per la del E j é r c i t o " 
y la cinta de actualidades cubanas, 
estrenada anoche con m a g n í f i c o é x i -
to. 
El to, 
^ " l l V ^ a ^ ^ E l Conde d e ^ 
T A U S T O -
L a Empresa anuncia « 
c*e un magníf ico p ^ a ^ , 
, , s e Proyectarán la* 
m X " . " 1 " ^ 
M I B A M A R 
Magní f i co 
func ión de 
y "Cor 
E n ,a prime7aTanUdea a 
r á n una cinta C h a r C v P r o ^ > * t 
L a vendedora de d i a L 'a ^ 
E n segunda, «Un ntes- V 
o Cien días de l ^ 0 6 , , ^ ^ 
C A M P 0 A M 0 R 
Hoy, estreno de la bella cinta t i tu-
lada "Esclavitud", en la que tanto se 
distingue la notable art ista Dorotea 
Phi l l ips . 
Se p r o y e c t a r á en las tandas de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
ó l a . 
E n las d e m á s tandas, " L a cueva 
del lobo", "Los marineros", "Tramo-
yistas, coristas y b a ñ i s t a s " , " E l , pas-
for de almas" y 'Acontecimientos 
universales n ú m e r o 29." 
M A R G O T * 
E n la tanda de lao 
se exhib irá el quin * , ^ ^ BUAfl 
Conde de Montecristo "P 0dio de 
Por la noche, en rtrím 
p e l í c u l a s c ó m i c a s . P nieri 
E n segunda, " L a 
interpre la p o r ^ J J ^ 1 1 c u e ñ a mano iebre mono Jack" 
huella de u 
i en tercera, sexto enlsoflt 3 
Conde de Montecrlsto»P 0dl0 dí' 
M A x r a r 
P u n c i ó n corrida. 
E n la primera se prov«rt9rt 
cr ig inal comedia. ^ ^ T á „ 
E n segunda, "Baj0 eI d 
amenaza. p uer « i 
Y en tercera, " L a hija del 











A l H A M B R A 
Programa de la f u n c i ó n de esta 
roche: "Picaros y Verras", " E v a en 
el P a r a í s o " y "A romper la pelo-
t a . " 
F O M E N T O D E L T E A T R O C A T A L A N 
E s t a noche, en el teatro de la 
Comedia, se e f e c t u a r á la novena 
f u n c i ó n de l a temporada que tan bri-
llantemente viene celebrando el F o -
mento del Teatro C a t a l á n . 
Se p o n d r á en escena la m a g n í f i c a 
obra en cuatro actos, de don Angel 
N I Z A 
Hoy se exhibirán en este cmiw 
do cine la interesante chta 
tín o la ca ída de lo8 Roman>T 
p e l í c u l a s c ó m i c a s . " " W ) 
N U E T A I N G L A T E R R A 
ios funciones 
' E l pantano verde" y -9 
E n las d funciones de hoy «. J 









R E C R E O B E B E L A S C O A I N 
E n la func ión de esta noche se e> 
h ib irán variadas cintas dramátlcajt 
c ó m i c a s . 
ii 
M 0 N T E C A R L 0 . 
Gran Cine para famÜiaB. Todas Isl 
noches variado programa. Se exhiba 
las pe l í cu la s de las más afamadas 
marcas. 
Fernandez y Co.: 9 idem Idem. 
Fargas y Co.: 1 Idem idem. 
I. Saavedra: 1 idem Idem. 
F . K . C : 1 Idem idem. 
J . Blanco: 2 Idem ropa. 
González Villaverde y Co.: 1 caja me-
dias; 11 idem tejidos. 
González y Co.: 5 idem idem. 
García y Sixto: 1 idem idem. 
González García y Co.: 5 idem de me-
dias. 
G. R iera: 6 Idem Idem; 2 idem de te-
jidos. 
González y Sálnz: 4 Idem Idem. 
TI. Tilano: 1 caja camisas. 
M I S C E L A N E A : 
Cuartel Maestre: 15 cajas papel; 2 ca-
jas sombreros; 3 idem; 14 bultos man-
gos; 1 idem bombas; 16 Idem hilo; 23 
idem escobas. 
J . M. Fernández: C bnl+os muebles. 
Havana Tobacco: 23 bultos tabaco. 
JJ. Brlhuega: 1 caja accesorios para 
botellas; 50 cajas discos. 
C. Diego: 2 cajas lámparas; 2 atados 
relojes. 
Vidal y Fernández: 20 cajas aceite; 
1 Idem correajes. 
P. Sánchez y Co.: 3 cajas bandas. 
Santacruz y Hermano: 1 caja muebles. 
Moore y Reíd: 7 cajas mesas de billar 
y accesorios. 
F . 6 cajas accesorios autos. 
Varias Marcas: 36 cajas lámparas. 
A. H . de Beche: 1 prensa. 
Cuban Tire: 1 caja máquinas. 
M. Humara: 13 cajas cubiertos. 
Industrial Vidriera: 1 caja barras. 
W. A . Cambell: 1 caja magnetos; 3 
camiones; 1500 barriles y accesorios. 
J . M. Renedo: 28 bultos cristalería y 
cepillos. • 
C. C . : 5 cajas letras y letras. 
L , A. Barroso: 20 cajas botellas. 
J . Fernández Hermano: 16 barriles de 
cristalería. 
Escuela Normal: 2 cajas materiales. 
C. C . F . 4 : 2 pianolas; 1 motor. 
Planta Eléctrica: 1 caja transforma-
dores. 
K . : 2 cajas maquinaria. 
C. I . M . : 4 idem hilo. 
L | Boada: 1 barril dxido. 
F . N . de S . : 1 caja papel; 1 idem de 
dados. 
D. T . : 1 caja pacificadoras. 
R . C : 80 huacales garrafones. 
I/ombard y Co.: 14 bultos maquinarla. 
L . C . : 30 idem palas y accesorios. 
4444: 52 bultos accesorios para mue-
bles y papel. 
R . G. Mendoza: 8 bultos accesorios pa-
ra botellas y polvo. 
Ti. V . Q. : 3 cajas papel; 2 idem sobres. 
Cano Hermano: 1 caja paragima 
Wan Fae : 1 idem idem. 
R . (Jarcia: 1 caja efectos plateados. 
B. Benítez e Hijo: 3 idem Idem. 
R . .1. D. O m : 30 barriles pintura. 
B . Menéndez: 4 cajas Juguetes. 
C. I I . Kohn: 360 cajas municiones. 
R . R . : 3 cajas tubos y ganchos. 
J . B . : 7 bultos figuras v quincalla. 
A. F . : 6 Idem Idem 
J . L . Vlllamil y Co.: 1 huacal acce-
I sorlos de máquinas. 
T . : S fardos lona. 
, V . García Flores: 1 caja ropa. 
' D . C . : 8 sacos hilaza. 
1 Havana Coal y Co.: 6 rollos alambre. 
F . A. Lacarda: 20 barriles aceite. 
| TJ. T/. Aguirre: 10 cajas cartuchos; 1 
I idem rifles. 
¡ Industrial Mignon: 12 cajas hilaza. 
Rey y Chao: 12 bultos muebles. 
M. Ahedo: 8 fardos relilla 
D . Rulsánchez: 15 huacales muebles. 
T . B . : 14 cajas tazas. 
A. I . C . : 2 cajas impermeables. 
Alvarez Fernández y Co.: 3 idem impre-
sos. 
.1. Giralt e Hijo: 1 caja llaves. 
A. R . : 20 barriles aceite. 
R . lidpez y Co.: 4 cajas sombreros. 
F . Navas y Co.: 2 cajas lámparas. 
Henry Clay: 30 bultos accesorios auto 
y materiales. 
Universal Musical y So.: 
líenlas 1 idem anuncios 
"West India: 1 idem idem 
películas. 
45 rollos popel; 6 bultoa fe 
J . W. Toma y Co.: 1 Idem Item;!! 
Idem anuncios. 
M. Martínez: 18 cajas Juguetes 
J . Forttin: 16 bultos gorras y acct» 
ríos para colegio. 
P . A. T . : 1 baál catálogos 
Instituto de Artes Gráficas:' i «ki 
papel y tinta. 
315: 12 cajas registrad oras. 
A. Torre: 3 huacales mneblee 
Damboronea y Co.: 7 cajas accMorlM 
autos. 
M. y Co. 
cristalería. 
F . V . : 4 bultos camas y acceeorloi 
T . B . : 2 cajas accesorios eléctricos. 
J . P . : 2 cajas cerraduras. 
Cervecera Internacional: 1 barril ptilfc 
Habanera Industrial: 3 cajas mtíerii 
les; 140 cajas almendras. 
M. Plfiedro: 7 cajas accesorios fotofi*. 
ricos; 1 caja accesorios. 
Hermanos Fernández: 13 Idem Idem, 
Valmafia y Benita : 22 bultos acce»-
ríos eléctricos. 
J . B . Zarrabeltla: 6 bultos criíttóerfu 
W. E . Platt: 4 cajas ropa. 
SandaJlo Cienfuegos y Co.: 2 cajú <• 
efectos plateados. 
P. L . de Castro: 1 caja jabón. 
C. E . Jenlkls: 37 bultos cri*»'' 
ría. 
S. Loebel: 6 cajas percheros. 
A. T . C . : 2 cajas esencias. 
U. y C . : 2 cajas almohadillas. 
M. M.: 3 bultos aceite y crema. 
Q.: 7 cajas llantas. 
N. G. y Co.: 3 cajas tacones. 
G. Mlguez y Co.: 1 auto; 10 tamoDW 
aceite. , . , 
J . Roig: 7 cajas efectos dentales. 
V . Regla: 6 huacales acceeonoi o' 
pintura. . 
A. F . : 3 cajas perfumería. 
F . García: 4 cajas corsets. 
H . E . S . : 7 cajas hilo y cremi. 
M. F . 6 . : 3 cajas vasos 
N. M. y Co.: 2 idem Idem. 
Matanzas C'ordage: 228 paca* ^ 
Alvarez: 1 caja c"^11^8- gorios & J . Pemas: 2 cajas accesorios 
tríeos, . . . i - i . . . 3 tai* 
J . Dorado: 2 cajas relojes, rejillas. _ macales o"*' Abella Báez y Co.: 11 huacal 
b l M ¿ r a s y Rlco: 9 1demIdem. 
I ' vG05oá!e4: b S t o T ^ o . P««* 













































Kelmach 7„ Co. ¿ £ 5 . 
V- G- iJ2?- ' - 3^b A b u l t o » cortln»» 
Snare Trlet y Co.. ¿* Dlu 
y accesorios. 
70: 18 cajas barniz banot «ct̂  
Gastón Cuervo y Co. • ^ 
soríos eléctricos; 3 buUoSj 
W N C : 4 cajas sera i' dofl 
N. MI: 1 T«Ja c S a t t ^ 
Compañía I n d ^ t ^ . ^ n ^ b l » 
A. Alfonso: 1 * «MI pintora. 
A.' £ £ : á ¿ a s u i ^ í l l . * 
« • r c o ^ Sé f a j í l - ' r ^ 200 caJaS T y Co.: 156A López Chávez 
5 barriles a'arab,Tre-n1a8 Uantaa wfhau v Co.: 7 cajas " .br 
L caja pe-
1 idem de 
T^caja t * 5,bO. W s o n e r : 1 ~ . J V w « 0 8 Hijos de H . Alexander. w 
y algodón. 
Bluhme Ramos: 4 bun» 
^ o m p a m a ^ e r a r l a : 1 ^ 
ría- « rv • Co • ^ b ^ Camos Quary y ^ • 
y accesorios. 
(Cont inúa en « 
2 1 . GRAN A C O N T E C I M I E N TO A R T I S T I C O E N I TEATRO NACIONAL 
H o m e n a j e a l p o p u l a r n e g r i t o A C E B A L . c 0 
E s t r e n o d e l s a i n e í e : " P O R H U I R L E A L S E R V I C I O " p o r I n é s G a r c í a , E l o í s a T r í a s , O R T A S y A C E B A L . E s t r e n o d e l e n t r e m é s o r i g i n a l d e F e d e n 
V i l l o c h , A g u s t í n R o d r í g u e z y J o r g e A n c k e r m a n n E L D I V O R C I O " , p o r l a s e f i o r a L U Z G I L y P E P E D E L C A M P O . 
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P A R A L A S D A M A S 
« P a r l a C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 
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a 
1 ''ai* 
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1 "̂ «pii-l 
^«ee^ 
3" y "H 
he se ei. 
/wfiííí TOBlO Í glandes dolores y por prescripción 
f0>si^x médica, pues el más pequeño de sus 
_Son pocas ia= t |lnconvenienteg es acostumbrar8e a 
inofensivas, P 0 ^ 0 n e n t e s eII°s y ^ e n0 n^gún efecto. 
/ser r S i l re-l EoSft ^ « ^ ^ Tiene usted ra-
ídlcaa. 7 f T ^ h o su aná- z6n' 686 COlor rojo afea ^ manos. " T t a haber hecho su ana |para ^ no ge le congestionen> evite 
- usted ™ i r © s u l - deJaj,Ias en esas posturas en las que 
aue no le aa,ra UMI afluye la sangre a las extremidades. 
No se las lave nunca con agua fría, 
sino templada y después da haber 
echado en ella una cucharydita de 
agua de Colonia. 
No se las lave tampoco en el mo-
^ e l L d e h i s r n u t o 50 gramos. 
IU« 200 gramos. 
30O gramos. 
el dtrato en i % f ^ C l „ a m o ! l iento de salir, sino quince minutos 
baldo) y 86 anara ¿n:antes- Se ^omienda mucho para qul 
T^fporotro^lado s p̂lsta. • 
^ f l t o de sosa 60 gramos. 
- « f S T s e fricci'onp.n los ca-
^ f S e n t e con la primera 
itIie¡fs soluciones después de 
^ desen^8^0 con -ab611 y 
lón débü de sosa, 
noche se aplica la segunda 
Hecba con el hiposulñto d© 
.rara todos los componentes 
"uier droguería buena. 
Í-_LO indispensable para U -
j insomnio es conocer la cau-
ÍLnroduce; pero como no siem-
" íjl ni aún al mismo medico 
riá porque tendría que re-
la una gama de enfermeda-
ioeas y aclarar todoa los se-
.„>! corazón, que suelen ser los 
tfrgicos perturbadores del sue-
KJitoa darle algunas s'.ncillas 
que en cualquier caso, pue 
tarlcs ese color rojizo el fricclonár-
relas con alcohol alcanforaxlo. 
Por último, úntese por las noches 
el siguiente preparado: 
Lanolina 40 gramos. 
Parafina 10 gramos. 
Agua de rosas 25 gramos. 
Licor de Labarraque 5 gramos. 
Esencia ,de jazmín 2 gotas. 
2a. No se exprima las espinillas pa-
ra quitárselas, porque eso produce a 
veces inflamaciones r es preferible que 
una vez al día se friccione el sitio 
donde las tenga, después de habemeiMocuencaa, V e r d a d , " t ú ^ H Í ' 
ya, repita cada tres o cuatro días di-
cha operación. 
E l resultado es excelente; pero si 
no le bastase tenga la bondad de avi-
sármelo. 
2a. Use polvos de almútaga. 
Una co<iu€ta de verdad.—la. E l 
mejor depilatorio para los brazos es 
el agua oxigenada, pasando luego por 
encima un poco de piedra pómez. 
2a. Para blanquear el cutis sin re-
cetas ni dificultades, lávese todas las 
noches la cara con cuatro o Fels cu-
charadas de leche, a la que se añade 
un poco de jugo de limón; déjesela 
untada Por espacio de veinte minutos 
y enjuagúese después con a.̂ ua cla-
ra. 
Emma de C A S T I L I A^A. 
L A ELOCTJEyCÍA 
¡La elocuencia!... Es verd-i']. ¡Ben-
(dita sea! 
Yo la aplaudo, y la ensalzo, y la ben-
(digo; 
pero, ¡ A cuantos culpables ha, salva-
í d o r . . . 
¡ A cuantos inocentes ha perdido! 
I N Y E C C I O N 
DR. KUPIDO-BLENO 
C u r a l a s E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s e n P o c o s D í a s 
Adver. Corp A-&9SS, C5521 a l t 
lavado con jabón de glicerlns, con lo 
que a continuación le receto: 
Licor de Hoffman 50 gramos. 
Alcohol de lavanda 25 gramos. 
Agua de rosas 10 gramos. 
Esencia de bergamota i gramo. 
3a. E l jabón a que se refere es 
bueno para quitar los barros; pero el 
de almendras es mejor para cmavízar 
el cutis. 
Diamela.—Siento decirle que no en-
(torcha; 
la luz, el fu?go sacro, el genio mismo; 
pero un día tu víctima fué Sócrates; 
tu víct'ma, otro día. Jesucrisio, 
y mañana s e r á . . . Dime, Blo.ruencia. 
¿De quién serás mañana el asesino? 
Tíctor Balaguer. 
«fectos de | 
LA VEDA D E LOS A M M U E S 
Todo el mundo sabe que unos ani-
males viven más tiempo qiiie otros; 
s noches"aivún ées-1cuentró, a pesar de haberlo buscado; pero no deja de ser curioso conocer madera, 
vusted a encontrar sim-l a conciencia, el día de la fiesta de .por los estudios que se han hecho,- ÍUS^ V ASBJ: 1001 Idwera i X m . 
U . F . Antiíra.: 14 bulto 
acero y cápsulas. 
Soutíieru .espereas y Cap. : 2 '.ajas 
iulcea 1 idem sardiuas 7 bultos elec-
tos de espreHos. * 
Para Matauz.is: 
Cafiozo y Caí).: 25 cajas manteca. 
KAKA CAKDKNAS 
López y Estrada- 2X3 iACOS arroz. 
PARA G1BA11A 
Tamaruo y Sobrinos: 125 sacos arroz, 
o menos. 
PARA MANZZNILLO 
Artine y Aivarez: SUO sacos arroz. 
340. Carga perteueciento a este número 
Cuban Coal COJT: 2035 toneladas carbón 
bituminoso. 
Manifiesto 335.—En lastre. 
Manifiesto 330 Carga perteneciente a 
este número. 
V I V E R E S :— 
Frauk liowman: 200 barriles papas. 
A Armand: 433 cajas huevos, 13.00b ki-
los coles. 
J Castellanos: 400 cajas huevos. 
M I S C E L A N E A : 
Cuartel Maestre- ISO caballoa. 
M Y Cruz: 15 cajas algodón. 
Antilla Corporation: 1 rollo alambrt. 
M. Kohn: 1 caja impresos. 
L Morales de los Kios: 2 autos 8 bul-
tos accesorios Idem. 
Steel Pred Co.: 32.500 tejas. 
Cuban Trading y Co: 3 locomotoras. 
T V Turull Co.: 100 cajas papel, 
asallo Barinaffa y Co.: 20 bultos ac-
cesorios autos 
S M Ibor Co; 34 bultos efectos sa-
nUnrioa. _ , ^ , 
Compala Nacional de Comercio: 10 bul-
tos accesorios para autos. 
MADERAS: 
idnurrazaga y Rodríguez: 1821 piezas 
Pelaez y Campa: 158 parea calzado. 
Morris y Co.: 0OÍ3 manteca. 
R Aivarez: 4 cajas efectoa de tocador. 
M Rulloba Co.: 24 bultos talabartería. 
Union Oirbide y Co: 700 tambores car-
buro. 
F Pérez Iturralde* 200 sacos sal. 
Sllvelra Linares y 'Co.: 500 Idem maíz. 
J Pires Blanco: 250 Idem Idem. 
Sobrinos de Bea y Co.: 250 Idem Idem. 
Cosío y Koaie: 250 idem idem 
F Uiaz y Co.: 300 Idem idem. 
Riera y Cambeyro: 25 barriles grasa. 
J M P.eguiristain : 42»! atados cortea. 
.T M AUuna: (5.1)02 piezas maderas. 
M (Jaldo # Co. (Cúrdenas) • 44 cajas 
arados. / 
, Romero y Toblo: 18 bultos Juguetes U-
1 guras y efectoa plateados. 
I D . Silva: 1 caja accesorios auto. 
I Cuban Telephone Co: 1 caja acceso-
Iros. 
J . Pascual Baldwln: 81 máquinas de 
tscr'bir. 
Prats: 1 caja accesorios 
MANIFIESTO 33S Carga perteneciente 
a este número. 
M I S C E L A N E A : 
Guantánamo Sugar Co.: 230 bultos ma-
quinuria. no se embarcó. 
Miranda Sugar Co.: 30.500 ladrillos. 
Florida Sugar Co.: 2301 bultos maqTil-
naria, 002 idem Idem accesorios para 
tauqu-es, 193 Idem acero. 
Central Santa Lutgarda: 6 id maqui-
naria. 
Cuban Trading y Co.: 8.000 ladrillos. 
Soledad Sugar Co.: 13.500 idem. 
Hershey Corporation: 103 bultos ma-
quinaria. 
ertientes- 380 railes. 1678 barras. 
Davinson Sulf P: 184 ralles. 
Purd-y Henderson: 93 sacos barros 
5(2.041 ladrillos. 
M A D E R A S : 
OarrlgC y Co (Cárdenas) : 246 piezas 
maderas. 
Gamedo Toca y Co. (Sagua): 4.770 id. Id 
iRlfcsias Diaz y Co. (Cárdenas): 98 
Idem Idem. 







A. Ramos: 3 
-as- pero no cuento cun otras 
i repertorio. 
\im alguna preocupación es-
Santa Alda. 
de valerianato, porque es 
nue la inquietud p r o v e a cier-j 
Licación en el cerebro y sel 
> exhiba! 
ifamadal 
Idem;; ] | 
tei, 
5" accs».| 
.María Luisa,—la. La siguiente re-
ceta es para teñir el cabello de color 
'ií acostarse tome ani:«8 U^* ¡castaño. 
Acido pirogálico 1 gramo, S. 
Cloruro de cobre 3 gramos, 5. 
Acido nítrico 5 gotas, 
i Agua destilada 170 gramos. 
^ conviene levantarse aunque | 2a,. En mi anterior "Consult )rio" re-
di dormir, porqua entuuces el comendé la casa de yicent-. López, 
Bi0 se acentúa, sino permanecer obraT,ía 18j co, .c «xcel.vjte pr.-a fil-
en la camai, evitan ío cuan-: cuatjernar u^j.,^ 
.Ha posible fijar el pensamien- I 
i algo, y dejar que la magina-| Grey Cunard.—Para quitarse lasi 
lo que aproximadamente puede durar; HjubatT Portland Cement: 202 atados? 
la vida de cada animal. ' duelas. f , TT ' i i- i J 1 1 . , , , 1 T Castillo v Co.: 62o ídem fondos. He aquí la lista de la longe\:dad de i c unidos- 328 polines. 
algunos de ellos: ; — 
La abeja Vive de seis meses a CUa- | MANIFIESTO 337. Carga perteneciente 
tro años; ©1 reyezuelo, tres años; la I a este número. 
ardilla y el conejo, siete; la liebre. V1VEUES:— 
ocho; los tordos, de ocbo a catorce; 
las ovejas, gallinas y paloma?, diez, 
el ruiseñor, quince; los mo'ics mue-
ren entre los diez y siete y los diez 
y ocho 
Es muy raro que los perros pasen 
de los veinte; el gamo, el lobo, el ri 
i en el vacio, rechazando to-' quemadas del sol, puede batir una jnoceronte, la vaca y el pinzón, ras-a 
pero sin impacienrarse. L a clara de huevo, hasta que esté en pun- vez llegan a los veintidós; el leopar-
stión es el todo para sobre- to de merengue y se la aplica sobre Ido, la hiena, la gamuza, el jaguar y 
d insomnio y conviene pro-;las manchas, dejándosela sobre ellas el cerdo alcanzan hasta los winticln-
j por espacio de una hora, lavándose ' 
manto a calmantes no debep ¡después con agua templada 
arse más que para adormece 
co; el ciervo, el caballo, el burro, el 
buey y la grulla, treinta y el gavilán. 












U I F I E S T O S 





1 caja maquinaria. 
itnfifT: 4 rollos alambro. 
ii« numeraciones: 33 bultos efectos 
\ • 
'.: 1 caja tarrajas. 
I'iimez: ó calas ropa. 
Martínez: JO bultos accesorios 
i. 
~o y Co,: 47 huacales botellas. 
y Co.ró cajas esencias y aceite. 
|F. Co: 50 huacales garrafones. 
iPrmo: -J cajas piedras y arande-
[Cjpote y Co.: 3 cajas tinta. 
M« y Comila: 4 l)ai-rlles horms. 
w Agrio Chemical y Co.: 200 far-
kM. • 
[G.; 32 bultos efectos acero y aran-
[S. C. 17 fardos cuerdas. 
l« idem idem. 
1 idem idem. 
3- 52 Idem Idem. 
[*! M idem Idem. 
»»idem idem. 
• 1' bultos idem. 
• {v 100 fardos idem. 
•wg: 6 cajas efectos dentales. 
W*6; 5ó bultos maquinaria y 











—on: 1 caja cristalería. 
;weí: 1 idem idem. 
5 huacales de plan-
e a : 80 bañadoras. 
'\ilT y t''<)•: 2 l-aja8 accesorios de 
™«eriale8baUa de Fonóerafo8: G 
hn'l0,ta : 5 r{'-1as maquinaria 
| w » m z y Co.: 10 cuüetes de pin-
SeTi!1C.kQy ¡i10 '- 50 Piezas muene. 1 . a bultos accesorios para 
8' 7 Co.: l caja accesorios mo-
\ Idem Idem 
?, iji """nías y o: 
1 M J - T 1 " ' - 3 calas nipn 
^ S J S T Í ^ . - 1 * ^ r a " 
ijas 
l,ÍÍUé.~I: 3 caí B Pier as; 30 hua 
W^07"-V 1 caja ropa. 
'T^^^uVtadura08 de InEenl0S: 
Kj I2mba",í 0 caJa8 anuncios. 
^ «unos mangueras y empa-
\ Cart¿r. ™3lla Para cauldaaes. 
, - C.; 7 ' cíaía8 maquinaria. 
Jto, Quguetes y cre-
m ¿ Artlffas: 43 bultoi )s accesorios 
te» 
' Co :06CoÍ?8 Pasadores. • 1 «Jas cadenas. 
F . P . : 4 bultos limas y tubos. 
P, Kubf: 5 barriles grasa. 
Vassalo Barinaga y Co.: 1 caja goma. 
Mederos y Hoz: 4 bultos accasorlos 
para autos. 
G. Bulle: 1 caja placas. 
Morales y Co.: 2 cajas accesorios eléc-
tricos 
Bssrlg y Co.: 3 cajas cordones. 
Cuervo v Co.: 3 cajas bombas. 
E . "B.: 300 cuñetes clavazones. 
Thnill Electrical: 3 cajas accesorios 
eléctricos. 
C. II() manos: 12 huacales accesorios 
para camas. 
S. F . : 3 bultos acero. 
A. Espinosa: 15 bultos virolas y taru-
gos. 
A. Miranda: 8 huacales lustre. 
K. Malmaña: 2 cajas camisetas. 
U. It. : 1 caja perillas. 
Murlanao Industrial: 5 atados vdlrio. 
W. B . : S bultos aceite y cueroñ 
C. D . C . : 7 cajas sillas. 
0S00: 3 cujas pasadores. 
Arredondo Pérez y Co.: 5 cajas go-
rras: 100 idem sombreros. 
Qómea del Uío y Cap.: 1 caja semlUIas, 
«V4 bultos iicido. 
V. Lecours: 219 idem Idem." 
T. P . Turrull y Cap.: 428 Idem. 
I'esant y Cap. : 60 bultos maquinaria 
V accesorios. 
' P, G. Hobaina y Cap. : 163 bultos mue-
1 leSi efectos de escritorios» y accesoiiios 
de automóviles. 
Homero y Tablo: 1 bultos etectos pia-
fados v júguetes. 
Compañía Cubana Dental: 21 cajas es-
cupideras. 
.1. Pascual Balwin: 1 caja de cinta. 
Siinger S. Machine y Cap. : 401 bul-
tos de máquinas de coser y accesorifos. 
García v Maduro: 25 bultos loza y 4 
idem cubiertos. 1 Idem efectos plateados. 
Antiga y Cap. : 22 bultos efectos sanl-
I • - ' 08 
Cuba E . Supply y Cap. : 232 Idem ac-
cesorios icléctricos. 
Quintana y Cap. : 3 cojas estuches 4 
:dein lámparas 1 idem efectos plateados 
y 11 bultos muebles. 
L . V . Mendoza: 3 bultos maquiinarna 
y 76 idem de plriiura. 
Ií. Karman 35 idem aaccesorlos eléc-
tricos. 
Nprris Hermano y Cap. : 01 bultos 
muebles y efectos de escritorios. 
Compañía de Accesorios de Auto: 26 
bultos materiales. 
Havana Electric R . Y . Cap.: 54 idem. 
West India ü i l B. Y : P . : 7 Idem y 80 
idem aceite. 
P. de Hielo: 120 bultos materisiles, 
1,200 atados cortes. 
J . Bafíslerrechea: 101 idem accesorios 
eléctricos y maquinaria. 
Maderas: 
A. Cagiga y Hermano; 3.SSS pieza» 
maderas. 
Buergo y Alonso: 2.488 idem. 
Bultos ño embarcados: 
A. M. S . : 4 atados papel. 
2,074 : 3 huacales asientos. 
F . G . Robbius y Cap . : 1 caja acceso-
rios para auto. 
H . G . B . : 3 cajas paapel y pajillas. 
764 : 7 cajas aceite. 
Harris Hermano y Cap. : 4 cajaas si-
llas. 
Araluce v Cap.- 1 caja válvulas. 
'-'.OOO: 3 bultos medias. 
C. de C . : 1 caja drogas. * 
V. G . y Caap.: 1 barril de pintura. 
F . C . Unidos: 10 cajas aceesoriols eéc-
tricos. 
West India Olí K . y Cap. : 1 atado 
homba. 
Zárruga Martínez y Cap. : 1 cajaa ucce-
sorios para auto. 
L . A. y Cap. : 1 caja para caudal. 
Marlanao Indnstrlrlal: D atados vidrios 
Para Nueva Gerona, (Isla de Pino): 
F.. Luce: 1 cofre herramientas. 
R. S. Grlggs: 2 cajas efectos de uso. 
339 Carga perteneciente a este mani-
fiesto : , 
Víveres: 
.T. Otero y Cap. : 500 sacos maiz. 1.000 
idein do avena v 250 idem d^ afrecho. 
Echevarría y Hermano: 250 idem de 
maiz y 2i)0 idem de sal. 
Toxidor y cuadra 2S barriles de cama-
rones. 
Iznnit-rdo y Cap . : l.OÓO huacales ceho-
Kent Kinsrsbury: 100 sacos afrecho 1 
cuñete de clavo y 650 atados cortes. 
B. Frenándcz Menéndez: 600 sacoa inaiz 
450 Idem afrecho. 
Swiít y Cap. : 1.14 sacos arroz 8 menos 
12 idem innatv 41 pacas heno. 
González y Suarez: 250 sacos maiz. 
E . López: 250 Idem Idem. 
Mnñiz y Cap. : 250 idem Ídem. 
B. Fernández: 550 Idem idem. 
F . Bowman: 287 sacos arroí . 
A. Torres; 660 idem sal. 
Santelro y Cap.: 0C0 Idem idem 2 me-
nos. 
Bonet y Cap . : 1.000 idem idem. 
.T. Herrero: 500 avena. 
Baragnn Sugar y Cap. : 25 Idem idem 
27 tercerolas de manteca y 1 caja tocino, 
5 Idem jamón y 105 atados maquinaria 
222 fardor sacos. 
Orts Cipella y Cap. : 15 barriles ca-
marones. 
ML Nazábnl: 15 Idem Idem. 
Gandía y Cap. : 7 Idem idem. 
T. l íevon y Cap. : 7 Idem Idem. 
.7. Kevon; 75 sacos cebollas. 
A. Armand: 1.000 Idem Idem. 
Fernández Trápapa y Cap. : 250 Idem. 
Cueto y Cap. : 240 barrilei» aceite. 
Ií . E . Swan: 3 cajas dulces. 
V; Fernández y Cap. : 500 sacos afre-
cho. 
(•'albán Lobo y Cap.: 50 cascos cerveza. 
. .N Qnlroir» 11 barriles camarones y 
37 jaulas ave,!. 
.T Pérez: 57 huacales coles. 
M. García: 25 Idem idem. 
Ganados. 
M. Robnlnn: 4 vaca» 1 cria. 
R . A. Morris: 04 cerdos. 
Compañía Azucarera: 130 bultos Idem 
A. A| Roque y C a p . : 50 barriles áci-
do. 
"Triarte y Blscay: 489 barra. 
Misceláneas: 
tirio?. 
Chaparra Sugar yCap. : 7 bultos ma-
'qulnarln. 
fi. Elllnger y Cap. : 20 fardos saone-
rfa 
E . AtklkM y Cap. 
idem. 
Menocal y Rosado 
cribtr. 
West India Oil F 
dos cortantes. 
.T. Z . Horter: 06 bultos maquinaria 
tíe.irafi y accesorios. 
19 bultos maquina-
7 máquinas de es-
y Cap . ; 2,600 ata-
J M Befriz e Hijo: 100 cajas manteca, 
C idvem puerco. 
M Barreras y Co.: 1100 sacos maiz. 
Beiz y Co.: 300 Idem idem 
B Fernandez Co: 500 idem avena. 
M I S C E L A N E A : ^ u 
J A Vaziiuez: Co: 11 bultos bombas | 
y accesorios. 
11 Bellas: 140 pares calzado 
E Baniuin y Co.; 025 idem Idem. 
M Y Torres: 9 bultos ferretería. 
Sánchez Hnos.: 21 idem iflem. 
Cuba Corporation I Co: 25 cajas agua-
rrás . 
Barreras v Co.: 11 huacales drogas 
E Sarn'i: 34 idem idefm. 
J M Fernandez: 050 rollos alambre. 
Intern Drug Stores: 11 huacales dro 
gas. 
J LNpez B : 431 escritorios. 
Itioseco Hiño.• 225 pares (alzado. 
Sabates y So. 12 cajas mechas 
Escalante, Castillo y Co: 1 id. medias 
R García y Co.t 1 idem idem 
López Ríos v Co.: 1 Idem idem 
M F Pella y Co.: 1 idem idem. 
F Blanco:*1 idem idem. 
Rodríguez y Aramburu: 1 idem idem. 
iTons v Co.: 3̂  bultos hierro. 
p Rodríguez: 2 Idem railes y ac^eso-
riMartínez Castro y Co.; 7 cajas jabón. 
Maló y Colomor 4 Idem Idem. 
M "Fernandez Hnos.: 6 máquinas de 
coser. 
D D M y Co.: 612 pares calzado. 
D F Prieto: 1 caja medias. 
Uodrifuez v Clavo: 1 Idem idem. 
J Cot: 40 bultos maletas y cofres 
Banco Nova Scotia: 1 caja papelería. 
J Bastenechea: 2 tornos, 
llodriguez y Rlpoll: 170 huacales mue-
bles 
Amer Stell y Co.; 30 cajas accesorios 
para carros. , . 
Antiga y Co.: 37 cajas accesorios eléc-
tricos , , 
inda de Sirgo y Co: 287 pares calzado. 
B F Heyman: 997 bultos railes y ac-
cesorios. , ^ 
E García Capote: 1 bultos azadas. 
J Pascual Baldwln: 19 bultos muebles. 
A Caglgas Hnos.: 6.564 piezas made-
v (X-a Sola Co.: 3 cajas extractos, 10 
idem caramelos. . « 
J González: 94 bultos ferretería, 2 ídem 
cristalería. _ . , . , . 
Jeíte del Ejército; 27 bultos talabarte-
rÍU' PARA NIPB 
F Vlnardell: 771 pares calzado. 
E Arner: 462 idem idem. 
.1 Montané: 72 idem Idem. 
F Moreno: 3 bultos talabartería. 
PARA MANZANILLO 
F Marino: 2 cajas talaabrterla. 
R Muiz: 2 idem idem. 
PARA GIBARA 
R Hornilla: 150 pares calzado. 
F Parajon: 574 idem idem. 1 caja 
anuncios. . , . 
Busch v Roca- 5 bultos talabarterm. 
B del Toro: 6 ide midem. 
PARA NUEITAR 
fí Fernandez: 50 pares calzado. 
L G a r d a : 260 idem idem. 
.T Corrlta: 1 caia talabartería. 
M P Cabana: 13 bultos ferretería. 
PARA TUNAS D E ZAZA 
R Casanova: 3 bultos ferretería. 
PARA P U E l l T O P A D R F 
E G Reyes: 1 caía talabartería. 
PARA BANFS 
L L Mir: 13 bultos ferretería. 
C Echeverría- (! bultos talabartería. 
PARA GARDUÑAS 
Menéndez y García: 300 sacos maiz 
PARA C A I B A R I E N 
Lombard y Co.: 48 bultos maquinaria. 
American Gargage: 6 bultos ferretería 
y accesorios. 
F Santos: 1 caja camisas. 
C Naves: 150 pares calzado. 
P de Armas: 1 caja talabartería. 
Díaz Hno. y Co: 3 bultos medias y 
rco<re. 
R Roban : 85 bultos aceite. 
A .lunquera- 2 Idem ferretería. 
F G Pérez: 12 cajas caudales. 
Swift Co.: 21213 manteca. 
PARA MATANZAS 
Casallns Maribona y Co.: 300 sacos 
maíz 685 piedras de amolar. i 
342.—Carga perteneciente a este nú-
mero. 
oiibOBLAMnAS: 
Havana Frult Co: 18,160 kilos acceso-
rios para tanques. 
Crusellas Co: 20,887 kilos grasa. 
.1. Aguilera Co; 13,000 ladrillos. 
Cosa Cárter: 14 bultos arados y acce-
sorios. 
Leu i ral Socorro; 12,500 ladrillos. 
Snare Truiest Co: 83 atados barras. 
Brcuwers Co: 15 bultos accesorios au-
to. 
MADERAS: 
N'ldHuriazaga y Rodríguez: 3,175 piezas 
madera. 
F . Gutiérrez: 78S Id id. 
Pedro Gómez Mena: 1,115 id Id. 
V. Vildosola: 1.822 Id Id. 
P . Benemelis Co: 845 id id. 
J . Cincas Barceló: 1,220 id id. 
J . Andía: 2,831 id id. 
Marlanao Industrial: 4.606 id id. 
F . C . Unidos: 592 polines. • 
343.—Carga perteneciente a este nú-
mero. 
V I V E R E S : 
M^ Vicente: 490 sacos cebollas. 
A. Armand: 60 id, 150 bariles papas. 
A. García; 50 huacales melocotón. 
J . G. Sen ra : 17 cajas pescado. 
A. Pérez Pérez: 4 id, 2 barriles M. 
M1SCKLANEAS: 
T . F . Turull: 330 sacos abono. 
F . Gallo: 1 caja hule. 
Miranda y Tovar: 3 Id id. 
E . A. L i m a : 1 caja incerticldas. 
Western Unión elepgraph Co; 1 caja 
efectos escritorio. 
Cuba Inter Co: 1 caja molinos. 
Carballo y Martin: 1 caja bulbos. 
J . M. Yugara: 1 caja bótelas. 
Southern Express Co: 1 bulto expresa. 
344.—Carga perteneciente a este nú-
mero. 
V I V E R E S : 
B. Ruiz: 300 barriles papas y 200 sa-
cos cebollas. 
Frank Bowman: 300 Id id. 
Marquete y Rocaberti: 100 cajas aguas 
mineiaL 
Plaza Hotel; 114 bultos provlciones y 
licor. 
B. Vidal: 5 cajas pugo de uvas, 10 id 
ctrne, 5 id cereales, 20 id frutas, 5 Id 
E . Goméis: 25 cajas polos, 5 id Jugo 
de uva, 45 id sopa. 
Lobera Co: 20 Ocajas sardinas, 
Mufiiz Co: 100 id id. 
Néndez y del Río: 10 Oíd Id. 
Sánchez y Solana: 50 id id. 
O. de la Torre: 100 id id. 
A. Armand: 500 barriles papas. 
López Pereda Co; 1,000 id id. 
Izquierdo Co: 500 Id id. 
Fernández García Co: 300 id id. 
MISCELANEAS: 
Urquía Co: 1 caja mercería. 
Cuba Motor Co: 10 cajas accesorios pa-
ra auto. 
U . Humara: 10 id accesorios pkra fo-
nógrafos. 
Compañía Cubana de Fonógrafos: 7 id 
i(1.em. 
B», A. Ortiz: 16 cajas accesorios para 
sarcófagos. 
Minana llamos Co: 1 caja cueros. 
Central F e : 1 caja accesorios de ma-
quinaria. 
S. W. Stewens: 4 cajas sellos. 
M. Ahedo García: 7 cajas sillas. 
Cuartel Maestre: 1 caja remaches, 
J . Bulnes: 4 id cuero. 
Hierro González Co: 3 cajas efectos de 
metal. . 
Havana Auto Co; 4 vagones, 25 bultos 
accesorios. 
Guillermina González: 1 caja sombre-
ros, 1 id armazones. 
S. R . : 50 cajas efectos de vidrio. 
A . Queralt: 0 Id aros y cintas. 
Pintura Verde: 786 atados barras. 
R. Guillot: 3 cajas accesorios sarcó-
fagos. 
Havana New York Express: 1 huacal 
betún. I faja instrumentos. 1 caja efec-
tos plateados, 4 id ropa 
C. Martínez Cartaya Co: 10 cajas bom-
bas v acctsorlos. 
U . S. R . X . : 41 fardos llantas, 106 bul-
tos accesorios. , 
Valmaña y Benltess; 7 cajas lámparas. | 
B. D. Ortega : 6 fardos empaquetadura. 
Cuba E . Supply Co: 101 bultos acceso-
rios eléctricos. 
C. Martínez: 1 fardo accesorios auto. 
American Eagle Dry Goods: 2 cajas 
calzado. 
J . Martínez: 1 caja máquinas. 
2 cajas calzado, 
lid cueros. 
id catres. 4 fardos fraza-
das, b bultos efectos de hierro, 13 fardos 
lona. 
Xíarage Roamer: 4 cajas accesorios pa 
ra auto. 
American Trading Co: 1,000 barriles 
yes .o 
Unión Comercial de Cuba: 50 barriles 
pintura. 
Cienfuegos Electrical Supply Co: 1 ca 
ja motor y máquinas. 
TE.HDOS-
Huerta Cifuentes Ce: 7 cajas tejidos. 
González y Saín?: 3 id id. 
Sargas y Co: 1 id id. 
Esvalant** Castillo y Co: 2 cajas cepi-
llos, 1 Id loza, 2 id muebles, 1 id cestos, 
1 id quincalla, 1 id pañuelos. 
Martínez Castro Co: 3 cajas Jabón, 1 id 
accesorio» para ropa. 
Juelle v Sobrino: 1 caja ropa. 
Cohén Mlzrahi Co: 4 id id. 
E . 3. Ñame: 1 id Id. 
Dwek v asslni- 1 id id. 
Hallivis Co: 2 id id. 
V . Sien a : 2 id id, 2 id bordados. 
J . G. Rodríguez Co: 2id tejldod. 
B. Babby: 1 caja ropa. 
Reza Fernández Co: 1 id id. 
C. S. Buy Hno: 1 id Id. 
Salinas lino: 3 id id. 
F . Khnrl Co; 1 Id Id. 
M. Isaac; 37 id tejidos, 2 id sobieca 
ñ a s . 
P A P E L E R I A : 
National P . T . Co: 27 bultos efectos 
de escritorio, 102 cajas papel. 
h. Tomo Martínez: 5 id id. 
,T. López R : 19 id Id. 
Aivarez Hno: 21 id Id. 
Aivarez Hno: 21 Id Id. 
A. Mirar,da: 1 Id id. 
P. Tnijillo Sánchez: 17 id id. 
Juárez Carasa Co; 12 id id. 
Barandlaran Co: 1 id id. 
TI Debate: 10 Id id. 
P. Lernández Co: 1 Id id, 2 id efectos 
escritorio. 
Colegio San ícente de Paul: 3,218 ata-
dos cartón. 
A. C . : 20 cajas id, 250 rollos papel. 
R. Díaz: 3 calas sobres. 
D E EUROPA 
Escalante Castillo Co: 2 cajas perfu-
mería. 
S. Juan: 3 cajas accesorios para auto, 
1 id alíllcres. 
E . Sarrá- 43 bultos drogas. 
F . Taquécbcl: 10 Id id. 
Majó Colomer Co: 4 Id Id. 
T . Touzet: 2 id Id. 
R . Alsina: 1 id Id 
Dr. Robelfn: 1 Id id. 
Droguería Johnson: 9 id id, 5 cajas 
aguas minerales. 
Crónica Católica 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e 
P u e n t e s G r a n d e s 
A p o s t o l a d o de l a O r a c i ó n 
El anterior domingo ha celebrado eo-
lemne áunción el Apostolado de la Ora-
ción dt Puentes Grandes que dirige el 
distinguido Jesuíta, . P. Telesforo Cor-
ta, S. J . 
A las siete y media celebró el Santo 
Sacrificio de la misa, distribuyendo la 
Sagrada Comunión a ios fieles y cofra-
des, dirigiéndoles fervorosa plática. 
Amenizó el acto un grupo de señoritas 
asociadas cantando preciosos motetes. 
A las nueve, se verificó la Misa solem-
ne, oficiando de Preste, el Párroco. 
E l sermón fué prouunciodo por el ex-
lircsado (i i rector. 
L a parte musical fué dirigida por el 
profesor señor Andrés García. 
Concluyó el acto con la bendición del 
Sontísimo Sacramento. 
Los asociados cantaron los Himnos, al 
Corazón de Jesús y el general de loa 
Congresos Eucarlsticos. 
L A SEMANA DEVOTA 
L a piadosa Asociación de la Semana 
Devota, celebró el domingo 18, del actual 
f-olcmnes cultos en honor a su Patrona, 
Nuestra Señora del Carmen. 
A las ocho do la mañana, Misa de Co-
munión general, n la que siguió la ex-
posición del Santísimo Sacramento. 
Fué velado por los piadosos cofrades 
hasta las cinco de la tardo en que dieron 
comienzo los cultos vespertinos, consis-
tentes en Rosario, sermón, por el R. P. 
Dámaso de la Presentación, C. D. , ben-
dición y leferva. 
A continuación de ésta, se verificó la 
procesión por el templo y jardines con-
tiguos al mismo. 
Se cantó la Letanía Lauretana. 
I G L E S I A PARROQUIAL DK GUANA-
BACOA 
E l domingo 18 del actnal, se verificó 
una segunda solemne íunclón relicrío-4 
sa en honor a la Tutolar. con Misa 
solemne, en la cual oficiaron los Reve-
rendos Padres Franclsconos de la expre-
sada Villa, a cuyo cargo está la parro-
quia de la misma. 
E l sermón fué pronunciado por oí R . 
P. Fray .Tosó Vicente, Vicario de los Car-
melitas del Vedado. 
L a parte musical fué ejecutada por una 
orquesta de 14 profesores, bajo la di-
MOeldn del reputado profesor, señor 
Echan Iz. 
La fundón se vió s-umamente concu-
rrida. 
So distribuyeron preciosos recordato-
rios. 
I G L E f H D E L SANTO A N G E L 
E l lunes 19, se obsequió a San fosé 
de la Montaña, con solemne Miáa, cele-
brada por el Párroco, Monseñor Francis-
co Abascal. 
L a parte musical fué dirigida por el 
crguuista del templo, el reputado maes-
tro, señor Eustaquio López, quien nos 
ha dado a conocer nuevas producciones 
de los celebrados maestros en el arta 
musical, los que interpretó magistral* 
mente. 
BI seflor López, tan modesto como In-
teligente ha sido unánimemente lelici-
tado, a la cual unimos la nuestra. 
L a selecta concurrencia fué obsequia-
da con preciosos recordatorios. 
P I A UNION D E SAN J O S E D E L T E M -
P L O D E SAN F E L I P E 
L a Pía Unión de San José establecida 
en el templo de San Felipe, dirigida hoy 
por el sabio carmelita l i . P. Fray José 
Luis de Santa Teresa, tan versado en las 
ciencias, como en las artes, sobresaliendo 
en la do la música, ha experimentado 
una sensible pérdida: su pludoea y ac-
tiva Camarera, señorita Loreto Bet.-m-
court, ha fallecido. Ejerció el Indicado 
cargo por largos años a satisfacción de 
ol ssucesivos directores y asociados. 
L a Pía Unión Josefina cumpiendo no 
sólo con un deber reglamentarlo, slm) 
que con uno de gratitud, para con la 
asociada y bienhecnora, celebró solemne 
acto fúnebre por su eterno descanso eu 
la mañana del lunes, el cual se vió su-
mamente concurrido prueba del general 
cariño que se la profesaba. 
Ofició üe Preste, el R . P . Mateo de la 
Samísima Trinidad, ayudado de ios Pa-
dres Carlos del Sagrado Corazón c Ig-
nacio del Niño Jesús. 
Se interpretó la Misa y responso de 
Perosi, por el coro de la Comunidad Car-
melitana, acompañado al órgano por el 
organista del templo, R . P . Enrique de 
lu irgen del Carmen. 
Concluidos los funerales por la Inol-
vidable Camarera, el R . P . José Luis de 
Santa Teresa, Director de la Pía Unión, 
conforme al 19 de cada mes, pronunció 
la plática reglamentarla a los cultos que 
la n a Unión tributa eu ese día a su 
Patrono, San José. 
Presentó como modelo de asociados a 
la Pía Unión de San José, a la señorita 
Loreto Betancourt, quien en su larga vi-
da de ochenta y tres años, no ha ce-
sado de promover su culto, por la predi-
(ECÍÓU y el ejemplo. Y en su puesto de 
Camarera ha sido un modelo de activi-
dad y constancia. 
Todos los fieles y principalmente loa 
cue forman la citada Asociación Josefina, 
lo que por San José hizo su fiel Cama-
rera, la que ya babrá recibido del Se-
Por por intercesión de San José la de-
bida recompensa. 
Terminada la predicación se verificó 
3a proceaión de San José, y despula de 
esta la Junta general en el locitorio del 
convento todo conforme a los programas 
publicados en la Sección de Avisos Re-
ligiosos. 
En la mencionada Junta se tomaron 
importantes acuerdos, q>ue redundaran 
on bien de la Asociación, si todos los co-
frades secundan al activo director. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
L A M I L I C I A J O S E F I N A 
Esta floreciente Asociación Josefina, 
ha celebrado al pasado lunes, 19 del ac-
tual, solemnes cultos eu honor a San 
José. 
A las siete, centenares de josefinos da 
ambos sexos se reunían ante el altar del 
glorioso Patriarca. Oyeron devotainenta 
la Santa Misa, y comulgaron con gran 
fervor, el Cuerpo y Sangre del Redentor, 
formado en el seno virginal de la Vir-
gen María, pero sostenido y desarrollado 
con el fruto del trabajo de San José. 
A las echo, después deL desayuno cor-
poral concurrieron a la Misa cantada, 
celebrada por los Padres Arpio, Gil y 
Sedaño. 
L a parte musical fué Interpretada por 
el coro de la Comunidad y el maestro 
Sanri, organista del templo. 
Después de la Misa los devotos mili-
cianos cantaron la Marcha Triunfal de 
San José. 
A las siete de la noche, después del 
Santo Rosario y Preces del día, el celo-
so Director, R. P . Cipriano Izurrlaga 
C. M. , predicó sobre la envidia y sus 
funestas lonsecnencias; medio de vencer-
la por la caridad: ejemplo de San José. 
Dló breve cuenta del estado florecien-
te de la Asociación y de la ampliación 
del panteón, que la Milicia posee en el 
Cementerio de Colón. 
Concluyeron los cultos con el canto del 
Himno a San José, muy hermoso y con-
movedor. 
L a Junta mensual tuvo lugar el domin-
go 18. 
UN CATOLICO. 
V I G O R O S O S 
Los hombres que saben reparar el 
desgaste de su organismo, son en tocia» 
las épocas de su vida, hombres vigoro-
pos, fuertes y capaces de todos los es-
fuerzos, y son esos hombres, los que to-
man las Pildoras Vitallnas que se ven-
den en todas las boticas y en su depó-
sito " E l Crisol," Manrique esquina a 
Neptuno. Fortalecen, vigoriza, vivilica. 
A 
U n b a u t i z o 
Ayer Ingresó en la gran familia 
cristiana el niño Manuel, hijo de 
nuestros queridos amigos, señor Mi-
guel Suárez y señora Agueda López. 
Se celebró el acto en la Iglesia Pa-
rroquial de Puentes Grandes, siendo 
apadrinado por Francisca Hernández 
de López y Miguel Suárez. 
Felicidades. 
MARINA 
¿ e l t r a j e b l a n c o 
POR 
^ l E C O L L I N S 
W E C T A D E L I N G L E S 
POR 
^ R l B l DE ZIMMÉR 
^ g s c ^ r r - " -
' V ^ o 0(Continíiai 
; „r,enUls v l t in '1 /^ también 
• T »« Prima f,ba " ^ u í d a 
^ iV^Uv^ a^%, Magdalena. 
'ntet8 palrlit fir ^ e v a l ai 
S i T S S ! a la m u i r s e refl,e-
WVJ1* de u "erte de Mister 
C 7 l/'&fio, si renta de tres 
T ^ e n c i l 1 ?e0 *nla hijo n^8 
' 1¡ ^leS ^OIno en flt fortuna tan-
- V mi no nncal *w « la 
810 como «bo-
í^b-ii^onal n „ 
* debía en^a el dinero 
emrar a poseer 
a su mayor edad es el segundo punto 
que hay que tomar en consideración. 
Esta parte de la herencia era por sí 
sola una fortuna nada despreciable; es-
taba detallada en el testamento de su pa-
dre y ascendía a la suma de veinte mil 
libras esterlinas. Además de esto, tenía 
derecho al usufructo de otras diez mil 
libras que a su muerte debían pasar a 
su tía Leonor, única hermana de su pa-
dre A fin de que el lector comprenda 
fácilmente y con claridad loa asuntos de 
la fan.Jlia, haré aquí un ligero paréntesis 
para explicar por qué la tía necesitaba 
esperar la muerte de la sobrina para en-
trar en posesión de la herencia que la 
tocaba. 
Mister Felipe FaJrlie, vivió siempre 
en muy buenos términos con su hermana 
mientras ésta permaneció soltera. Pero 
cuando se casó ya algo tarde y el ma-
trimonio la unió a un noble Italiano lla-
mado el Conde Fosco, au hermano des-
aprobó su conducta de una manera tan 
radical, que no quiso tener ninguna cla-
se de relaciones con ella, llevando su 
rencor hasta no mentarla en el testa-
mento. Los otros miembros de la fami-
lia encontraron, quien más, quien menos 
exagerado este resentimiento. 
Kl Conde Fosco, aunque no era rico, 
tampoco era un mendigo ni un aventu-
rero Tenia una pequeña, pero suficien-
te fortuna propia: había vivido durante 
muchos afios en Inglaterra ocupando un 
puesto distinguido en la sociedad. To-
das estas cualidades, sin embarpo no 
fue-on apreciadas por Mister Felipe Palr-
lle E n muchas de aus opiniones per-
tenecía a los ingleses de antigua cepa: 
v una de ellas era que aborrecía a los 
¿xtranjeroa por el mero hecho £ 
Lo único que se consiguió después de 
años v gracias a la mediación de Mra 
Fairllé fué que consintiera en volver a 
escribir el nombre de su bermana en 
el Teatamento, pero con la condición de 
que no pudiera entrar en posesión de 
BU herencia hasta después de la muerte 
je su sobrina; y caso de que hubiese 
fallecido ya al ocurrir la muerte de és-
ta las diez mil libras pasarían a manos 
de Magdalena, la hija de Armando Fair-
iie. 
Considerando las respectivas edades de 
las do<s damas las probabilidades de la 
tía al dlafrute de las diez mil libras en 
cuestión eran en extremo dudosas. L a 
Condesa Poseo tomó el resentimiento de 
su hermano como auele hacerse en tales 
casos, es decir, siendo Injusta a su vez 
negándose a ver a su sobrina y a creer 
en el deainteréa de Mra Fairlie. 
Tal ea la historia de las diez mil li-
bras. Sobre este ponto espero que no 
surgirfln dificultades con el consejero 
legal del Barón. L a ley está terminante: 
la esposa podrá diafrutar de la renta y 
a BU muerte pasará el capital a au tía, 
o a su prima si aquella hubiese ya fa-
llecido. 
Habiendo hecho esta» aclaraciones pre-
limlnarea, llegamos al verdadero nudo 
de la cuestión, o sea a las veinte mil li-
bras, w , * 
Esta auma era ne la absoluta propie-
dad de Mlss Fairlie y podía diaponer 
libremente de ella tan pronto como 
cumpliera au mayor edad, y %\ y0 \0. 
graba obtener para ella un contrato ven-
tajoso Las demás cláusulaa existente* en 
este documento son puras formalidades 
que no valen la^ pena de mencionarse 
aquí: pero i * Be refiere a l dinero es 
demasiado Importante para pasarla por 
alto. Algunas líneas bastarán para dar 
un breve extracto de ella. 
MI estipulación fué la siguiente: De-
bía colocarse el total del capital da ma-
nera que las rentas fueran Intearaa a 
manos de su propietaria mientras ésta vi-
viera; fallecida éata. podía disponer de 
tllaa durante su vida el esposo de la 
finada; y el capital formarla la heren-
cia de los hijos habidos en este matrimo-
nio. Caso de que no hubiera herederos di-
rectos, la dueña podía disponer de su for-
tuna por medio de un testamento a cuyo 
fin se reservaba el derecho de testar. E l 
efecto de estaa condiciones puede consi-
derarse así. SI Lady (ílyde muere sin hi-
jos, su hermanastra Misa Mariana Hal-
oombe y algunas otras personas que ella 
desee pueden, a la muerte del marido 
de aquella repartirse las cantidades de 
dinero que les asigne en su tatamento. 
Si hay hijos, for&osamente el derecho 
de éstos sobrepuja a todos los demás. 
Tal fué la cláusula y espero que cuantos 
la lean me harán la justicia de reco-
nocer que era igualmente imparcial para 
todos. 
Veremos cómo fueron acogidas mis 
proposiciones por parte del marido. 
Cuando recibí la carta de Mlss Halcom-
be. estaba aún más ocupado que de cos-
tumbre, pero hice un esfuerzo y en me-
nos de una semana, después de recibir 
el anuncio oficial del proyectado matri-
monio ya había yo redactado el borrador 
del contrato y enviándolo al consejero le-
gal del futuro esposo para ver si mere-
cía au aprobación. Después de un Inter-
valo de dos días me fué devuelto el do-
cumento con notas y enmiendas del no-
tarlo de Slr Perceval. Sus objeciones y 
propuestas, en general, carecían de im-
portancia y más bien eran de forma que 
de fondo, hasta llegar a las veinte mil 
libras; debajo de esta cláusula había 
dos rayas con lápiz encarnado y la si-
guiente nota: 
Inadmlsllde. " E l capital debe recaer 
sobre Slr Percernl Qlyde en el caso de 
fallecer au esposa sin dejar descenden-
cia" 
E s decir, que ni una libra de las 
veinte mil podría pasar a la hermana 
de la difunta ni a ninguna otra parlen-
ta ni amiga; y la auma total, en el au-
pueato de no hher herederos forzoaos de-
bía ir a parar a los bolsillos del viudo. 
MI contestación a esta audaz propues-
ta fué todo lo corta y seca que supe for-
mularla. ' —— 
Muy señor mío: E n el matrimonio de 
Mlss Fairlie. mantengo íntegra la cláu-
sula que rechazáis. Queda muy atento, 
etc. Al cuarto de hora volvió la contes-
tación : 
Muy señor m í o : 
Respecto al contrato de matrimonio de 
Miss Fairlie, mantengo en toda au in-
tegridad la nota puesta a la cláusula a 
que os refería; se reitera, etc. 
E n semejante estado de cosas no nos 
quedaba más que recurrir cada uno a 
nuestro respectivo cliente. Siendo la mía 
menor de edad debía entenderme con 
Mister Federico Fairlie como tutor suyo. 
Aquel miamo día le eacribí exponiéndo-
le el caso tal cual era. y no aólo apu-
rando cada arjrumento que pude encon-
trar para Instarle a que mantuviera la 
cláuanla como yo la había propuesto 
sino haciendo resaltar Tos motivos pura-
mente mercenarios en que se fundaba la 
oposición a la citada fórmula. E l conoci-
miento que forzosamente había yo adqui-
rido del estado de la fortuna de Slr Per-
ceval al examinar los documentos que 
me fueron entrenados, me demostró que 
las (leudas e hipotecas que pesaban sobre 
sus fincas eran enormee, y que aus ren-
tas, aunque nominaJmente eran muy 
cuantiosas, en realidad, para un hombre 
de sus exigencias eran casi nada. La 
necesidad de adquirir dinero contante era 
el norte de la existencia do Slr Perce-
val, y la nota impueata por su aboga-
do no era más que la franca expresión 
de este brutal egoísmo. 
L a reapueata de Mister Fairlie llegó a 
vuelta de correo y traducida al lenguaje 
liso y llano, hubiera podido expresarse 
en estas palabras: 
Querido GUmore: ¿quiere usted dignar-
se no molestar a au amigo y cliente con 
futezas semejantes como la remota con-
tingencia de que me habla? ¿Es proba-
ble que una mujer de veinte años mue-
ra antes que un hombre de cuarenta y 
cinco? Por otra parte, ¿es posible en 
un mundo tan miserable como ésüe. apre-
ciar con exactitud el valor de la paz y 
de la tranquilidad? ¿No son muy aupe-
tiorea estos divinos dones a una bagate-
la terrenal como veinte mil libraa? Pues 
entonces ¿a qué InquietarnoB por ellas? 
Esperando que como siempre, estaremos 
de acuerdo... etc., etc. 
Arrojé la carta con repugnancia y aun 
revoloteaba por el suelo cuando un gol-
pe dado a mi puerta me anunció una vi-
I alta v esta visita resultó ser el Nota-
I rio de Slr Perceval. Muchas variedades 
I existen en la especie de funcionarlos de 
I la ley, una de las más peligrosas es el 
j leguleyo que le aplasta a uno bajo el dis-
! fraz de un Inveterado buen humor. Un 
' hombr de negocios gordo, bien nutrido, 
sonriente y muy amable, ea el tipo moa 
deaeaperante. Mister Merriman era la 
personificación de tan odioso tipo. 
—¿Cómo se encuentra eate excelente 
Mister Gllmore? — preguntó sacudiéndo-
me la mano y reaplandeclenro con el pro-
pio calor de su afabilidad.—Estoy encan-
tado de verle en tan envidiable salud. Pa-
saba por su puerta y he pensado: "voy 
a subir a ver ai mi erudito colega tiene 
algo nuevo que decirme," y ahora, trate-
mos de arreglar esa pequeña diferencia 
verbalmente si es posible. ¿Ha tenido 
usted noticias de su cliente? 
—»SÍ ¿y usted del suyo? 
¡Ay mi querido compañero! ¡que 
más quisiera yo que haberlas tenido! 
Con todo mi corazón qnl»lera que me OlU-
taran de encima esta responaabllldad, 
pero no hav medio. MI cliente e« obs-
tinado, o, dlremoe mejor, r e c i t o y no 
me deja en par.: me tiene dicho: Me-
rriman. baga usted lo que sea ^ fj^ 
rorahle para mis Interósea y <•?"« ,^^ 
que mt personalidad ha desaparecido has-
Ui que el aaunto «até terminado." Estas 
fueron las palabras textuales de Slr Per-
ceval ahora hará un mes; y lo único que 
he logrado es que me las repita de nuevov. 
Yo no soy un hombre duro, señor G i l -
more, bien lo sabe ueted; como particu-
lar os puedo asegurar que ahora mismo 
cogería la nota y la haría mil pedazos. 
Pero si Slr Perceval no quiere darme su, 
opinión, si Slr Perceval deja ciegamento 
todos sus Intereses en mis manos ¿qué 
recurso me queda m á s que defenderlos?. 
Tengo las manos atadas, bien lo ve us-
ted amigo mío, tengo las manos atadas.. 
—¿Quiere eso decir que mantiene us-, 
ted la nota contra la cláusula ai pie da 
la letra? 
_ S í ¡el diablo se la lleve 1 No m« 
queda otra alternativa. 
Marchó hacia la chimenea y se calen-
tó las manos canturreando el estribillo de 
una canción de moda con una hermosa, 
vos de baja.—¿Y qué dice su cliente de-
nsted? , . , „ ^ 
Me daba vergüenza decirlo. Pretondt 
ganar tiempo; y luego hice otra cosa 
peor: mis instintos profesiones ae sobre-
.pualeron y trató de regatear. 
r —Veinte mil Ubraa es una cantidad 
muy fuerte—dije yo—para que los pa-
rientea la dejen escapar con tanta facl-
lld^.Mny cierto—<liJo Mleter Merriman mi-
rándose las botas con aire meditabundo— 
Muy acertada la observación, acertadísi-
,n—Podría llegarse a un arreglo que ru-
sel ra a salvo los Intereses de la £anil-
^ « d f l ¿ , % u U ^ c o P n ^ u T ^ 7 a r i a m o a 
v t j Z ^ E f f d t j i n ^ f e n ^ a 
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21 DE AGOSTO DE 1808 | arrancado por la ignorancia en que 
se hallaba do las cosas de la renínsu-
LÁIÍDGELAIÍD Y TOERKS YEDRAS I la, y prestó con sus soldados el d.e 
_ . . • , ! servir a la causa española y morir 
En esa misma flecha tenían lugar r 
dos acontecimientos faustos para Es- , ' , . , ,_. 
pafia, verificados eu muy divisas re- I , ^ fuerzas del marques eran quizás 
glontU de Europa .el embarre para desde antes de la expedidén. las me-
íe^esar a su U i a de J f u e S t ^ L 1 ^ I J t ^ i > S & ^ ^ 
expedicionarias diel marqués de la Ro- Intención de Bonaparte al hacerlas sa-lir de la naorón que pretendía sojuz-mana. y el descalabro que sufrió Ju- i , * v AnhiUñañ 
not en Torres Yedras de Portugal en gar y la torpeza y debiUdad ue Godoy 
la misma provincia en que Malsona l^e * ello se prestaba, 
debería ser batido dos años después ¡ La historia de la expedición espô  
tratando de forzar la famosa línea de ñola a Prusia y Dinamarca, merece 
fortificaciones construida por We- ser eecrita por algún historiador de 
llington para, cerrar el paso de los i talento y buen estüo. y es un asunto 
franceses hacia Lisboa. | Puede formar la reputación de un 
Don Pedro Caro y Sureda, marqués literato. , , 
de la Romana, nadó en Palma de Ma- Envuelto el marqués, al volver a su 
Horca el 3 de octubre de 176i. A loa ! patria, en las luchas de partido, se 
diez y siete años era guardia marina I concitó grandes enemistades, pero na-
y luego pasó al ejárclto de tk-rra, en i dJe le ha negado sin embargo él gran 
donde adquirió rápidamente gran re- mérito de su conducta en el Norte y 
nombre y los grados suceemxi hasta 
el de teniente gieneral. En 18C7 el rey 
Carlos IV, por un convenio cmre su 
ministro Godoy y Napoleón I. envió 
al Norte de Europa para ay-idar al 
César en los proyectos que ya madu-
raba contra Rusia, una división de ca-
torce mil hombres, perfectamente dis-
ciplinados y equipados, que en Pru-
sia. en el sitio de Stralsund, se dis-
tinguieron extraortlinanlamente por 
su valor y demás dotes militares. 
Después dividió Napoleón la división 
española en tres partes, que se acan-
tonaron en las islas Flonia, Londge-
land y jutlandia cercadas y vigiladas 
por las fuerzas de Bernardottc. quien 
en Agosto de 1808 exignó al marqués 
el juramento de obediencáa al rey Jo-
sé, usurpador del trono español. La 
situación del marqués era muy. difí-
cil, pero con gran prudencia y tino 
logró salir de ella. Falto de noticias, 
rodeado de fuerzas francesas muv su-
periores en número y desconfiando de 
los daneses, prestó el juramento, pe-
ro tuvo informes después de lo ocu-
rrido en España (la traición de Bo- contra" ef Mariscal Massena. 1̂  bata 
creemos que Wellington dijo la ver-
dad cuando a la muerte del héroe de 
Langeland hizo este juicio suyo: "Su 
talento—dice—sus virtudes y su pa-
triotismo eran conocidos de S. AL 
Británica. Con él ha perdido el ejér-
cito español su más bello adorno; su 
país el patriota má,s puro; y el mun-
do, el defensor más valiente v celoso 
de la causa por la quie peleamos." (1) 
Murió el Marqués durante la cam-
paña de Extremadura el 23 de enero i 
de 1811 
El descalabro de Junot en Torres i 
Vedras tuvo gran importancia para 
España porque a él siguió la con-1 
vención de Cintra (30 de Agosto) que j 
dió por resultado la retirada de las I 
fuerzas francesas de Portugal y per- j 
mitió a Wellington abrir sus famosas 
campañas en el reino vecino, de cu-
yos principales hechos nos hemo? 
ocupado ya. 
No hay que confundir esta acción 
de Torres Vedras con las de la cam-
paña de esa misma provtncca í>n 1810 
ñaparte, el heroico levantamiento etc 
etc.) y con la mayor reserva reunió 
en Landgeland cuanta sfuerzas pudo y 
se embarcó para Gotemburgo en bar-
cos costeños dinamarqueses y allí se 
reunió con buques ingleses que trans-
portaron sus tropas a España, en don-
de aquellas fuerzas de veteranos pres-
taron los mejones servicios. AUtes do 
partir para su patria, el buen mar-
qués retractó ante sus tropas el ju-
ramento de fidelidad al rey intruso, 
lia de que hablamos en que fué de- i 
rrotado Junot y dió lugar a la capi- j 
tuladón de Cintra, se ha llamado tam-
bién de Vimeiro o Vimieiro, nombre 
de un puebledto de la provincia de 
Torres Vedras. 
(1) Epi&so Juzga muy duramente al 
marqués como político, pero nos ate-
nemos a la opinaón general que es la 
expresada por el lord nglés. 
CALCADO %aíes SATISFACE 
P O R i A S O F I -
C I N A S 
SANIDAD 
JUMA NÁCIOKAI DE SANIDAD 
Y BENEFICENCIA 
' Sssión extraordinaria que se ce-
lebrará hoy, a las diez p. m.: 
Orden del día 
Lectura del acta y acuerdos san-
cionados . 
Balance del Hospital de Remedios. 
Año 1917 a 1918. 
Proyecto de obras en Muralla 98, 
de Prieto y Hermano. 
Aspirantes en concurso para Di-
rector del Hospital de Güines. 
Proyecto de matadero en San Fran 
cisco, Holguín, de J . Aguilera. 
Proyecto de acueducto Verdad Nue 
va y Ceiba del Agua, de B. Hernán-
des. 
Proyecto casa solar 7 manzana 3 
en Santovenia, Reparto Patria. 
Proyecto de alcantarillado en San-
ta Cruz del Norte. 
Proyecto de obras en Sol 85 y en 
Aguacate 150. 
Proyecto de casa en Chaple entre 
Calzada y Morell-
Proyecto de obras en Quiroga J 
Calzada de Jesús del Monte. 
Informes 
Martínez sobre en Virtudes 149. 
Director de Subsistencias sobre ex 
portación de lata para tapas. 
Martínez sobre matadero en Cabe-
zuela, Holguín, 
Velasco sobre reglamento matade-
ro Maceo en Holguín. 
Martínez sobre Repartos Naranjito 
en Arroyo Apolo y Taguazar. 
Coronado sobre aguas manantiales 
La Magnesia en Santa Fe. 
Sabí sobre rellenos marismas en 
Santiago de Cuba. 
Martínez sobre obras en F . entre 
15 y 17, de Generosa Vargas. 
La ley del cierre en su relación 
con el estado sanitario de los esta-
blecimientos. 
L o h a y e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a H a b a n a y d e l i n t e r i o r 
BATES, es marca de calzado que llena todas las necesidades y satisface 
muchos gustos, por la múltiple variedad de tipos que produce. 
BATES, es el calzado que tiene una horma para cada persona, cumpliendo 
los deseos del que quiere calzado fino, elegante y bonito, lo mismo que del 
que busca amplitud, gran comodidad y mucha duración en calzado de trabajo. 
EN CADA POBLACION DE CUBA, HAY UNA AGENCIA DE B A T E S 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO f ^ ^ l MONTE 169. ~ TELEFONO A 1434. 
J o s é R o d r í g u e z . m a U a m H A B A N A 
OBRAS PUBLICAS 
NOMBRAMIENTO DE UN INSPEC-
TOR 
EU eeñor Secretario de Obras Pú-
blicas ha nombrado ai señor Fran-
cisco García, segundo jefe del Alcan-
tarillado, e inspector de las obras de 
urbanización de la playa de Maria-
nao. 
El señor Villalón ha comenzado a 
interesarse en la solicitud que le hi-
C I G A R R O S O V A L A D O S , 
cieron los propietarios y comercian-
tes de Marianao, que en representa-
ción de aquela sociedad le visitó ha-
ce algunos días. 
SUBASTA ADJUDICADA 
La Secretaría de Obras Públicas ha 
tenido conocimiento de la subasta 
celebrada para la compra de los ma-
teriales y útiles en mal estado, 
E L CAMINO DE SAN FRANCISCO A 
NUEVA GERONA 
Secretarlo de Obras Públicas 
ha interesado |a recepción de las 
obras de construcción del camino de 
San Francisco a Nueva Gerona 7 
Santa Ana, en Isla de Pinos. 
REPARACION P E UN PUENTE 
Por el distrito de Santa Clara se 
han remitido al señor Secretario los 
documentos de aprobación del pro-
yecto para la reparación de un puen-
te sobre el arroyo Lechuga, en la 
caretera de Hatillo a San Diego dei 
Valle. 
NUEVA ESTACION TELEGRAFICA 
La Dirección de Comunicaciones 
ha comunicado al coronel Villalón 
que el día 1 ha quedado abierto el 
eervicî ) de la estación ofetablecida 
e nlos Arabos, en la provincia de 
Matantas. 
ADQUISICION DE DOS MIL ME-
TROS DE MADERA 
Por el distrito de Santa Clara se 
han adquirido en pública subasta 
dos mil metros de madera con desti-
noal acueducto de Tayaba, en Tri-
nidad • 
MATERIALES 
En la Secretaría de Obras Públicas 
I I P I 
/ / / / t / d / m / f 
S A N I T U B E 
El UNICO preeennatlro SEGURO par» evitar las enfermedad** S E -
CRETAS. SU UNICO reconocido 7 -aprobado por el cuerpo «aódioo 4* 
1* Marina de Guerra Americana 
S* remiten bajo sobre cerrado, folletos expücatfroflk 
MAUDE SD liOMBÍE Y DIRECCiM A LA AGENCIA GENERAL Oí CHIA 
Z u i u e t a , S ó ^ - F a r m a c i a D r . E s p i n o - H a b a n a 
Be ha recibido la comunicación dan-
do cuenta de la subasta para el su-
ministro de útiles y distintos mate-
riales con destino a la planta de 
bombeo del Valle de San Juan. 
LAS ACERAS 
La composición de las aceras ee 
Un problema que a diario solicita el 
público. f 
Se ha comenzado a arreglar algu-
nas; pero el mal estado de las mis-
mas reclama la actividad de esas 
obras. En muchos lugares no se hizo 
uada por mantener las aceras de 
nueva creación, y se están destru-
yendo, y no faltan calles en que loa 
contenes esperan la obra hace varios 
años. . 
Tiene secundando con gran celo la labor 
riel Prelado y su Cabildo por el ongmn-
decimlento del culto. L a citada Archioo-
fradla goza de gran prosperidad espi-
ritual y matoiial. pues tiene un buen y 
saneado fondo, merced a las respectivas 
dlrecOlras, pero de un modo especial a l 
mayordomo, sefior Juan Fernández Arno-
do. cuyo puesto desempeña hace muchos 
afios, lo cual prueba sus dotes de finan-
ciero Inteligente y probo. Han fundado 
una revista, "Excelslor", que ya lleva 
cuatro aflos de existencia. 
E l número correspondiente a Agosto 
viene redactado por el Rector seQor Nar-
ciso de Pazos, Mayordomo, señor Juan 
V. Arnedo, bueno y culto escritor (iue 
es de lamentar no se dedique con m-Js 
aenldad a empuñar la pluma como pe-
riodista original, breve, ameno y enér-
gico, pero siempre cristiano, lo mismo 
en el ataque que en la defensa; el Se-
cretarlo señor Albertio Calvo, que en su 
sección de Pensamientos es digno émulo 
de los grandes maestros de las senten-
cias breves, para la pronunciación pero 
grandiosas para el pensamiento que las 
desenvuelva; los cofrades Salí crups, M. 
Verano, T. Arrodo, B, Travieso, J . Folchs, 
Ant de Guevara y Ilomnaldo Negrelra. 
No podemos por menos de felicitarle 
por unir a la oración la acción, sobre 
todo en el campo de la Prensa. 
E l mundo será de quien sea la pren-
sa. Donde los católicos tienen igual o 
superior a los enemigos de la Iglesia, 
son respetados. Donde carecen de ella, 
son despreciados y perseguidos. L a pren-
sa es fiscal y defensor. L a enemiga de 
Cristo e» para sus hijos los católicos, fis-
cal que nos acusa ante la opinión pú-
blica, preeentájidonos como reos convic-
tos y confesos de los más horrendos crí-
menaa »ln ninguna atenuante, pero con 
todas las agravantes. 
L a buena prensa es el defensor que 
ante la opinión pública demuestra la fal-
sedad y mala fe de los acusadores. 
• I G L E S I A D E M O K S E B K A T E 
E l domingo 18 del actual se ha cele-
brado solemne función a San Antonio 
de Padua. 
Ofició en la misa solemne el B. P . 
Juan do la Cruz Blanco, ayudado de los 
Padres Corrales y Montaña 
Pronunció el panegírico el B. P . Mi-
guel Gutiérrez, de la Congregación de la 
misión. La parte musical fué ejecutada 
por orquesta y voces ba>o la dirección 
del organista del templo, señor Jaime 
Ponsoda, quien si triunfó como director, 
no triunfó menos brillantemente en el 
canto de la bellísima composición "Ve-
ritas me", de Vlotorlo. 
Se Interpretó la misa del B . P . Her-
mann; Himno Eucarlstlco e Himno a 
San Antonio de Padua, ajustado a la mú-
sica del Nacional. 
Uunánlmemente felicitado ha sido el ce-
lebrado cantante y reputado profesor. 
B templo muy concurrido de fieles 
a los que obsequió la Camarera con ar-
tísticos recordatorios. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E 
E l domingo 18 del actual se verificó 
en el templo de los Padres Carmelitas 
solemne función en honor a San Boque 
A las ocho y media celebró la misa 
cantada el B. P. José Luis de Santa Te-
resa, ayudado de los Padres Caanllo y 
Carlos. 
Orquesta y voces bajo la dirección del 
B . P. Enrique de la Virgen del Carmen, 
interpretaron brillantemente la parte mu-
sical. 
L a Camarera señora Angela de Cár-










Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RIÑA 7 anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
¿ o s Centa i i r 
<WB NO SE MAIAAC . )lunl< 
trae 1 
« Ü B NO S E M A U J ^ 
T A N FORMAN LA ^ 
S E D F U N CAPIIAI, 
L hombre qw ainmi H* 
qw «4 que ao ttart< a W0̂  •Jjnjire ante d fe aw^q 
i 
LA ISLA DE CÜBi, 
CUENTAS DE AHOíl 
UN PESO en adifc 
paga «i TRES POR aEJQB 
Interés. 
RROS SE LIQUIDÂ  a de 1 
DA DOS MESES »e! 36 
DtHNDO LOS DEPOSITAD E1 1 
BAGAREN CUALODESH IÍM P 
-Abon 
indeb 
M e gU DINERO. 
C o m p r a 
DIARIO DE U MJU 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l 
Con gran esplendor se ha celebrado en 
la Santa Iglesia Catedral solemnes cul« 
tos. 
Los sermones estuvieron a cargo de los 
M. L Canónigo Magistral y Lee toral, 
doctores Andrés Lago y CIsur y Alfonso 
Blázqoez y Balleeter. 
L a parte musical ha sido brllIantÍBi-
ma. E l maestro Palau, el primer óiganla» 
ta de la República, ha contribuido con 
BU artística cooperación al mayor éxi to 
de los cultos tributados a l Santísimo Sa-
cramento. 
L a tarde del domingo 18 ((Utimo del 
Circular) se verificó so lemnís ima pro-
cesión del Santísimo Sacramento por las 
naves del temjplo. 
A l Prelado Diocesano y al Cfeblldo 
Catedral se deben en primer término es-
tos brillantes cultos a l Amor de los Amo-
res. En segundo lugar a la M. I Ar-
chloofradía del Santísimo Sacramentó eri-
gld^-eLla—Santa_IgleBla Catedral, la cual 
GINEBRA mum OE WOLFE 
U N I C A L E G I T I M A 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
E D U A R D O A G O S T A 
San Ignacio 106.-Habana. 
N o H a y D i f e r e n c i a 
e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ! 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
P O R Q U E U S A 
A r r e b o l P e r f u m a d o 
De/á 
Facu/fod de 
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El ^ermonth «UtAGXO- abre el apetito, anima T ^ ¿ . b l * 
E l Vermonth «ítAGNO^ es tan rico, .lelicioso y 
ooe lo tomün las damas más distln pultías. ^ r qu» 
Saborear el Termouth «MAGíTO- soborear 
har. 
¡EB el Emperador del Vermonth! 
P E D R O R . M O R E R A 
C a l z a d a d e l C e r r o 5 1 7 . T e l é f . A - ^ 
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